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A Senhorila já fez vinte annos e tem só essa altura?!   Enlào pode gabar-se 
de ser a moça mais "curta_ de S. Paulo! 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 
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A Fonte Primitiva. 
Existe somente uma Aspirina. Surgio 
cila da fonte Bayer e extendeu sua 
fama pelo mundo inteiro Quem se re- 
fenr a ASPIRINAS, está, portanto, em 
erro fundamental. 

Da mesma fonte sahiu -a Phenace- 
tma e ss duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Phenacetina), para combater 
catarrhos, resinados, grippe, etc. 

Um tributário de grande importân- 
cia, a Cafeína, unida em dose thera- 
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeina), formou outra 
corrente de forga incomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dores de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc 
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Preço de venda do tubo original: 

Comorimidos de Aspirina    ...                  Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Cafiaspirina) e de Aspirina-Phcnacetina      .   Rs. 3$50O 



POPULAR! 
C modelo 'Brou'nic"c uma 

navalha   (Gillette  verdadeira 

c 

As lâminas — estas são lâmi- 
nas  fcriilettes  legitimas 

e 

O preço — apenas Rs loSoco, 
por cada estejo "Brownie" com- 

plete  cem  lâminas. 

irioâeb Brownie 
Áoenda nas 
principaos 

casas 
Gilleiie 

CIA   GILLETTE SAFETY RAZOR   DO BRAZIL 
AV.RIO BRANCO, 30 - 3?ANDAR-RI0nEjAMEIR0 

Não ha lâminas iguaes á 
nas Gillette Gen 

PAT.   NOV.  15,  1904 

6\aEr7£ 
O    O    O 
0T   TO   BE   RESHARPEN 

íIGENTK EM s. PAULO T. I. BORDWELL  RUH DO THESOURO, 3 
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A Belleza sempre attrahe 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a belleza das que 

são bonitas. 
Tornar mais formosas 

as que já possuem 
os attraclivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos c 
doenças da cutis, impedindo 
que se julgue feia quem quer 

que seja. 
Enviando-nos o endereço para a in- 

dicação abaixo, remetleremos immcdia- 
tamente e absolutamente grátis um li- 
vrinho —/\ Arte da Belleza —no qual 
encontrarcis os modernos, práticos, sim- 
ples e clficazes conselhos sobre a hy- 
giene c embellczamcnto da cutis e ca- 
bellos. prcscriplos pelos mais eminentes 
especialistas dessa matéria nos Estados 
U. da flmerica do Norte e na Europa. 

Recuperou a 
belleza da cutis 

"Sr. Representante da American 
Bcauty Academy — N. Y. City, 1748, 
Melville Av. U. S. A. 

Com verdadeiro prazer, communi- 
co lhe e autoriso a fazer publico que, 
desgostosa durante annos, com a mi- 
nha cutis cheia de espinhas e manchas, 
pelle áspera, empigens, tudo usando, sem 
resultado, para recuperar uma boa cutis, 
tive a felicidade de achar no seu Cre- 
me Pollah (sem gordura) a minha fe- 
liz cura; vendo desapparecer manchas, 
espinhas, empinges, ficando em pouco 
tempo com uma cutis lisa, clara como 
nunca pensei voltar a possuir. 

Certa de  que  o  Pollah é  actual 
mente o único produeto que pode pro- 
duzir taes resultados, agradeço-lhe mi- 
nha cura e   mais uma  vez   autorizo-o 
a fazer a publicação desta. 

Melie Ayerga de Creen. 
(S. Paulo) 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelo Sabonete 

Para facilitar os efleltos rápidos   do  CREME   POLLAH,  chamo a atlençáo para a acçio 
nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 

O que suecede aos tecidos de 13, que, ao contacto da água com sabSo, enrugam c arre- 
piam, suecede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco nsado e ainda hoje as orientaes possuem as entis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França c Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, e o CREME "POLLAH,, encontram se na Casa Grashlcy & Co. — Ouvidor, 58 
e nas principaes perfumarias — Em Campinas: Casa Bucci. 

J 
(A Cigarra) — Corte este "coupon., e remetia aos Srs. Reprs. da American 

Beauty Academy — Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Nome 

Rua 

Cidade 

Estado 

■••■ 



ij\     r        Dr. Mascarenhas -f 
^^^      k't senhoras  anêmicas  dí cores 

rosadas e lindas I 
Tanloo 40» NERVOS-Tonlce <o» MÚSCULOS 
Tenle*   4c   CEREBRO-Tonlco   4o   CORAÇIO 

üm   só   vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
>*...» dli.i depol* it MêO éo VITAMOXAI, « ■*nsiv*l um »e- 

ar«»;lmo <J» «nerEl» pliyilc a, d» JUVENTUDE, de PODER, que ■• 
nLo experimentam antei. Ette effeito t muito caracterlitico, por 
aaslm dizer, palpável, e contribue em extremo para levantar o 
mona;, em geral, deprimido, doa doentea, para oa Quaea o remédio 
ê    particu iarmente    destinado. 

Depois sobrevem uma «ensac&o de bem-estar, de bom humor, 
ds vigor intelk-ctual. Aa ld 6aa apresentam-se claras, nítidas, a. 
concepção mais rápida e v iva. a expressão e a traduccfto dae 
idéas   mais   fáceis,   mais   aburdantes. 

O augniento do appstlt • acoinpanha estes phenomeno*, • Do 
fim   de   pouco    tempo,   ha   u m   auginento   (antlvel   d»   : eso. 

A'   VB.VDA   >AS   PUAR MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 ■• Rio dç Janeiro 

*s«c«e »=*:*: *z*-t*z» =*=e=e=e=e=e=e=« 

f^endâs 

Rua Ubero Badaró10^^**^    •• ôdoPâulo-Breuil 

Tdcphonc, 258 — Caixa Poslal, 221 

Recebemos as 
'i    ULTI.MrtS MOVIDrtDES  EM   SEDAS:    • 

Crepe de chine  imprime.   Palha de seda 
imprime.  Crepe georgette - raòium. Crepe 
ôe chine, crepe setim. Charmeuse - Flateuse 

Pekin Rayé. Cachemir ôe soie, 
Crepe marocain. 

FITAS     FAINÍTASIAS 
cm circ c clrc com lamc. 

Filial  cm  S/V N TOS 1 
Rua do Commercio, 13 — Telcphone. 2'JS     I 

»:eser:e:»re :•:•:• ;eTec»=»:se:e:es«»e:e:ere:ere:e;» 

'instituto LU DO VIG 
í Tratamento da Cutis 

^ 

O Creme Ludovig K <• mau perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amada a pellc. 

I ira  cravos,  pontos pretos, niünrhas, pannos, espinhas 
e  sardas.   Os prepjrodos  do INSTITUTO LUDOVICi 
curam  c  impedem  toda   e  qualquer   melcstia  da tuti^. 

Para a pellc e os calicllos usetn os produetos 
de Mine. LUDOVICi - Maniciire 

O  \ca é  n  melhor tintura   para o cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

l.iuiaraos catálogos grátis        RU \  l HUGtAYANA. 3<) 
1(10 DE JANEIKU 
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N. V. 

Ilòr, lu ís o encanto de seus 
olhos de poeta. Tens a belleza uni- 
versal de Eva leita Vtnus, para at- 
trahir os homens, enlevando-os na 
teia da espiritualidade e do amor. 
Tu és mulher e és deusa, és perfu- 
me e som, és anjo e demônio, és 
sêr e és sonho, és tudo. Tuas faces 
sào, com o colorido natural que a 
alidam, dois soes a brilharem tanto 
como os ztus estonteantes de teus 
olhos brasileiros, sem eguaes no 
mundo. Tu ís, enilim, rosa. — Myjaiy. 

A'   «Saudosa» 

Repara nisto, menina: <e essas 
cAres, nas florinhas delicadas de sua 
ornamentação» Ail ai I <e no abat- 
jour que me guiou» Ah! ah!, que é 
isto? «Uma dellas ... ait algum tei- 
liço deitou .. . seus lindos olhos ne- 
gros, ai!»   Que feitiço dofdo!...  «Po- 

COLLftBOfmçAO 
DAS LEÍTORAS 

drigues (parece criança), pelocoradn 
da Alice Campos, pela belleza da 
Aurora Sbanno, pelas fiições mi- 
mosas da Natalina Ferraz, pelas ri- 
sadas da l.ydia. pelos lindos olhos 
da Conceição Negrão, pelo vestido 
xadrez da mocinha, pelo porte de- 
licado da Luiza de Barros? Da lei- 
tora — Mensageira da alegria. 

Corações do bairro de Sta. Cecilia 

O coração de I) Mello é um 
reservatório de esperança*; de O. 
Peixoto, um retalho de felicidade; de 
Ci. Bzltartll", uma fonte de recor- 
dações: de L. Sampaio, um escrinio 
de sorrisos; de M. Sylvia, um ni- 
nho de alegrias: de R. Sampaio, um 
favo de mel:   de   F.  Nicoleliis.   uma 

leita por intermédio   d'<A  Cigarra», 
embora não saiba a quem  me dirija, 
dnu como testemunho de minha gra- 
tidão a correspondência plena c te 
lepathica do meu alfecto. — M. S. 

Por que ? . . . 
Por que o Ernesto M. gastou tanta 

fita com certa senhorita no baile do 
Por que? Por que flnrplio Q. estav* 
numa prosa animada com a . .. ? 
Por que Henrique L. dansou com 
tanta pose a valia? Porque o I.uiz 
queria ser o que não é? Da leitora 
assídua —   X.  P.  T. 0. 

Thealro São Pedro 
Eis o que tenho notado: F., ca- 

vador de dotes.. : Ambrosio F , apei- 

•=•=•:»:*e*t*= 

DENTADURA   MAGNÍFICA 
O Dentol (água, pasta, pó, sa- 

bão) é um denlifricio que. além de 
ser um antiseplico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, secundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 

_ .. liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Malson FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

IJ.sriii  o  '.  DENTOL  »  e  lerao    como  este   homem    uma 
iti.TUura  magnífica. - .».. ,. 

• = * = •=•=•=»= *=«=•=•=♦=•=*=#=•:*=*= 

rim, a maior aciividade, delicadeza 
e sal õr». Que é isto? Já vejo que 
não tens veia poética. Desiste, pe- 
quena Por S.io Jorge!... Analysa 
tierr, o que escreveste Da assidua 
leitora   —  Censura. 

Escola Profissional 

Leilão da classe do i.o anno de 
Flores da !■ scola Profissional: Quan- 
to me dão pelas pastas da Leonor 
Domes, pelos olhares da Alcinira do 
Carmo, pelos cabellos da Rita, pela 
sympathia da Judith de Carvalho, 
pelas prosas da Narciza, pelos pen- 
teados americanos da Olina Sidran- 
golo, pelas  graças da Virgínia   Ro- 
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pagina cm branco; e, linalaientc, co- 
raçãosinho que queima í o da ami- 
guinha e leitora — Esmeralda. 

Escola   Normal 
Tenho notado: a eterna alegria 

de Julietinha S., (porque será?); a 
sympathia da Elisa A.; Cotinha, 
bancando a «zangadinha»; a ausên- 
cia da Alice T.; a bondade da Ju- 
lieta V.; os beijos da Magda quando 
se encontra com a Julietinha; e, fi- 
nalmente, a curiosidade da amigui- 
nha e leitora —  Caby. 

A' Alzira 
Cabendo-mc a, sagrado dever de 

responder   á   saumçio   que  me  foi 

xonado pela L. M., (desista, ella nâc 
liga); Carlito, convencido; J., aflir- 
mando que sõ ama a L. P.; A 
Mattos, sympathico; e, finalmente. 
Nono Silveira é o mais fiteiro. Da 
leitora — Dama dos Castigos. 

Salve 5 de Outubro ! 
Ao jooen U. Jocino. 

Encho a alma de festas e flores, 
de sorrisos e ternuras, de alfecluo 
sas suavidades de aroiinho, para 
trazer-te as minhas etfusivas sauda- 
ções pela data de hoje, cm trans- 
pões triumphalmcnte mais uma «ta- 
pa da tua gloriosa existência. Da 
amiguinha     O/ftos de Jãbotlcaha. 



Sonhando. .. 
A' anufiuinha Heloísa B. Gonçalves 

Um sonho! Um senho, bem sei 
não é a realidade, mas eu o amo! 
O sonho é o enlevo rio coração que 
4,011)1 e palpita nelo Ideal que almeja 
e que jamais alcançará 

Sonhar . .. é Iranííormar as ho- 
ras mortas da noite em horas de 
vida, de vibração intensa, de suave 
abandono 

Sonhar . . . 6 doce transporte que 
nos faz vibrar de compaixão, de le 
lii idade, de amôrl Vibrar de amor 1 
Sentir os lábios trêmulos pela emo- 
ção de uma ventura que srt cm so- 
nho nos 6 dado (iozar! Quanta do- 
çura nverbera sobre ii<1s c nos en- 
volve lentamente... vibrar de amor 
em sonho, nas noites calmas   e   se- 

de de uns lábios qje nunca talaram, 
que nunca souberam manifestar o 
tremor que os domina, o anceio que 
abrasa a alma, a chamma que arde 
no coração. 

Que importa si o despertar 6 
doloroso? Si a solidão ao redor au- 
ymenta? Si, voltando á realidade, 
vemos a nossa felicidade de uma 
noite fugir, como branca nuvem, no 
cíu de chumbo de nossa vida? Que 
importa si maior 6 o desalento, ao 
constatarmos que a grande felicida- 
de se foi com a noite que a trouxe? 

O sonh > traz a illusão! í\ vida 
traz a descrença! 

O sonho traz a luz, a vida traz 
a treva! 

O sonho traz um sorriso, a vida 
traz  um  pranto! 

O sonho {' um paraizo! A vida 
é  uni  inferno! 

V., para o paraizo, nas azas do 
anjo   bom,   quero   voar.    Quero   so- 

SEIOS 
OeseriL-olr:dos. fíeconstjnuios, 

Aformoieados.  Fortificados 
Pilules Orieatales 
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renas ou turbulentas e agitadas, í 
uma fel!< idade immensa, mesmo para 
quem, nos dias tsplendentcs de Sol 
e de L uz. tem, senti; e vc as trovas 
ao redor de si. .;\s trevas são hor- 
rível martyrio e impiedoso castigo 
que despedaça a vida e a desfciha 
lentamente como uma murcha e 
triste flor. Mas no sonhar as trovas 
desapparocem . . . surge rulilantc um 
Sol botndito que é a chamma sa- 
grada, que 6 esplendenlo luminosi- 
dade! E entro tanta Luz uma única 
visão triumphfl. impera, domina. F\ 
visão da pessoa amada. f\ visão da- 
quclle que. no sileniio do nosso in- 
timo, n(5s elegemos soberano de 
nossa vi Ia. 

Quantas vc/es o sonho nos ap- 
proxima. nos une a quem nos rou- 
bou a paz de nossa alma. h então, 
nn agitação do um repi uso que í 
vida, divinal melodia nos acalenta, 
a melodia do amor que se despren- 

nhar . . somente o sonho acalenta 
e consola qual doce harmonia de 
um violino apaix nadamente dedi- 
lhado. Síímentc o sonho me conduz 
ao lado daquclle a quem amo tanto. 
Somente o sonho me transporta ao 
grande amor que não possuo o da- 
ino a sensação de ler encontrado, 
somente o sonho me aponta a feli- 
i itladc que busco cm vão na terra I... 

Meu  Deus, quero sonhar! 
i)a leitora — Mimi Lollv. 

ferfil de Ataria  José   Hctcrs 

Muito boritii.ha ó a minha ami- 
guinha Zízí. Os seus bellos olhos 
são negros, bem negros. A bocea 6 
pequenina, mimosa c rosada corro 
um flor. Nariz bem modelado c de 
uma graça indizivel. Zéié 6 ainda 
muito joven. é muito travessa e o 
seu sorriso brejeiro tem prendido 
mil corações que por ella suspiram. 

Mas Zézé tem por lemma: brincar 
com todos e não namorar nenhum. 
Possue innumeras amiguinhas, é 
alumna 'applicadissima do Conser- 
vatório. Fala muito bem o francez 
e t um adorno da nossa sociedade. 
Klla bem merece o primeiro logar 
no Concurso d'«A Gigarra». Reside 
no bairro de Santa Cecilia. Da lei- 
tora —  Velha Feia. 

Notas de Piracicaba 
Eis, querida <Cigarra>, o que 

notei ultimamente: Bellica, um tanto 
retrahida; Wanda, saudosa; Maria 
Aguiar, sympathia personificada; Ol- 
guinha, sympafhisou se com «elle>; 
é pena, pois já deu o coração; lero 
nyma, cuidado, nio firas tantos co- 
rações; M Mello, sempre alegre; 
Angela, triste; (Porque será?l 1. 
Ferraz, sempre amável; Octavia C, 
muito graciosa: 1. Toledo, continua 
applicada; Brioso, gostou e decorou 
a cFlôr do Mar»; Queiroz, troque 
tuas risadas por um pouco de des- 
confiança: Meyer, sempre apaixo- 
nado do baile aos estudantes argen- 
tinos; Alfonso apparentando indiffe- 
rença. Terás vantflgem mudando de 
posição; Cunha, tenha cuidado...: 
C. T., partiu Iristonho Porque será 
que o C Mello veio alegre de Tor- 
rinha? Cluimarães, lembras ainda do 
barbeiro? Da assidua leitora e ami- 
guinha —  \. Carioquinha. 
Associação  dos   Empregados   no 

Commcrcio de S. Paulo 
Querida <Cigarra>. 'lucira publi- 

car em tuas mimosas azas uma lis- 
tinha colhida no ultimo véspera! da 
querida Associação: Mary Mnlo- 
nietta estava uma gracinha, bane an- 
do um joven que riansa admiravtl- 
mente: Maria Josí. levadinha como 
sempre, dansou muito com um sym- 
pathico moreninho; Margarida, ficou 
uma loirinha encantadora; Zizinh?, 
dizendo; «hoje a Associação está c. 
sueco...», pois í verdade, eslava 
mesmo: Joscphina, convidando cs 
rapazes mais queride s ria Associa- 
ção para uma partida dansante que 
vai olfcrcccr em Sun residência; Ali- 
ce, bancando um elegante turquinho : 
Zilda, bonitinha como sempre; An- 
nibal, delicado para com todos, mas 
não dansou commi, o . .. que pena! 
Michel, dansando fox trot somente 
com a Maria Jnsí... por que será ?... 
sou curiosa... Medeiros chegou tar- 
de... üerman j Castro dava um 
oximio professor de densa; Antônio 
A , apaixonado; P. Leite, rcappare- 
ceu ; IJbyrajara, tentando conquistar 
um coração... não porca a espe- 
rança. Foi notada por mim a ausên- 
cia do Mario Domingues c do Al- 
c iiitara. Finalmenta, eu vendo e ou- 
vindo tudo para contar á querida 
<Cigarra» Da amiguinha c leitora 
grata — Pão dMssucar. 
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i crescer os cabellos 
cousas: Primeiro: destruir o gtriren da 

-o vigoroso e desta fôrma as raizes do 
ndcr cinco minutos tanto de rrarha ccmo 
•a dura, applicando ao mesiro tempo a 
renda em todas as pharmacias. Esfregai 
ia como á noite e depois de poucas op- 
ão mais compridas e com rica apparm- 

o experimentada com exilo por eminentes 
10 pelo publico, em gerei em teda a perte 
m demora o vosso cabello. 
nde nio desejaes cabello. 

Doce Visão — [M. S.) 

I\ ti, minha doce visèo, dedico 
estas linhas, no momento em que 
meu pensamento é todo, todo teu. O 
nosso espirito, quando despreoceu- 
pado, entrega-se quasi sempre a de- 
vaneios que nos satisfazem até o 
fundo do coração. 

Esses devaneios atlingem quasi 
sempre o ponto culminante do êx- 
tase e nos inebriam, enchendo-nos 
de uma satisfação que prazer algum 
na vida seria capaz de nos propor- 
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Doce Visão — (JM. S.) 
I\ ti, minha doce visèo, dedico 

estas linhas, no momento em que 
meu pensamento 6 todo, todo teu. O 
nosso espirito, quando despreoccu- 
pado, entrega-se quasi sempre a de- 
vaneios que nos satisfazem até o 
tundo do coração. 

Ksses devaneios attingem quasi 
sempre o ponto culminante do êx- 
tase e nos inebriam, enchendo-nos 
de uma satisfação que prazer algum 
na vida seria capaz de nos propor- 
cionar. 

Foi justamente o que commigo 
se deu. 

No meu quarto, onde tudo é côr 
de rosa, achava-me   com   a   cabeça 

COLLABORAÇÃO 
DrtS LEITORAS 

sanentos, senti   que   um   bem   estar 
me invadia toda. 

R que attribuir a causa desse 
bem estar? 

Não o saberei explicar. 
Somente saberei dizer que meu 

espirito, transportou-se por cami- 
nhos tortuosos e que me são intei- 
ramente desconhecidos, caminhos 
onde havia plantas de cujas flores 
se desprendiam perfumes estontra- 
dores... 

Esses caminhos davam a um pe- 
queno Edcn, habitado sómer.tc  pelo 

felizes tem menor duração. Qua~ndo 
ma julgava íeliz, quando procurava 
prolongar essa felicidade que tanto 
anhelava, despertei! 

Quio dura foi a realidade! 
Louca de dôr suppliquei, embora 

tarde, aos deuses do amor, porque 
não me haviam arrancado a viria 
nesse momento tão feliz, ou então 
nunca mais accordar, levando junta- 
mente com a morte essa riece visão 
que me acompanhara em vida. 

Ainda tonta e extasiada, olhei 
cm volta, porCm sosinha me achei... 

F1 ;af=*SfcS3a= 
"« 

J/V USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Wcrneck 
bk. :a(=^3Ç^3B= 

tu J 
apoiada entre as mãos e entregava- 
me a pensamentos doces, único con- 
solo dos corações tristes e desillu- 
diJos. U abal-jour, deixando furtar 
a luz por suas roscas rendas, dava 
a tudj que me rodeava uma ex- 
pressão que convidava a um passeio 
de espirito nas regiões onde tudo 
também é rosao e juvenil, onde se 
tomam os nectares dos deuses do 
amor e da felicidade 

Accedendo a esse gemil convite, 
entreguei-me á mertê do espirito, 
que, célere, me transportou para es- 
sas regiões, reaes semente nos mo- 
mentos de desillusão e de descon- 
forto. 

K, numa suecessão febril de pen- 

anjo que mais adoro, i procura de 
quem meu febril   espirito se atirara. 

Oh! que momento feliz! 
Vieste a meu encontro, levando- 

me para teu paraizo, onde teu olhar 
a tudo dominava, assim como do- 
minaste meu coração  para   sempre. 

Meu sêr, rejubllando de alegria, 
anteviu a felicidade que nunca con- 
seguira alcançar. 

E, nesse transporte de air.ôr, on- 
de o passado se esquece e os minu- 
tos se suecedem numa felicidade 
sem fim, meu único receio era o de 
ver findar tão bello sonho, tão con- 
soladora illusão. 

Porém, nesta vida, os momentos 

sosinha em meu quarto côr de rosa, 
onde a luz continuava a filtrar-Se 
pelas rendas do abat-jouf. 

Oh! doce visão, como eu te 
adoro!!! 

Vem sempre tentar meu pobre 
espirito, convHa-o sempre a esses 
passeios que, embora chimericos, 
tão feüz me tornam ... vem ... vem 
que eu sempre te acolherei risonha, 
embora !u venhas para me illudir... 
embora mesmo que esses sonhos te- 
nham a duração dum segundo, e se 
assim não queres, fase ao menos 
que esse sonho se transforme tm 
realidade, 6 minha doca visão!   ■   ' 

Da leitora — IsoUa, 



Um maravilhoso estimulante que faz crescer os cabellos 
S« dutjardcs Ur trancas compridas e lindas, devsríis iaier duas cousas: Primeiro: destruir o gcrn-.en da 

copa; stgundo, alimentar • estimular o couro cabelludo alim de tornal-o vigoroso e desta fôrma as raizes do 
caballo encontrarão o alimento necessário. Para este fim devercis dispender cinco minutos tanto de rrarha cemo 
á noite • esfregar vigorosamente o ecuro cabelludo com uma escova dura, applicando ao mesiro tempo a 
LAVOS.1 — o maravilhoso estimulante do cabello o qual se acha a venda em todas as pharmacias. Esfregai 
este tônico no couro cabelludo com as pentas dos dedos tanto de manhS como A noite e depois de poucas ap- 
plicaçõas o vosso cabello cessa de cahir e as vossas trancas tornar-se ão mais compridas e com rica appartn- 
cia. Nada exista para cite fim melhor que a LAVONA, a qual tem sido experimentada com exilo por eminentes 
especialistas, senhoras e bem conhecidos setores e actrizes, assim como pelo publico, em geral cm teda a perte 
do mundo.    Obtende sem demora um vidro de LMVONA e fortificai sem demora o vosso cabello. 

PRECAIC lO   —  Nâo appliqueis este estimulante nos logares onde nio desejaes cabello. 

m 
Ao FUvio Cunha Bueno 

«Louvores em bocea própria 6 
vituperio», disse-me uma collegui- 
nha... Como isto talvez te inte- 
resse, resolvi fazer-te sciente. Da 
hittora — Normalisfa. 

:V «Punhado de Hores> 

Li o ultimo numero da nossa 
querida «Cigarra» e fiquei immen- 
samente surprehendida >o deparar 
com a tua listinha intitulada «Um 
Perlil-Concurso», na qual promettias 
um prêmio á pessoa que descobris- 
se esse perlilado mysierioso Então, 
cara amiguinha, cumpra com o que 
disse porque quem o descobriu lui 
eu. O perfilado possuidor do nome 
composto de nove letras é Otlo 
Motta, nio é ? Sim, «lie i realmen- 
te bello e sympathico como dizes, 
portfm, ficaste mal informada ao sa- 
ber que Otto nio gnsta de melin- 
drosas. Esporo anciosa o prêmio 
premetüdo, o qual poderá ser en- 
viado ao Guarujá, nas proximidades 
do Kecrcio AsturioF, paro a amigui- 
nha       Rocha Encantada. 

Kouniâo intima em «Mirandopolis» 

O quo vejo e posso escutar, nun- 
ca deixo do contar i minha querida 
«Cigarro»; eis o que pude observar 
om vnno rountflo intima em casa do 
sr. H. Thorlay. Moços: Alice gos- 
tando muito do baile; Prazeres, en- 
graçadinha; Olga numa animada pa- 
MStro com o Luiz ; Stella, trislonha: 
Maria José, sempre olegro poro com 
todos; Josophino sentindo falta de 
olgaom; Goorgina P, radiante. Ra 
patos: Jurondyr. fazendo ouvir os 
accordos de seu violino; Guima- 
rgos, muito dolicado ; Soares, ele- 
ganto como sempre : Fortunato, um 
porfoito dansorino; Josí, muito sym- 
pathico ; Ruy L., volúvel; Antônio 
G., muito omavol; Motta bancando 
as nolindrosas; o... o Cop. Mello, 
Mo sei. Da amiguinha o constante 
lailora — Apaixonada. 

Pcriil de |. Laurcntis 

E' minha perfilado uma verda- 
daira gracinha. Possuo todas os qua- 
Udodos nobros o bollos. E' do esta- 
tura rogular> a sua cAr 6 de um 
morono pollido, sous cabellos sio 
costahhos o lígoiromonto ondulados. 

O nariz é bem leiio. Seus olhos 
lindos e scismadores, parecem viver 
de sonhos. E" tão bonitnha quando 
de manhã segue para a aula, pois C 
alumna applicadissima da Escola 
Profissional Feminina. Heside á rua 
da Liberdade. Sei que seu coração- 
sinho já foi ferido pelas settas trai- 
çoeiras do travesso Cupido. Da lei- 
tora   - l.abics que mentem. 

Perfil de Renato M. 

Porte mignon, physionomia que 
encanta e olhos escuros, expressivos 
e ardentes, que parecem oceultar em 
suas pupilas alguma coisa myste- 
riosa. E' de estatura hercúlea e tra- 
ja-se com apurado gosto, dando pre- 
feroncia ao azut marinho. Sei que 
ama uma joven distineta, residente 
em Hygicnopolis. Nunca o vejo tris- 
te. Paira constantemente A flor dos 
seus lábios rosados e bem formados 
um constante e gracioso sorriso. 
Reside á rua da Liberdade n o par. 
Da constante leitora — Pérola. 

PYOHHHE*R 
Tratamentc garantido com o 

PYOTYL 
Dentes abalados a descar- 

nados, gengivos sangrentas e 
cheias de pus, mau hálito, 
aphtas, stomatites, feridas da 
bocea, etc. Receitado pelos 
mais notáveis módicos e den- 
tistas do Brasil e com innu- 
meros attestados de cura. Vi- 
dro grande, SSOOO (para mui- 
tas applicações). 

Vende-se no Ao Boticão 
Universal, rua Quinze de 
Novembro, 7, e om todos os 
pharmacias o drogarias. 

Fobriconto, Álvaro Moraes, 
cirurgião-dentisto, rua Floren- 
cio do Abreu,  m.  S. Paulo. 

A' «Barba Azul» 

Quanta generosidade I Mas, infe- 
lizmente para ti, nio mo posso ap- 
provoitar de tonto magnanimidade. 

pjis o titulo «honorífico» já te con- 
leri e não costumo faltar com a mi- 
nha palavra. Demais, a mim nâo 
orna e a ti vae tão bem co no uma 
luva. Acredita-me, «Barba AzuK 
chorei, chorei muito porque o re- 
médio quo te aconselhei não estava 
de accordo com o teu mal e pode- 
ria ter-te matado. E1 um caso com- 
plicado, complicado, minha pobre 
«Barba Azul», e o diagnostico cer- 
to é diliicilimo . . . Nesse teu caso 
tão rebelde, que desafia a sciencia, 
só uma «junta de pequenas» para 
auscultar o teu coraçáo... Que elle 
seja incombustivel como aflirmaste, 
isso é que não garanto... 6 preciso 
uma «perita» para examinal-o . . . 
Comtudo, como medida preventiva, 
põt-no no seguro... éo meio infalli- 
vel de não ficar no prejuízo ... A 
tua «doença» não te abate, não! 
Ao contrario, parece-me que estavas 
coai lebre e a delirar quando te re- 
feriste (com que cmphase!) «a uma 
dúzia ou mais de admiradoras». Co- 
mo sou muito tua amiguinha, vou 
receitar-te um novo remédio: pro- 
cura aquella (lembro-te?) de que 
uma vez me conlaste que já chorou 
por ti, garanto-te que desta vez o 
remédio é elficaz . . . Faço-te bom 
proveito C- o que te deseja de cora- 
ção a amiguinha — Annita. 

Em Villa Marianna 

Este meu perfilado t de uma phy- 
sionomia attrahente, de estatura re- 
gular, cabellos pretos penteados para 
traz, olhos fascinadores, nariz bom 
talhado, bocea da qual jorram sor- 
risos encantadores. Uso óculos, que 
lhe ornam muito bem, e é noivo de 
uma joven loira, cujo nome me é 
desconhecido. Da leitora assidua e 
amiguinha — Martyrto. 

A* «Nenezinha» 

Nio sei como deva agradecer as 
palavras de extrema amabilidade quo 
me dirigiste. Es bondosa demais, 
predicado que só peitence aos gran- 
des corações, e, na infinita delica- 
deza de lua alma, vês em mim o 
que nio existe. A modéstia encan- 
tadora que reveste lua personalida- 
de, melhor te evidenciam. Adivinho 
em ti um ihezouro de perleições. Só 
mo resta dizer: o orgulho é todo meu 
om poder consideral-a minha ami- 
guinha. Muito grata — Atlemizinha. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 



Instantaneamente remove e 
(guando os vossos alimentos desagradam c vos causam dor ou mesmo «srt» desconforto, nacessitaas da 

qualquer enusa qua vos At oromptos allivios e em segufanento uma cura positiva. E' exactamcnle isso opa 
faz a MAG^'ESIA BISURADA e também instantaneamente. Tomai uma dosa após .a refeição e todos os addos 
rausadores da vossa perturhaçêo estomacal serio neutralizados antes de vos fazer o menor mal. NulIiTicando a 
«cçèo dos perigosos ácidos, o vosso estômago funeciona normalmente. A MfíCNESIA BISURÃDÁ rapidamente 
tornal-o-á outra vez saudável e em condições normaes. Esparimantai-a, podando aMar a MAGNESIA BISURADA 
em qualquer pharmacía por módico preço e verificar se no invólucro sa acha claramente impresso o nome 
RISl RADA. Desta forma tarais a certeza de obter uma cura cificaz para as desordens estomacaes, taes como 
indigesiio, dvspepsia, gastrile e palpitaçAes. 

Feminismo 
( J.t arlti;»» de "Lis de  Frantc") 

A' culta amiguinhã Talilha 

Agradeço-te, antes de tudo, pelo 
prazer que tive e pela honra que tu 
ire fizeste, respondendo, com graça 
encantadora, esiylo ma-avilhoso, de- 
licadeza aprimorada, a meus pensa- 
mentos sobre o feminismo. 

Hio foi, ouso alfirmal-o, o valor 
de meu trabalho apv te attrahíu a 
altençio, mas a ^proximaçio de 
duas individualidades que, tendo a 
mesma concepção do mundo e de 
seus costumes, sa bem que um pou- 
co dessemelhantes em pormenores, 
se sentem ligadas pelos laços invi- 
síveis e fortes duma sympathia mu- 
tua e profunda. 

Cieorges Louis Ledtre da Bul- 
lon, cujo gênio, dignidade, altivez, 
talento, tudo emfim, JMiiSca a le- 
genda que lhe puaram an soa es- 
tatua: <Majestati naturaa par inge- 
nium», disse, por oceasilo de sua 
recepção como membro da Acede- 
mia Kranccza: <Le styls c*est rhom- 
me>. Acabo, mais ama vez, de ver 
justificada esta assarçlo. 

Lendo a tua carta, sinlo uma 
emoção tão profunda, láo dace, tio 
suave, como si, através dessas li- 
nhas, eu visse uma alma terna, um 
coraçío nobre, um caracter de fir- 
meza inquebrantavel, uma persona- 
lidade de cunho original e altivo 
temperamento, amando a humani- 
dade, partilhando de seus solfritnen- 
tos, mas inflexível para seus erros 
e defeitos. 

Tu quererias, bõa amiga, que es 
mulheres, ao envez de obterem o 
c<5rado das faces nas drogarias, fos- 
sem buscai-o na pratica dos es- 
portes. 

Seria, realmente, por mais da um 
motivo, muitíssimo vantajoso; mas 
precisamos, alím disso, condescen- 
der com as fraquezas da humani- 
dade. 

Não me ponho absolutamente em 
desaccordo com o que tenho dito, 
quando falo em fraqueza, pois me 
refiro simultaneamente a homens e 
mulheres. 

Quantos rapazes nSo vemos que, 
sendo verdadeiros <sportsmen>, nSo 
poderiam correlaci nar duas idtfas, 
porque! nunca leram nada, a nlo ser 
descripções de torneios de futcbdl 
na imprensa? 

Quantos moços nèo vemos, que. 

com as faces empoadas, ttm por 
única utilidade vestir camisa de seda 
e passear sua futilidade pelas ruas 
do Triângulo? 

Outros que nos olham com olha- 
res insolentes, alardeando suas con- 
quistas amorosas, as mais das va- 
zes forjadas por despeito, aborra- 
cendo-nos com suas conversas de- 
testáveis, qaa toleramos por delica- 
deza? 

Mas, pergunto agora: Sío estes 
e outros, que facilmente sa reconhe- 
cem á primeira vista, que conduzem 
as nações, a sociedade, as famílias, 
que se dirigem a si próprios? 

Certamente que nlo. 
Sâo apenas a decoração de uma 

sociedade, enlermiça i certo, mas 
que devemos acatar, porqae nella 
vivamos o porque, apezar de seus 
deleitas innumeros, tem também suas 
vantagens apreciáveis. 

Sio apenas feitas para eppare- 
cer. Os sustentaculos da Civilisaçlo 
esUo nas officlnas, no commerdo, 
na cathedra. na industria, nos hos- 
pitaas, nos tribunaes, nos parlamen- 
tos ou em qualquer lugar onde o 
cérebro ou o braço trabalhem pela 
humanidade. 

Dá-aa o mesmo con as moças 
qua vivem nos grandes centros, no 
resplendor do luxo; tornam-se ver- 
dadeiras borboletas voltlvolas, que 
admiramos apenas pelas cores vs- 
riegadas. 

E' preciso, todavia, nio renun- 
ciar tfs prerogativas do sexo, isto 6, 
a graça, a ternura, o amor. 

Desculpa-me, cara amiguinhã. si, 
neste ponto, eu me nlo ponho de 
accArdo com as tuas idtfas. 

Nós somos da raça latina, e, é 
nossa vivacidads. nlo se accommo- 
da a atlituda mystica. Bíblia nas 
mios, óculos de tartaruga, através 
dos quaes o olhar frio e cortante 
das loiras «misses» está sempre 
prompto a ver, engrossadas pelos 
vidros, pequenas frivolidades toma- 
rem proporções de faltas gigan- 
tescas. 

Tu queres que nos afastemos dos 
prazeres para nos dedicarmos, ex- 
clusivamente, ao esporte e ao es- 
tudo. 

Seria ideal, concordo; mas, no 
estado actual da civilisaçlo, e, com 
as tendências hodiemes, nlo t pra- 
ticavel. 

Estes formalidades, estas con- 
venções, têm sobre o nosso espirito 

e tendência uma ameia da 
minio   que   nos   força a 
nhál-as. 

Peço-te, cara Talilha, mil das- 
culpas por estas pequenas dhresgaB- 
cias, qua nlo ferio afrouxar o mm- 
timento da sympathia a benenuli 
cia que tu fizeste a honra do cm- 
ceder-me. -   A 

Espero, com a maior ímpacitn' 
cia, tua resposta, porqua tuas idtes 
sio lio belss, toa carta lio encan- 
tadora, qua nlo podarei, ddravanta, 
passar sem as llr, num intercaadtm 
agradável de idtfas. 

Com minha admiraçio profunda 
por ti, todo o coraçio da lua ami- 
guinhã — Lis dt Franca. 

José Claro de Oliveira (Z<zé| 

O meu perfilado i um jovan da 
estalara regular, muito elegarta. 
Traja-aa com esmerado gosto. Sãos 
cabatlos sio castanhos a penteados 
para traz. Olhos castanhos e sedu- 
ctores, neriz bem faito, bocea orna- 
da por lindos lábios. Pertence a uma 
das mais distinetas famílias piracica- 
banas. Conheci-o em un-a das reu- 
niões dansaotcs no Club Avenida. 
Sei que seu coraçiozínha partenoa 
á linda I B. C. Dá leitora assídua 
— Pharrmcolarda h.discrala. 

Ermelhida B. 

A minha perfilada conta 21 pri- 
maveras e reside á rua da Modca 
no ímpar. E' de estatura alta, ele- 
gante, loira, tez clara, olhares tris- 
tonhos; aua boquinha 4 tio minús- 
cula que parece-se a um jasmim. 
Trajase com simplicidade, mas com 
muito gosto. Parece-me que Mfte. 
ainda nio foi ferida pelas setas do 
irave»so Cupido. (Será passiveil) 
Da leitora — Craoo Rajzdo. 

Vílla Bnarqac 
Noto: a ausência dt Iracema 

Bueno Caldas, (nlo sabes que 4» a 
e^trella do bairro?); o contentamento 
de Odiila Caiuby; o vestido roxo de 
Odette Caiuby. (será paixlo?); os 
lindos lábios da Joliatà Bnaao Cal- 
das, lambem aasenta, gasando as 
delicias da... (ato direi)? o caboilo 
cortado da Maurisa Firnandas; Ol- 
ga Cintra, contente per estar ao 
Concurso da Baüasa; darila a La- 
vinia Cunha 
Io. Da leitora —Wy. 



Dizem que o Phospható òupiiea a forca e a sauòe 
Numerosas noticias têm apparecido de vez em quando na Imprensa Européa referindo os notáveis benefi 

cios auferidos do emprego regular do BITRO PHOSPHÂTO, em ves d* drogas e remédios, fts pesquizas de- 
monstram que o BITRO PHOSPHãTO que se adquire cm qualquer boa pharmacia, gosa de grande popularidade 
devido á valiosa particularidade de restabelecer rapidamente o systsma nervoso abalado. Ncuraslhenia. Nervo 
sismo, Insomnia e Fraqueta physica t moral sào sempre attribuidos i fraqueza do systema nervoso. Este estado 
só pôde ser corrigido dando-se aos centros nervos* o necessário alimento phosphorico cuja perda motivou todas 
essas perturbações. — Para assei casos os especialistas receitam quasi sempre que se tome um tabletlc de 
BíTRO PH0SPH1T0 As refeições, 3 vezes ao dia, o qual, alím de muito barato, íinnegavelmente o mais no- 
tável alimento para os nervos e o melhor restaurador da saúde e da lorça que a sciencia medica conhece. 

Perfil de Herminia A.  M. 

Minha perfilada distingue-se pela 
Sua grande sympathta, que é natu- 
ral á primeira vista. Possue cabellos 
castanhos e olhos azues bem claros, 
que revelam óra uma bondade inli- 
nita, úra uma chispa de travessura. 
E' muito sociavel e boazinha. Gosta 
immensamente do Rio. Porque será? 
E' muito querida por todas suas 
amiguinhas, principalmente por mim. 
Da leitora — Violeta Romvrtica. 

Perfil de Mlle. Acnita Velozo 

Mlle. 4 um gracioso e gentil or- 
namento da sociedade paulista. 
E' muito elegante, engraçadinha, 
meiga e bondosa. Os cabellos são 
castanhos   e   ondulados,   olhos   da 

mesma côr e muito sonhadores, lá- 
bios delicados, sempre entreabertos 
por um sorriso ameno. E muito 
culta e romântica, gosta de pessoas 
loiras. Da amiguinha e assídua lei- 
tora — Violeta Romântica. 

Retratos do Conservatório 
Baby Braz: Olhos negros e ca- 

bellos da mesma c(ir, bocea rubra e 
linda, sempre entreabèrta para um 
sorriso meigo. 

Maria José Peters: Linda e gen- 
til moreninha cdr de jambo, seus 
olhos são da cdr de uma tempes- 
tuosa noite e sua boquinha é mi- 
mosa e rubra como uma pequenina 
papoula. 

Annita Santcro; Bonitinha e gra- 
ciosa, é a minha amiguinha Nêr.C, 
os seus cabellos castanhos sào pen- 

teados simplesmente, dando mais 
graça ao seu encantador rostinho. 

Eunice Costa: rtmavel ao extre- 
mo, olhos de lulgor intenso, boqui- 
nha ver milha e de bOa estatura. 

Yolanda Pino: Alfa, cabellos cas- 
tanhos, muito  estudiosa ... e noiva. 

Alice Carvalho: Negros cabellos. 
talentosa, forte no dramático, « um 
ccraçdosioho de ouro. Da leitora as- 
sídua — Dama Negra. 

To «Dama de Guerra> 
H you think your life withoul 

Edward's lova Hta the sky without 
stars, submit yoarsell to the eterna! 
darkness. Ed's heart can not be dí- 
vided, and his only love is ir.y own, 
the most beautiful and sweet, the 
mosl dreamed and glorious love oi 
the worid. — Blooivlng Daisy. 

0 "Piloqenio» serve-lhe em qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! -npçj 

Se ii quasi não tem servclhfl O PILOGENIO perque 
Uic faz vir cabello novo e abundante. 

St começa a ter pouco, serve-lhe O PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO., poriiue 
lhe garantirtf a hygicnc do cabello. 

Alada para a extlncçftc da caspa. 
Ainda para o tratamento  da  barba   e loção  de  tnitelte 

- PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

tnamas PallÉs, LympUatícas. EnropOuie^j, MMm ou hmm 
0 Juglanamo de GIHcni e um c»c«;lleiUe reconsliluinte dos crgoniimo^ -nlroqutcidos dai 

rriamas poderoso depurolivo c aníi'e3,cropfiuloso. que nunío í-alho no Iroljmrnlo doí molr-iliai 
consumpluos  ncimo  opontüdas 

1 ruurnor oo oim de l.üado de baralliic e íHAí cmuiòôc^, porque coalcm em multo 
maior propi vio o iodo eMje/afeaf/ü. inliniamenlc eombinado oo linuuio da roqueira (Juglans 
Krgie) c u Phosphoro Physiologico, mednomenlo cmirentemcnle ^ v:ln!isado.-. sob uma formo 
ojjrndnvcl  e  intciramcnlr  assimilarei 

E um »arope ".nboroso que não peiturba o estômago e os intestino", como Ircquenlr- 
mente suecedt oo óleo e os emulsõrs. dohi o preferentio dada oo Juqlandino pelos móis 
uislincloa   tlinicos.  que  o  receitam    diariamente   OCíS  -eus    proprtui  íilhos.    -Poro  os   adultos 
preparamos o Vinke Iode • tinnico Glycero - Phosphatado 

EHCONTR» SI «MBQi WS BOAS DRÜ6»RI»S E PH»RM/lCI»S OESU CiDADE E DOS ESIA003 E KO DEPOSITO BERAL; 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C- 
— .Kltj    <lt    Janeiro RUA     HWIMKIRO    11 E    MARIDO.     17.- 
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O   furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se cm outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente 

yual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As entermida- 
des acti aes, as düliculdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

S« não fosse o santo apparcci- 
mento do BRANCO AMEK1CANO, 
pintura branca, conservadora por 
excallencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos es- 
pelhos seriam terçados a retlectir 
velhices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ritano»; Drogaria Braulio — Rua 
S. Bento, 22. 

Entre   amigas 
Ha dias Uii visitar uma amigui- 

nha e impeccavel leitora da querida 
<Cigarra>. 

Nâo obstante ser domingo, en- 
contrei-a estudando, mas loi táo 
gentil que desprezou o agradável 
convivio dos livros pela minha pro- 
sa fosca como um vidro  embaçado. 

Bem sei que sou indiscreta, tra- 
zendo para estas columnas o que 
ouvi da minha jovem amiga. 

Depois de vários themas, a nos- 
sa palestra recahiu sobre a collabo- 
raçào feminina da   «Cigarr«>. 

— As collaboradoras da «Cigar- 
ra> muitas vezes dão-me o que 
pensar... Ha dias, ainda, li um bel- 
l'> escripto em (rancei nesta secção. 
Fiquei absorta, porque í uma das 
coisas que mais extranho essa de 
a gente escrever no idioma dos ou- 
tros. Bem sei aue isso de nada va- 
le e que ninguém deixará de assim 
o la/er só porque me desagrada... 
Mas qua quer ? São modos diffa- 
rentes de pensar . . . 

Admiro de que uma pessoa, po- 
dendo manejar a seu falante o ma- 
ravilhoso vocabulário portuguez, de 
mais de cem mil palavras, recorra 
a um idioma extranho para expres- 
sar seu pensamento. E' como quem, 
por cxquisito gosto, deixa de usar 
vestimentas próprias para empres- 
tal-as de outros, menos bellas e me- 
nos apropriadas para si . . . 

Diga-me porque é que a brilhan- 
te auetora do «Feminisme» preferiu 
o francez ao portuguez? Por vaida- 
de? Mas a vaidade gosta de lisonja, 
e que lisonja pode receber um pseu- 
donymo ? Só ha neste caso a vai- 
dade intima de quem produz um 
bello artigo : e a essa vaidade justa 
eu dou o fraco alento dos meus 
sinceros parabéns. Mas sinto que o 
«Fcminisne» nèo fosse escripto cm 
portuguez para que os meus embo- 
ras significassem admiração e inveja. 

Alem disso, minha amiga, a col- 
laboraçào em iranecz tem o inconve- 
nienta da que talvez nio saja acces- 

CüLLãBOHHçAO 
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sivel a todas . . . E, nestes momen- 
tos, quem escreve em nossa terra 
sobre feminismo deve fazei o no 
mais claro portuguez para que todas 
possam  comprehender. 

— Mas, quem sabe se cila, co- 
mo de tudo   se deduz, é   franceza ? 

— Nesse caso, respondeu-me a 
distineta visitada, nessa caso pas- 
sa... Mas, essim mesmo, ella devia 
escrever no i Jiorra da terra onde 
reside, o que, alem de ser uma de- 
licadeza, é um bello indicio da sua 
cultura. Antes assim o fosse, por 
qua isso de uma brasileira escrever 
nas paginas de uma revista brasi- 
leira em linguagem extrangeira até 
parece falta de  patriotismo. 

Sim, porque a lingua é a nacio- 
nalidade do pensamento como a pá- 
tria í a nacionalidade do povo, dis- 
se o gigante do romance brasileiro 
qua outro não foi senão |us< de 
Alencar! 

amiguinha, mudando de assumpto, 
começou a faltar sabre oa interes- 
santes concursos abertos par esta 
«Cigarra> sempre quavMa. 

Fior de lliza. 
Na   Avenida Paulista 

Lica S , satisfeita por estar parto 
a formatura; Mercedes Borges, tris- 
te por deixar o Rio: Josephina, tris- 
te .. .; Cecília Pacheco, radiante com 
o seu noivado; Maria Guerra, en- 
graçadinha; Mlle. Mcira, espirituota. 
Da leitora —   Yáyá. 

O Conservatório na T<la 

Lucy Mesterton, Alma Handow: 
Herminia Russo, Viola Dana; Baby 
Brax, Theda Bara; Ciiida Paragati, 
Juanila Hanscn: Maria José Peters, 
Pola Negri; Annita Santoro, Vsuru 
Aohi: Alzira (iodoy, Princiila Dean: 

ii 

Casa Garcia 
l Grande fnbrito de Vltroes, Vidros tira Vidraças 
ii 

* Telhas  de  Vidro,  nacionaes e estrangeiras 
ii 
f!   Fabrica   de   Espelhos,   Lapidação,   Papeis   Pintados, 
« Tapetes, Capachos, Estampas, Gravuras 
n 
*, e Molduras para quadros. 

| Garcia & CJ* 
l        Telepbene, Ceotral 2-1-9-0 • End. M "Cauimla.. 
• ROA    WENCESLAU    BR AZ    gj.    O 
♦ Caixa Postal. 1291  - SAO PAULO 
ii 

Demais, para que pensa você 
que loi creada esta secçáo da «Ci- 
garra» ? Para que nós, leitoras, la- 
çámos nella nosso campo de expe- 
riências a ensaiemos nossos primei- 
ros, embora muitas vezes os últi- 
mos, passos na litteratura, como a 
avezita que em redor do ninho abre 
o primeira vAo vacillante! 

E, se nos sentirmos alentadas 
para futuros empenhos litterarios, a 
Pátria da ]ulia Lopes de Almeida é 
digna de produzir outros tantos vul- 
tos femininos de lettras para maior 
gloria sua I 

E agora, abstrahindo de todas as 
qualidades do referido artigo para 
só deixar visivel o idioma em que 
foi elaborado, eu não vejo motivo 
nem vantagem para uma brasileira 
preferir o idioma de Victor Hn-,' 
go e Jorge Sand ao incomparavei ver- 
náculo da Camfies e  Ruy Barbosa t 

E  a  minha  intclligente « 

Guaraciaba Cunha, Carol Holloway ; 
Antonietta Guimarflas, Billie Burke; 
Amélia Mourão, Mary Pickalord j 
Emilia Bapari, June Caprice; Catha- 
rina Lamberti, Bebê Daniels. Da 
leitora — \ymphã do Paraito. 

Na Beila Vista 

Continuo a notar na Balia Vista I 
a posa sem pose de Maria Correia; 
a mimosa boquinha de Ignez Horta: 
as Boscaria, attrahcntes; Genoveva, 
sempre alegre; Lourdes, com medo 
da nova bomba; Lúcia, passeando 
muito; Lourdes Aguiar, fazendo sue- 
cesso com sua vos 4a rouxinqi. — 
Moços: Joio Harta, sempre lavaaodo 
o fora; Jayma, pausando moile no 
seu amor; Rangel, precisa WSoar 
juizo; Toschi, aenaval; Rièslsy ds> 
licado; Paulo, torta nos baüw. Das 
leitoras assidan qna aspanoa var 
asta publicada — LHUmm • DonUy. 
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Ao anjo dos meus scísmares 
(S /. dos Cl 

Todo o coraçio encerra no mais 
profundo do seu âmago uma dOr, 
uma saudade. Faz quasi um anno. 
que a desillusio, entrando em mi- 
nhalma, destroçou todo o meu so- 
nho de ventura: e este coração, que 
palpitava sorrindo a um porvir de 
amor, i hoje um pesado fardo, tup- 
portando com amargura a immensa 
desdita de viver. Três estações pás- 
saras ... e ( ainda com as lagrimas 
nos olhos que evoco teu nome. 
Querido, quando te vejo indilferente 
pássaras por mim, quasi me saem 
dos lábios uma phrase: «O teu co- 
raçio morreu também para a re- 
cordação?... > Tristes saudades en- 
via-te a — Delvne. 

Nair Volc   Pierotli 

Esta linda, interessante e gra- 
ciosa joven reside i rua Silva Pinto. 
Possue um bello e - imoso rostinbo 
emoldurado por cabcllos castanhos 
bem escuros e penteados com muita 
graça: nariz bem leito. Seus gran- 
des e bellissimos olhos pretos sâo 
vivos e scintillantes, desprendendo 
raios que penetram atéolundo d'al- 
ma. Sua delicada boquinha tem um 
quf de graça que encanta ao entre- 
abrir-se para um sorriso seduetor. 
Aluados a todos estes predicados, 
possue Nair os mais elevados sen- 
timentos de uma bella alma c d« 
um bem formado coração. Da ami- 
guinha — Leilorinha. 

Curso  Coinplemtrnldr 

O que temos notado no 1 o nn 
no í\ do Curso Complementar: Os 
olhos admiráveis de Flavita C, o 
penteado não muito exagerado de 
Alice C. L.. a laceirice de Andra- 
dina R-, a attenção de Ernestina nas 
aulas de Sciencia, a eterna meninice 
de Emma, o americanismo de Are- 
thusa P, a alegria de Apparecida, 
a cutis clara de Cecília I. H., o 
moreno de Aracy L. F., o coração 
maguado de Aida de M. B , a sere- 
nidade de Helena B. P., a amizade 
de Elsa A. pelas collefas, a linda 
boquinha de Dora L. e a bondade 
de llce C. Das leitoras assíduas e 
amíguínhas —  Mexeriqueiras. 

:\ Morte 

Espero que a minha primeira 
collaboração, tenha um bom acolhi- 
mento por parte d°<A Cigarra». Não 
6 dos mais alegres, o assumpto a 
que vou referir-me, mas devemos 
ser prevenidas, pensando em tudo. 
A's vezes, pelo nosso alegre pensa- 
mento suecede passar sonhos lindos, 
como as bellas cores do arco-íris, 
da mesma forma que sobre nossa 
•xistencia passam, alropellando-se, as 
alegrias, os pezeres, as tristezas, 
Ctmpre as ultimas em maior quan- 

tidade que as primeiras, atí chegar 
a noite da Morte a entenebrecer com 
o tatrico e negro manto a alegria 
illusona do dia da Vida. Atí então 
a Inevitável, a Inexorável, a Intrusa, 
a Provedora de tumbas, a Separa- 
dnra de amigos, a Irreparável, a 
Destruidora da felicidade, a Cons- 
truetora de temiterios, a Saqucadora 
de palácios e choupanas, a Insaciá- 
vel, a Trehidüra, a Espreitadcíra, a 
Assassina da vida, a que dá cabo 
das delicias, a que não tem respeito, 
a que não perdoa, a que não esque- 
ce, a Implacável, a Execranda, como 
por estes e cem modos mais, de- 
signa um sábio árabe a Morte; en- 
tão,   dizíamos,   vem-se   a   fechar   o 

Perfil  de   Mr.  Amy   M   Carmcllo 
l . Cerqueira 

Meu perfilado é cheio de mei- 
guice e ternura. Ama a dansa e a 
musica. Possue uma voz sublime, 
angelical. E' de estatura regular e 
de uma elegância sem rival. Sua tez 
í clara, seus cabellos são louros, 
mas de um louro fulvo, que causa 
admiraçio: bocea pequena e nariz 
squílino. Ouvimos dizer que era 
noivo, mas isso loi apenas um boa- 
to. Reside á rua São José n.o im- 
par. Da leitora —  /. Cernon. 

A quem me entender . ., 

Noite... nebulosa e triste, sem 
estrellas! Na obscuridade do manto 
celeste, embalada por mystica al- 
tracçio,   meu   pensamento   vaguei» 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra 

U 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 

parenthcse de dõr, que se abre com 
a dõr de nascer; pena injusta que 
padece o innocente recemnascido, 
como castigo do peccado capital que 
lhe deu a vida. E acompanha-nos 
esta dõr, como nosso mais fiel e 
inseparável amigo, por toda a nossa 
peregrinação na vida, e somente 
cessa com a suprema dôr, que se 
nos depara cr>m a Maldita. Quem sa- 
be se a não calumniam e, se em 
vez de a cobrir de imprecações, de 
maldições, não a deveríamos sau- 
dei-a melhor como a Piedosa para 
os que soffrem, a Niveladora das 
deseguaidades c a Vingadora das 
injusUçes? Da leitora c nova colla- 
boradora — \\a\k\ria. 

abandonado, por completo, desalen- 
tado, tristíssimo. Vejo nelle anceios 
de querer penetrar na mansão eter- 
na, pedir aos pis do Altíssimo, em 
seu throno sublime, a rc.slUu:ção de 
uma amizade pura, dos meigos afU- 
gos daquelle que, oulr'ora, soub= 
captivar meu coraçio, que agora o 
atirou para a tumba cruel da duvida 
e da índifferença. E' medonha, í 
horrível a minha magua, não posso 
confirmar-lhe a tristeza, a dôr que 
ma afoga a alma, nada posso dizer- 
lhe, não crê era minhas palavras e 
não attenderá jamais as minhas sup- 
plicas. A minha sorte ingrata será 
vagar na incerteza. Da triste e in- 
feliz — Bãmbelisnacht 
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C:Mí^OI^IC:^V q 
K.\I isor-sh: 

(If Sant'. \iin 

( ) 
i IIILIKIO; 

( IL.i 111,(1. 

hii di-is. nu ( ampn 
nu Kio. com grande 

i nncun unt id v grande êxito. ,1 
Festa do Cáo. sob o patronnio da 
l.ii^ii lutei iia< ional de Pr'>tLC(,ãn 
.ms   .\nimnes. 

pois.   dhora   axanlu. tem  no  nosso 
seu   di-.i   de   !"■ slti   otTicial,   (orno   <i 

lór.   ds  arvores  <■  a^  aves.   .\   ini- 
( idliva   e   realmente   s\ in;iathÍ! .1   c   cii Mlí ae 
Mus   os Idinliem  iiue. uvores. I'. pi ei is 

aulo, onde Iodas <is iniciativas de < iia< ler 
laneficeiits coni]UÍstani rk' promplo a adhesão 
de um grande numero de dislinc Ias senhoras e 
( avalhdros. se promova, para o próximo anuo. 
essa fesla encantadora, para que se não di^a 
ijiie os cariocas têm o coração mais bem for- 
mado C|iie os paulistas. :\ nossa Sociedade 
l^rotectora dos .\niiiiaes vae tratar, cremos, de 
ampliar o seu protjramma de aclividades [)ie- 
closas. iinnimc iando para o anno que vem a 
primeira   lesta   canina. 

I )os nossos companheiros, no planeta, ne- 
nhum ha mais digno de amor que o cão, que 
nos ama com tanta lealdade e profundidade, e 
( uja .conslante e vigilante dedicação tão mal 
recompensamos! Verdade é que elie. com sua 
generosidade quasi angélica, se dá por bem 
recompensado com cj mais distrahido e fugitivo 
carinho que lhe dispensamos, lodo o cão é 
et^ual áquclle cão de Ouincas Borba, qut li- 
nha a memória muito viva para os carinhos e 
sempre muito apagada para os mãos tratos. 
üuc lhe imporiam os ponta-püs. se. passada a 
dôr, ei resentimenlo também lhe passa, e ainda 
lhe resta o c onsolo de poder deitar-se aos pés 
do seu dono5 hsse consolo é quanto lhe bas- 
ta. :\ presença do seu alijçoz e ami^o é o me- 
lhor beneficio que deseja. 

O mundo atravessa uma phase de cor- 
rupção. A corrupção, como a sanie. ganhou 
coração e consciência. /\ amizade, que se 
cuida mais pura. tem por base o interesse; os 
cestos mais generosos têm sempre uma certa 
lheafralidade e enscenação que lhes diminuc a 
([elleza; o próprio amor, que é de origem   di- 

vina, tornou-se suspeito . . . Indo se taz por 
transacção. por negocio, com o fito no lucro 
ou no louro. Sei uma coisa ha que se salva 
no tumulto elos ódios e na vasa das más pai- 
xões que c ei cão; so elie e ;.uro. sei elle 
conserva a mesma elevada e nobre: sentimen- 
talidade. so elle é capa/ de dedicações sem a 
cúbica de um prêmio. () homem, excluida a 
i lasse que pensa, que forma uma minoria in- 
sitjnificante, é um animal estúpido; vive em ■ 
conlacto com o cão e não o conhece. Verti- 
dessa ignoranc ia a injustiça corrente que se 
llii faz. .\ expressão "cachorrada'", que tão 
;;e!ieralisada eslã. serve para designar fraude, 
trapaça, ingratidão, quando, na realidade, devia 
ella ser empregada para significar nobreza, 
lealdade, dedicação. Não ha maior insulto para 
o homem que chamar-lhe cachorro, quando, 
em rigor, isso devia constituir o melhor dos 
seus elogios. Com a expressão "e ainçalha" de- 
signamos um ^rupo de indivíduos vis. de bai- 
xos sentimentos. ,\ injustiça não podia ser 
mais flagrante. Mão diremos ciue se faça jus- 
tiça aeis cães. porque não ha ninguém, dotado 
de bons sentimentos, que lhes não faça. r\s 
pessoas que vivem á tona da espiritualidade ou 
um pouco abaixo delia, teideis os que vivem 
pelo pensamento e não apenas pelo impulso, 
amam o cão. ainam-n'o com carinhos c cuida- 
dos, e fazem justiça ás suas inegualaveis qua- 
lidades. Mas é preciso amal-o sem indagar da 
sua rac.a ou elo seu tvpo. São muito interes- 
santes, nor certo, os Hy-dogs de olhar meigo 
e ares timidos, os I erra-Xova de pcllo longo 
e crespo, os Bull-dogs de aspecto severo, os 
i'ox-lei riers tão graciosos, eis Limeis de pro- 
porções gigantescas, eis Dinamarquczes de pas- 
so eslylisado. os Galhos da Hungria, esgalga3 

dos e encolhidos, eis Kussos de pello malhado 
com reflexos de ouro, o Basset com seu teitio 
de saurio rastejante, e eis cãesinhos minúsculos 
que se podem trazer no bolso . . . mas todos 
os cães são dignos de piedade e de amor, 
mesmo os que, sem tecto c sem dono, dor- 
mem ao rclento e se alimentam com os sobe- 
jos que encontram no lixo. São todos cães, C 
vae nisto o seu melhor elogio. 



FINADOS 
Trabalhos artísticos cm flo- 
res frescas e esterilysadas 

Uma visita ás exposições 
nas nossas vitrinas convencerá 
V. Excia. de que artigos neste 
gênero e de mais alto gosto só 
offerece a 

Loja  Floricultura 
LW João Dierberger 

Kua  15 de Novembro, 59-/\ Tcl. 511  Central 

e FLORA ARTÍSTICA 
Kua Direita 25, r Telephonc Central 2504 
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MKW   sempre,  como c de ver. dis- 
pomos    de    novidades    para   as 
oíTcreccr   cm   primeira   mão   ás 
gentis   leitoras.    \ão   ha   nada 

que  mais   nos pese do  que isso,   I )e res- 
to.   as leitoras  d^ta  secção  têm-se mos- 

uma   grande    exi- 
em   que   não    re- 

Irado ultimamente 
gencia. c é raro o 
ccHcmos cartas em 
que se nos fazem 
tantas perguntas, 
une. se nos resol- 
vêssemos a respon- 
der, não teríamos 
m.vis a medir. í'e- 
li/mcnte. temos ho- 
je .iV'iJnias novida- 
des, das quaes, sem 
duvida, grande par- 
te das 1 Üoras nem 
sitjofr   suspeita. 

;\s saias, como 
se sabe. são talha- 
das com cintura 
luixa, mas. de al- 
gum tempo a esta 
parte, a cintura 
lendc a subir, e, 
o que c mais, tende 
a alcançar o seu 
nivcl normal. Isso, 
como se vê, é im- 
portantíssimo. Se a 
{intura subir mais 
uns três centíme- 
tros, embora ainda 
figure 'abaixo do 
'■eu nível, trará' no- 
t .1 v c i s modifii a- 
i ões na si 1 h uet a 
fe ninina. e, conse- 
oiientemcntc, mo- 
difitaçÕes (orres- 
po i lei.t.-s na linha 
il i toilcttc. Kssa 
mo Ia da ei n t u ra 
baixa é uma recor- 
d a (, ã o de certas 
ni i ias gregas, de 
que se vêm encan- 
tadoras representa- 
ções nas esculptu- 
ras antigas c nos 
baixos relevos clás- 
sicos. ;\s d a m as 
gregas, em certa 
época, usavam, nos 
seus vestidos ca- 
seiros, uma simples túnica . tong-f _ q^j 
descia ate aos tornozelos, c a túnica 
era apanhada, abaixo da cintura, por 
um grosso cordão de seda. f\ moda 
atíual. pois. ao adoptar o gosto grego, 
não fez mais do que intn du/ir-lhe as 
variantes necessárias, próprias da época 
presente. Acontece, porem, que a voga 
se generalisou demais, degenerando qua- 
sí cm uniforme ; c é coisa sabida que, 
quando uma~'silhueta se uniformisa, os 
costureiros tratam logo de lançar no- 
ras' creações destinadas a transformar 
por   completo   o   gosto   g«ral.   Demais, 

algumas senhoras francezas. que se 
aprazem, em matéria de toilette, em for- 
çar as fronteiras e a exaggerar tudo, en- 
traram a talhar os seus vestidos com a 
tintura tão baixa, que a levou quasi a 
meio da coxa, o que, francamente, aie'm 
de excessivo, empresta ao corpo da mu- 
lher  um  aspecto ^desgracioso de  aleijão. 

oo- 

'/'res elegantes modelos parisienses 

Mas a novidade não consiste só 
nisso. Ma agora tambem. para regalo 
da vaidade feminina, novas variedades 
de fazendas . . . As que são correntes 
ia são tão variadas e tão lindas, que 
até parece impossível que a imaginação 
dos industriacs francezes fosse capaz 
de inventar algo de novo. Com esses 
novos tecidos c certo que o aspecto 
da toilcttc vac mudar completamente, 
porque nunca se cria um tecido novo 
para ser empregado em modelo velho. 
f\ mudança vae operar-se não somente 
na linha do conjuneto,  mas tambem em 

todos os pormenores. \ós não podemos 
prever como seiam as modas de amanhã. 
Ücntre os tecidos novos citaremos em 
primeiro logar o "cloky", que já foi 
empregado no ultimo verão em França 
e continua a ser adoptado com grande 
enthusiasmo. O "cloky.. é um lindo 
trabalho de pesponto que se executa 
sobre todos os tecidos, sobre setim ou 
crepe da china, sobre vclludo ou crepe 
marroquino. O que se não conhecia 
ainda c o ""cloky.. sobre velludo, c isso 
co istitue uma bonita novidade, que c 

a ultima creação 
da actual estadão 
paríziense. O setim 
"froíssé, c tambem 
uma notável crea- 
ção e com o qual 
se executam os mais 
adoráveis vestidos 
e os mais gracio- 
so*; manteaux. Este 
setim, mais que o 
setim liso, tem uma 
int inidade de re- 
flexos que se mul- 
tiplicam pelas suas 
Kcassuresn. K' de 
um efíeito extraor- 
dinário, c. porisso 
me sm o. dispensa 
toda sorte de orna- 
tos. \Ia ainda uma 
grande quantidade 
de tecidos borda- 
dos c com lavores 
em relevo. O vel- 
ludo de lã, bordado 
no mesmo tom, é 
muito original. Não 
esqueçamos o vcl- 
ludo inglez, a ga- 
bardine, e certa 
" lainage , muito 
fina, própria para 
taiileurs, que se co- 
nhece sob o nome 
de "grain debure-. 

Eis ahi as novi- 
dades promcttidas. 

— Uma das 
nossas leitoras nos 
pergunta se o uso 
constante de gly- 
cerina ingleza, em- 
pregada sobre a 
pclle do ros o, á 
noite, tem, como se 
acredita, a propric- 

Q  dade de  amaciar a 
pcile. Não con . em 
usar a glycerina 

pura. porque, ao cabo de algum tempo, 
a pelle ganha um aspecto luslroso c os 
poros ficam muito abertos. Quando a 
epiderme esta' muito secca, cheia de 
pelliculas proveniente dos ventos frios, 
c aconselhável, durante duas ou três 
noites, a' hora de deitar, fazer uma leve 
massagem com glycerina, mas o uso 
constante c   contra-indicado. 

ANNETTE GUITRY 

O  homem, quanto mais pensa, mtis 
vive. — Sóphocles. 
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Correspondência —1 oda   correspon- 

dência  relativa  á  redacçáo   ou   adminis- 
tracçáo   d**A CiRarra"   deve   ser   diri- 
cida ao seu director-proprietário  Gelasio 
Pimenta,   c   endereçada   a   rua   de   São 
Bento n.o 93-A,  S. Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
lario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d* *}\ Cigarra", c o sr. l.uis Correia de 
.Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

AssignãturãS — As pessoas que to- 
marem uma assígnatura annual d'* A 
L i^ârra", despenderão apenas 1 ^SOOO. 
com direito a receber a revisto ate 31 
de  ( )utuhro  de   1923. 

Venda arulsa no interior-   lendo 
perto  de  400  agentes   de   venda   avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  e   nos    hstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Agentes dv assigndtura— "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos hstados que 
só rcmcttcrrf .1 revista aos assienantes 
cuias segundas vias de recibos, d^Ui- 
nadas a' administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importanciv 

Collaborãçào — Tendo  ja'   um 
grande  numero de collaboradores 
etíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pvla 
redacção. 

Succursal em Buenos .-ívres —No 
intuito de estreitar as relações intelie- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu e mantdm   uma   suc- 

cursal   em   Buenos  ."lyrss,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romcro. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Pcrú, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxccllentc 
bibliothcca c todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França c Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na f- rança e Inglaterra, os srs. 
/„ Mayence á Comp.. rue Tronchvt 
n.o 9 —  Pariz. 

Representantes nos listados Uni- 
dos — ha? o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Cnidos a Caldmel Burneí Corporation, 
ÍOI, Park .Idronue.  Sova  York. 

\'enda ãrulsa no Rio — h' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
C igarra" no Kio de Janeiro, a Lwrarid 
Odeon. estabelecida á Avenida Hio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquelia capital. 

u 
'•A Clsarra" no Estado de Espirito Santo 

■ 

£ ■ 

30lllt metros Guãmição da )'okf 'Brasil,, do Club de Regatas \'d.sco da (idmti, vencedora do Pareô de Honra 
nas grandes regatas realisadas na bahid da Victoria, no Estado do Espirito Santo. Patrão, Theol>aldo Santos, 
roça,   \'icente Costa: sota-roga. Romeu  \etto: sofa-prôa,  Elfen Santos: proa, José  Vieira. 

 o o o o  

.\ musica nos desperta um senti- 
mento tio Inlinito; misturddo, porém, 
com este sentimento, lui uma triste/a 
inelavcl, porque a musica é ainda outra 
forma   do   (Ilusório.   A   alma,   primeiro 

acordada, depois, tornada clarividade pelo 
rvtlimo liarmonico, reconhece, durante 
momentos, a incxprimivel imponderabili- 
dade das coisas existetnes. Lmqnanto 
rejubüa, confessa  a própria impotência. 

Isto explica a curta durarão ilas im- 
pressões produzidas pela musica, as 
quaes, comtudo, são momentaneamente 
mais penetrantes do que as que pro- 
duz a poesia. — F. ürierson. 
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O fury 

( ) leitor t\a\ grandes 
í idades não sabe n que 
e n jurv no Interior, 
saivo s»- ja' morou nas 
f idades  sertanejas. 

K i oisti bem diver- 
tida, porque, alem do 
. i p p a r .11 o. das ro u pa s 
[irctas, dos pés irritan- 
do sulfocados dentro 
dos sapatos oppresso- 
res, muita piada bôa 
suri^e rui torneio qu.' 
se   tra\ -t   na   tribuna. 

( ) nosso ( aipír.i tem 
sortidas de tru/. e os 
bacharéis a p r e n d em 
t (im > les a óar piadas 
que alegram o inrado 
dorminbuco e ja quasi 
j   res"mnar. 

' K próprios ini/es, 
na sir i austeridade, trm 
ijne quebrar a Lih.', 
para ■ "r.'!!! enteruiidos 
pelos seus pernósticos 
idt ii ia«s de j u s t i «. a. 
genti- que j<t sabe ! h 
rcito, e para se faze- 
rem < ompr*'hender pe- 
los nms, tardos dr eu - 
tendiirentn "-i astutos, 
ensin.idos [)e!r>s seus 
defensores. 

M is,   r.'  ,'.e   ligeiro 
( unt".  ■. aun s   lalar  d 
jtir'..   somente  pelo la- 
do   ( nmií o,   esfusiante 
ninita   ve/. 

O dr André da 
Bõa Sorte era aíamado 
como delensor: mas, 
todos eram de opinião 
que. quando chupara 
um pouco, é que í ica- 
va de " \ irar e romper,. 

Dormia na tribuna, 
cmquanto a aceusação 
se desdobrava, qual ti- 
moneiro mestre, que 
cochila durante a pro- 
cclla. confiante no le- 
nho com que reparte 
as águas na sua im- 
petuosidade, em tu ri a 
estardalhaçosa. 

O c ri m e era de 
morte; a arma homi- 
cida   era   um   revólver. 

() Promotor leu o 
libello, o artigo do C o- 
digo que protegtri o 
réu e (orne; ou a sua 
a( cusa(,do. 

\ endo que o dr. 
André dormia, cochi- 
lou, também, em alten- 
ção, e a tal ponto, que 
aceusou o réu de haver 
commettido o crime 
com uma tarabina .   . 

(guando surgiu a 
defesa, que toi dedu- 
zida com desdém, o 
dr.   André   chamou  a 

Do Poema "NarCÍSO,, 
(Inédito para "A  Cigarra,.) 

Xiiu  iid  mentira   nem   verdade. 
O  que  ha,  no  mundo,  é  uma  necessidade 
constante  de   Belleza.   h  hasta  acreditar 
na   Beileza.   ('-lia  está sempre  no  sen   loi/cr. 
\a  altitude   de  um   deus.   ou   no  i ráneo  dos   sahios, 
mi   numa  penna  de  pavão. 
no  concavo  do  i éo  ou   na  concha  da   mão, 
onde  quer  (|ue  elia  esteja,  eslá   bem   i ollocada. 
Klla   tem  sempre  um  dedo  sobre  os   lábios, 
como  a  dizer;   "Não  me   perguntes  nada!" 
I',  todos  (alam  e  acreditam   nelia. 
Idi  assim  que  o   silencio  appareceu   na  lerra. 
!'.lli    foi   o  primeiro  filho  da    Belleza. 
I',  o  silencio  engendrou   o  sonho: na  rabeca 
do  homem,  que  cáe  nos  leitos degolada 
pelo  tédio  que  é  frio 
e   corta   como   o   fio 
rle   uma   espada. 
o   sonho   vae   batendo   as  azas  de   ar. 
como  um   insecto  azul   sobre  uma   flor  de  luar. 
i'.  do  êxtase  colhido  c  aberto  da   enrola 
nasce  a  imaginação,  liana  e  se  desenrola 
languida  como  o  véo 
de  um   perfume  que  sobe  e  vae   bus< ando  o  (éo. 
I'.  o  sonho  achou   o  (éo  e  tez  os  deuses:   fel-os 
invisíveis como   elle   e   bellos.   Mas   nos   joelhos 
do  homem  que  faz  um deus  pesa  urna  tentação 
de   proslar-se   por   lerra:   é   a   saudade   do   chão... 
h  elle  ajoelha-se  e  crê. 
K  adfira  os  deuses  que  inventou,  porque 
todos  são  bellos...   Vê  como  os deuses são  bellos: 
Nos   seus  modos,  na  sua   voz,   nos  seus   mvslcrios, 
ha   sempre   uma   intenção   de   Belleza,   que   faz 
com  que  o  homem  creia  em  todos  elles...  ,Mas 
o  homem,  que  acreditou,  sentiu  cada   vez  mais 
que  a  sua  própria  fé 
pòz  nos  deuses  talvez  azas  fortes  demais 
que  arriscaram   no  céo  todos  os  vôos... 
I'.  a  fé  trahidora  arrebatou-os 
ás  pobres  mãos  de  argila  triste...   Até 
que.  algum  tempo  depois. 
entre  os   homens   e  os  deuses  ella   pôz 
um   infinito  azul.   E   foi  então 
que  c)  creador  percebeu  que  era   preciso 
humanizar  de  novo  os  deuses: e,  na  tarde 
trouxa  da  sua  crença,  elle  fez  a   ;\rlel 
A   Arte.   porisso, 
trouxe  ao  mundo  a   illusão 
da  presença  dos deuses,  porque  ella  ha-de 
ser sempre  uma  saudade 
da  Beileza  exilada  em  outros  mundos ...  Ella 
é  tudo  o que dos deuses  resta  de tangível 
ao nivcl 
da  vida  e  â  flor da terra... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

atten^ão do jury para a 
im onsistencia do pro- 
cesso, pois até o dr. 
promotor nem sabia 
bem qual a arma do 
crime, e, como tudo re- 
matava com maldadr, 
diz sentenciosamente : 

- () revólver cres- 
t eu nas mãos da illus- 
tre Promntoria e . . 
transformou-se em ca- 
rabina. 

Xomeado "ad-hoc, 
para produ/ir a defesa 
c dormindo durante a 
leitura do processo, o 
dr. André estava "in 
albis, sobre o desen- 
rolar  do   crime. 

Procurou valer-se 
dos seus dons orató- 
rios, com os quaes, nos 
arroubos de eloquen- 
i ia. embaliiria, certa- 
mente, os iuradns. para 
conseguir a absolvição 
do seu constituinte de 
necasião. 

.Mas o Promotor, 
que tinha raiva dclle, 
com as suas piadas 
sempre ferinas, não 
podia, não devia c nem 
queria perdoar- lhe a 
ignorância tio proces- 
so, para lhe tirar, ao 
menoÂ uma ve/, par- 
tido, c começou .i apar- 
teal-o doidamente, fa- 
zendo-o, a cada sen- 
tença, titubear... 1 )i/. 
a certa altura, ao dr. 
André : 

— isso não consta 
do  procesioI 

— Consta, sim, V. 
Kxa.  é que não  leu I 

— Desafio a no- 
bre defesa a mostrar 
onde  e  me  calarei I 

O dr. André suava, 
apesar de Junho mos- 
trar os arreganbos do 
irio. mas a sorte o des- 
favorecia, porque nada 
sabia mesmo do pro- 
cesso, e por onde en- 
veredava, encontrava o 
Promotor pela frente, 
como uma visão dia- 
bólica ... 

O Promotor, victo- 
rioso quasi, cerrou a 
fuzilaria de apartes, c, 
ja' chistoso, diz ao dr. 
André : 

— V. Kxa. divaga : 
"é uma no cravo, ou- 
tra  na  ferradura I " 

Quando parecia ven- 
cido, o dr. André res- 
ponde com verve, com 
espirito c apparcnte 
calma: 

— A culpa é de 
V. Kxa. que não pára 
com o pé t... 

X. 
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Fragmentos 
:\   personalidade,   presupp» nm> tinto 

notnia,  .i   rÍi;or,   não  existi*. 
O dctcrminisnín t

: unia fatah'ladc 
intoiTCÚ f 1. 

()   tanto  (Ki  cotuvia    U'ni   a    sonori- 
dade    virgem    ilo    irvstal.  Por  que? 
Porque  e  a   vo/  da   madrugada. 

A^sini o Poeta. Si rlK- existe e 
porque o env oK em to ruiu. òcs de um 
estado   glorioso. 

t\s sociedades humanas, que não 
prodn/ir 'in Portas, não potKni trueti- 
t ícar, porque os tmi tos são resultaaf> 
das  *lõres. . . 

O verso, si e nnui nmhnla ■ agr. ^.i 
para ü ton versarão das la^riina.>, e. 
e^nalrnf nle. um fl<»rcte, para a esgrima 
do   s ire isi! o. 

Volt.iire s is;>. ,, 1 u, triumplialmcntc, 
d.i   ;i'ini.i   d 11    -,,11   \ iv sn uni    setulo ! 

. \-e;iio itiln idia .MS reis muis pa- 
vnr   do    (u.-   itm.i   lh I>eili^eraiite.   Foi 
(   i^nn'iiit:,idn o    1'   ^ello   dos     princi 
pes     -    e,     t.nii.inh i     ihe    era     o    poder 
MIüIM'   ti ■ ■•   d»    v ersí».   si',>re   os    espirito*- 
tln*vrs.     ■    .       I.Uo    Ml     ■    :asi    o   fe.'     e. r 
d.*al ! 

I.Tll ttulos (l> tei!t;i-is. o Pot ta tv m 
sido o p <nlit u e das t i\ i.i/ai.ões, porque 
elle i que saiu exprimir a emoção es 
thelii a   de   ( aila   ep< ca. 

Mais lie! do que o algarismo, o 
nome e n apanágio d») lempo, o es ti 
gma   \ :. o  ila   epnt a : 

() setulo de Hlexandre ; o setulo 
de   Victor   Muno. 

I iii nome glorioso e. p rtanto, uma 
epigraphe da t hronoloyia. um euplie- 
mismo   da   era. 

\ M.emia e a religião tem orien- 
t i u-s análogas, tm t ampo das artivi- 
IKKI. S   humanas, 

l na perquir'- os m\sterios da w- 
da : o itra persí rata us arranos da mor- 
te ; mas amlias obedet em a uma t ina- 
lidade tomnumi: a ra/ao e a verdade 
ii,!   existem ia, 

, \ st ieticia »■ o sace» >i» t.o tio enge- 
nho ; a religião o sacerdócio dn 
sentimento. Si esta tem o claustro, pa- 
i a a puril iiac ão tia alma e a conquista 
da gloria eterna, aquella tem o labora- 
tório, para a decomposição dos corpos 
e  a  conquista  da   matéria  pura. 

1 )e certo modo, pois, a seiem ia e: 

a religião da vida a a religião é a 
scencia   tia   morte. 

,\ i idade de S. Paulo ê a arvore 
patriarclial do nosso progresso, porque 
abrolbou   desta   semente   fecunda ;   um 

tullegio,   lançada   ao  stilo  pela   mão   de 
um  evangelizador :   Anchicta, 

( ) passado se assemelha a uma der- 
ribada: os dias desapparet eram. como 
os robles abatidos, mas as lembranças 
subsisti ni ligadas ao toratão, temo 
agarradas  ao  solo  ! i( am  as   raízes. 

< > tarnava'. no Hrasü, e a mtstal- 
gia do aborígene, que \ ae desapparc- 
tendo   na   fusão   do   t osmopolilismo. 

Seníe- se. no folguedo i arnavalest o, 
o grat,a r\th;iiica du imito e a dôr fun- 
damental    do   africano,    que   se    identil i- 

;\   velha   termula  de   Lamarline 
■; ■: -. 

- 

(am. exhalando a toada plangente com 
que, nos momentos mais alegres, os 
homens de côr traem a angustia do 
seu   destino. 

( )   carnaval  abre  a   eclusa  dos   ins- 
tinetos.   K' o esplendor da besta humana. 

3hi- perdeu    os   seus    valores   de   ordem 
lu .ophica.    que   eram,    alias,   e   são,    au- 
thenlit os   e   insubstituivcis, 

f ) programma da vida moderna pô- 
de adoptar esta legenda : correr muito. 
pensar   pouco. 

Lm todos os ramos da at tu idade 
humana o phenon eno se v ae manifes- 
tando : c a sua influencia na alma do 
povo se accentna de ítírma ;al que não 
se rã de extranhar. a breve trecho, a 
subversão até ã inversão finai dos fa- 
t tores   organií os   da   st-cedade. 

1 )e   que   \ alem   o   esforí, o   do   estudo, 
os   sai rit Icios   de   ordem   pecuniária    e   o 

consumo     rápido     da     existência 
por   inteliet tualismo,   si   o   que   se 
vê   e   a   tendência ao   nu elamento 
social,   muito    hei Io    em    theorta. 
sim,   ma.   impraticável,   por   fori,d 
da   própria    n ature/a.   que,   a   não 
ser    nas    (ausa->   primarias   e    t i- 
nacs,    oftercte   de   s-.   de:itro    de 
todas   as  espécies,  pririí   ;, limente 

no   ponto   de   vi st a    moral    e    intellc- 
i lual,   proiundos   carat ter es   ditferen- 
(iaes ? 

1",    natura!   que   a   Poesia,    expri- 
mindo sempre a emoção do ambiente, 
at ompanhe   o    movimento    ,. t ial    do 

momento    e    se    torne    rápida    e 
1 luetuante.     tomo      os     i astcllos 
aeriíormes   das   nuvens,   (pie, per- 
seguidos    pelos   ventos,   variam   e 
se  desfazem, 
permittíndo 

nrnuto  de    fixação 
quer   dos   aspectos, 
tando. 

K'    bello    ver   11 
no   Kspaço,  ora   comtí   K 
ora    ( orno   híppôgriphos 
1 inges  aladas... 

Os olhos se comprazem nessas vi- 
sões apocalypticas, mas não podem 
transmitlil-as ao trisol do pensamento, 
para que este as apure pela interpreta- 
rão e as lixe na memória, que é a 
■ubsistencia das grandes impressões, em 
rayão da versatilidade dinturna do phe- 
nomeno. 1". toda a gente diz : "Como 
são bellas as nuvens !„; mas as nuvens 
passam e nada resta no a/ul profundo 
da   immensidade. 

I odavia, a impressão que deixaram 
foi agradav ei ; e a gente (píer bem a 
tudo o que de si não deixe uma lem- 
brança   amarga. 

Por  isso.    si   ã  poesia   mederna    lhe 
faltassem   outras prerug.itivos. restar-die 
iam  as graças  victoi iosas  da   satisfaz ã(t 
dos  sentidos,  que e  a   i inalidade de  um 
s\ stema    philosophít o ;    o    sensualismo. 

LUÍS CARLOS. 

/\ poesia moderna, quando lhe lal- 
tassem outras prerogativas, venceria stí 
pela  satisfarão  dos  sentidos. 

() momento que atravessamos esta 
caracterizado pela vertigem do ulilita- 
rismo. 

cada passo, não 
ao observador um 
visual, sobre quol- 
que    \ ao    apresen- 

LU ar os ( umulos 
•ões íantasticos, 
,   ora    ( orno    es- 

Não odeies pessoa alguma, nem mes- 
mo os maus. Compadcce-tc dellcs por- 
que jamais conhecerão o único goso, 
que  consola  n&  vida:  fazer  o  bem. 

Orfdiv Mirhvmi. 



Cartas de Pierrot 
W 
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.adorarei Colomhine 

t noitt* c eu estou sosinhn e tris- 
U'. Sosinho, digo nuil : com minha sotn- 
IJTJ, ( ompanheira implacável nuc me 
persen"*'  sempre. 

Minfu   sombra,   espectro ri')  (|iie fui I 
K' noite ; a lior.i cm que o indeci- 

são ilesí • sobre n terra com o silencio, 
com .1 larli^j. I'.' .1 hora tias entrevis- 
tas, ilas tralii(,õr . dos segredos, dos 
beijos,   dos   perfumes  e   do   pet radn. 

Kston agora íom minha sombra e n 
meti pecradn. Kn sinto a langorosa vo- 
hipla do si um cio a percorrer-nu- as 
ve as, absorvente, inconiprehensiv e! . . . 

I enbo sobre a nu^a um ramo de 
\ iolelas. 

I'.u gosto tanto das violetas ! Sabes 
por que ? Porque são as flores dos in- 
teli/es,   .\   violeta  e  <*  emblema  vivo  do 

sofírimento Dir-sc-ia mesmo que a vio- 
leta sotfre c que a sua vida breve de 
flor c como o desli/ar de uma lagrima 
luzente.  muito azul. 

Minhas pobres violetas! Elias se pa- 
recem  tanto com a minha pobre alma ! 

I   m   soluço   immenso . . 
Pequenina   lagrima  azul . . . 
* )lho as agora, Colombine, c sinto 

atigmcnlar em mim essa triste/a infi- 
nita que e o desalento do corpo, a fa- 
diga   d.i   alma . . . 

Meu corpo, farrapos a cobrir os 
restos  de  um 1  alma  crucii içada I 

() mundo me fez ma'o. Ku odeio 
os homens e o mundo porque só tive- 
ram para mim o sorriso do escarneo. 

I ivera eu outro coração e mais 
ainda   odiaria   o   mundo. 

Senti-me muitas vezes só c desola- 
do dentro das minas de mim mesmo, 
dentro  do   meu   sonho. 

(Juantos soluços, adorada amigui- 
nha, não snftoquei na garganta rese- 
quula pela sede I . . . Sede tantalica e 
profunda,  pelas   veias,   pelo  sangue,   pe- 

los nervos, a torturar sem nunca con- 
sumir . . . 

Morrer rle amor quando se tem a 
alma  cheia  de amor I 

Quantas lagrimas não queimei nos 
olhos  ardentes  pela  febre ! . . . 

Febre de beijos e carinhos, a quei- 
mar-me  as  carnes  como  lavas . . , 

Mesmo assim, a minha dór trans- 
parecia. 

h    ninguém    â  quii    comprehender ! 
Bem   disse  o   poeta ; 

"Maldito  seja  o  homem  da   terra, 
i^uc  não  tem   pena   de  quem  ama. . . 

Maldita a 'erra que suga a seiva 
ao caule, mata a planta mas conserva 
as  rai/esI 

Í,' noite c eu penso cm ti. doce 
amtguinlia, olhando as minhas violetas, 
companheiras lieis das minhas horas 
tristes, horas mortas da noite, nas 
qtiaes o silem io nos traz a volúpia do- 
rida   que  recorda . . . 

/\   saudade   e   n  beijo   de teu 

PIERROI 
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As Festas do Centenário em  S. Paulo 

\A C()I.U\.;\»1H) VPIKANGrt 

•.pecío lir.tdn piirã  ".'1  Cigarra., por occasião dd<fesla do Centenário dã Independencie, realisada no Ypirangd. 
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Colmeia 
 ^— 

jMjAJ       com   tdiiU)   carinho   fvita  c 
Vi^ inainr    ffi i( icnciü    oruani- 

sailj pilo mo^nifico potta 
iK " ;\ Poeira, nas coluninas u' "O 
ImparciaU, foi que nos habituamos 
a ler os trabalhos formosos tle Nina 
Conti, essa alma prolundamentc ar- 
tística c encantadora. Xos seus pc- 
riodos cheios de gra^a e encango 
subtilt pt rt ehia-se o rei lexo de um 
espirito de mullur votada á subli- 
midatlc da  Arte. 

Ignorada de muitos, a sua chro- 
nica nos trazia, de quando cm quan- 
do, as mais suaves impressões, im- 
pregnadas de uma delicadeza requín- 
tadamenU  feminina. 

Dentro cm breve, teremos uma 
artística "Colmeia.., com muito ca- 
rinho trabalhada por essa abelha 
dourada do talento, que, por muito 
tempo,  scíntiliou   nas   columnas  tios 

i brilhante cantora brasileira Josephind Mônaco, que 
cantou com saccesso, nd Companhia Lyrica do 
Theatro SanfAnna, a opera ~Hohemid". de Puccini, 
e depois no Theatro Municipal do Rio, soh d re- 
cenda dos maestros Maseagni e Betteza. 

"'Senhores e Senhoras». "Colmeia. 
será um delicioso livro de chronícas 
mundanas c certamente mais uma 
inconfundível victoría da brilhante 
e .t riptora. 

K. dl IMAKMMS 

G d Uri ei   !>' Viitiun/io 

O famoso poeta e paladino Ga- 
briel I)';\nnun/i(í, como muitos in- 
tellcctuacs, c calvo; mas, ao que 
parece, não foi o excesso de labor 
mental que lhe trouxe essa priva- 
ção: de pcllos, a culpa foi de um 
medico d-strahido. Em um duello a 
sabre, o poeta recebeu innumeros 
ferimentos na cabeça e o medico, 
chamado para o tratar, juntou ao 
unguento cicatrizante, que lhe ap- 
plícou, uma droya corrosiva, que 
atacou o couro cabclludo de IV/Ãn- 
nunzio, sacrificando sua opulenta 
cabclleira, E eis por que o defensor 
de Hume é hoje pcllado, como Jú- 
lio César. 

i& 
A baixeza mais vergonhosa c a 

adulação.  —  liacon. 
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cada hora. 

KINO 

\ 

Jdtna . ' 

1M da [fiama" 

n. iiirritd <is .ot i<ii,.J". assim ( ■ m > 
os .intiTÍorfs. fjnc tem propor- 
i ion.itln horas de i itenso c ho- 
tu-sto (ii .erhiTirntn <i nosso peli- 
zotia. rcnuen n cindntia dí' . . . 

1 :  ^HlSOÍMI 
pc I íffiu/iíias as despezas fritos 
i om ; .iluencl do Cinc-Rcpubli- 
i o 1 ; S(M>SOOO : prêmios poro 
i»s sorteios 3lS5^0; presentes 
p ira os artistas. 1 70SOOO ; t> 
[lo^rophio, 1 " 1 S'H,,| : porcenta- 
«em oo c ohrador, 35ISOOO ; . 
tiefjuenas despezas. I lS-"" 
num total de 2: 497$7()() foi 
i ntr* ync A importância <!c . , . 

1 : SOOSOOM o Kxma. Sro I ). 
■\ nno de C omor^o Barros, pre- 
sidente ('Oí " l.scolos Populores,. 
fií ando em caixa -i insiyniti- 
i ante   quantia   ()e  928300. 

t (iin relação o esse donati- 
vo, rc( ebeu a Sra. l)ire( tora 
(!"".\ lardc da Criança" o offi- 
i Ío   secninte : 

";\ I >irct títría da /associação 
de   "Isíolos   I^.ipuiares"'   \ em   de 

o    vahoso    anulio f|iie 
i    pr >;■> TI ionado    por um 
le   íestival promo\ id-j pelo 
o   e    i;til   . \sso( io<,õo "A 

rei ei), 
lhe f 
l.nlin 
C.-ner. 

I . -d,-   do   C rian;a". 
K' assim que J eriança feliz c 

obastoda transmitte o sen ohulo, 
pelas ni .os benéficas do Kxma. 
Presidente desso /Associação, ás 
suas iniuin/inhas d slurdodas e 
o os pobres operários que vão 
beber u In/ do hvan^clbo e do 
Instnn çãfj nos hum,ides Kscolas 
Populares, nos poucos momentos 
He repouso após o diuturno c 
iatt^ante   I ibuta. 

(Jue Deus abençoe "l\ 1 ar- 
de da Criança", derramando 
i;ro(,os abundantes sobre os mem- 
bros do sua dtrectoria e todos 
os seus sócios, são os votos que 
o nosso gratidão aqui vos mon- 
do expressar. Assignado : üeor- 
L;íIUI   1 ripoli,  2.a  Secretaria-. 

( ) 8.o espettaculo, cm benc- 
ficio do "Orplionato Christovani 
Colombo", constituiu novo suc- 
i esso   paro  o   Associação. 

■ l 'f.o festival, cm beneficio do 
■.\s>loda Sagrada l'amilia", esto 
marcado para o dia 26 de No- 
vembro, no Thcatro .Munkipol. 
.Muitos crianças <lo elite do so- 
i iedade paulistana tomom parte 
neste programmma, sob a dírecç^ 
tistico   de  Mrs    Hillman. 

Kemedio  infallivel 

UM  GK/l\OE PIrtMSTrt BRASILEIRO 

notarei "olrtuose^ paulista João de Soasã Limd. quv reãhsou. com enorme suecesso. um recital no 
Theãtro Municipal, revelando, do Iddo de uma techmcd formiddvel. ddquiridd em Zonzos annos de 
estudos sérios e intelliíienlemente çuiddos. um temperamento artístico prmüeiiiddo no interpretação 
dos auciores românticos uma profunda ponderação na execução das pecas de Hach e de 
Beethoven. Depois de haoer esludddo durante perto de sete dnnos em S. Pdulo. com o mdestro 
Chidffãrelli. foi jã pianista feito para a Europa, afim de se aperfeiçoar Matriculou-se no Conser- 
vatório de Paris, onde fez um curso brilhaiUissimo. conquistando, em menos de dois annos. o pri- 
meiro prêmio e a consagração da critica mais severa da trança. Para os artistas de discernimento. 
;<í é um grande pianista Falta-lhe apenas, para ser considerado romo tal pelo publico, um pouco 
mais de rotulo e de pose 

Uual clhor cio  da evitar 

que,  durante o  somno,  a' noite,  os mos- 
quitos  nos  mordam? 

—  Ora,  nada  mais  simples: -    dor- 
mir durante  o dia ! 

\a   Noruega  existe   um curioso  cos- 

tume : o de presentear os recenveasa- 
dos com um par de cbicaras unidas 
por uma corrente. No dia do casamen- 
to os esposos têm que tomar cha' ou 
leite nessas chicaras, que symbolisam 
a  harmonia   conjugai. 

a:. 
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Undas   l> rarinic as 
\ntÍRüiiu'nl*'   LI   riu« 

í-   \ arid\ .1  t 'iin .1 f.u i'.,; I  rd 
\ 

esta*, jd ira 11 wi >■ miii^iu TH ti I.IM lu rn- 
t, j (U' .1 cxfrcfci sfii nudM.l un s,'!i;r 
.klld. 

, \ nt^s ilf SIT duturisdilti ii v cmlü iK- 

nnv iiuulis JS s, tiln Tds dd ( i^rl*1 ilk' 
Ir.itn.i.     ns   * (inuiKTf lúntis   ih \ iam    MIII 

llK'tttT      Sll.ls      l rí.U ■-. s       .H>      I II\M       .  .      p.HM 

isso.    dprrscnt LU ."■•ii   i!i.     un .i   IHHUM.!    (!> 
ídmanlio    iijturdl.   i iit<ts    ^ . s! u.irins    . 
i riti( av d   <'ii   i le^i.u ,i.   t m   -.i ns   IM. ■;■ r. v 
Atdlhrs. 

\ssini. .i C t»rt.- isti-. *■. um Iviln IÍM, 

mi rt'\o!iud)t, por (diiso d* iii!i(i tl.inui, 
. sp>-sd d» um rmluii \ .itlnr k'v 'IMM^. ir.». 
. \ si-wriddtli- tif MUS princ ipids MüM 

MI ■ íTruittid n tMiprct;*' di [linturd nn 
rosto. í m empo dt' ( nrtc/dos, t onstiT 
nados tnm d 'n\c\â d»- srnuihantr in- 
Irai (,dn as UNS da muda, cru tara an 
'iiariun urna pctií.âd. siipplii andn-Üu 'li:.: 
nsdssi' sua legitima autoridade para 
obter d« snd imilluT n empr. L;O d* i ar 
num   no   rosto. 

\âi>   s*'   sdln    se a oscrupulosa   attcti- 

,1 ■u   as   ininmoVs   maritdfs. se i., ru rpi 
,1 itni'ji xddor,     num.i    ode,    in\.<M   is^ e 

,■ emplo   de   Waria   l.ei/inska,   ipie. ip. 

/. r   de   sua   iteatu .     não   licsít   ra   em s. 

,1 

lir   ,1   ■mída    em    suas    exim/iuias   ■ 
isiirdas      Mas   a   dama   em   .piestai •i 

;i i i     unia     nide     menos     poetii ,i    . nai 

p atiLd   do   que   sen    inaniío. 
1   ss.i   s.idn-r.i     appareieu     diant. i) 

;i 

■ i   t ilha,     .irniada    i .im     nidxunds 
m entes   e .  .       uni   pote  de  . ^rmin: 
;    imnu-d utjmenTe   utilisddo. 

1 !■ ]e,    lurn   peio   < .int rariü.    o    et 
in   <!as   m.inães,    em    muitos   i asos. 

■ in 

n i   de   i i nsistir   em   mipeilT   siuis    t i 
t.intn  se   piníjr. m,    [■'orqu»'         v . rd 

rdade        \ eem  se     por     toda     a      p 
T' stos    formosos   tão   (drre^.idos   de 

TV m or 

illtd^e     (pi> eiíatn   ,1   Ia/. , alatr 

( )^ príncipes [janlioriani mnito na opi 
nià'» pnolita se visitassem o ssanios, 

onde os ha. para hd\ er de lies doutrina, 
wrdades e conselhos que não podem 
rvM ener de seus cortezãos *■ aduladures, 
isente ordindridmente indonta, interessei 
ra   e   ambit io^a. U 

0 aiiOí' a amor! Hingue^i 3 definiu. 
E' sEmpre o mesmo   ícaba onde romeca 
Ijuei riia's o sents menos J tcales^a. 
í qjem melhar o diz mnta o sentiu 

[oníiece a tonos mas ninguém o viu 
5e o procuramos. f:ge-nus aepressa 
S? o desprezamos, todo se interessa 
üo titá presente puanoo ja lugiu 

E' himeiíi feito sendo uma creanca 
E q.aito mais se quer. menos se alcança. 
Üinguem o enconua e em toda a natte mora 

Mata a cue- delle vive E' sempre assim. 
So prinrpia quendo ctiega ao iim. 
"íoireu  ha muito e  rarce em cada  hora. 

\llvdl\l.\ VICTOKIxn 

Qi cíji 

E* o que está faltando. 

:>it!,.-... ^>^. 

F. aflora c qui- nos queremos e um,i pensdo vitalícia; porque, afinal, fomos feridos em  'defesa da Palria . 
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to.   Lm ia   Santiago,   I.ucia  Kstario.   Ma- 
rina  Ferraz.   Marina   Lffévre. /ílda  Ru- 
dge  c   Rnloiietta   Kstario,   (3 votos  ca- 
da    uma ;    Marina    Cavalcanti,    Beatriz 
Costa.   Maria    Macra.   f.uiza   Fonseca  c 
I-'i( inha    Branco   Sallcs.   42   cada   uma ; 
HfK-na    Mron,   ! .aiidornira    Santos.    \'i- 
centina   Amorim.    Al/ira    fcfTeha,   Mcl- 
lic a    Cunha.   1 ,Íla   I )i-is.    \ I    cada    uma ; 
Svlvia   de   Barros.    Mercedes  de  Carva- 
lho. Mariquinha  Sampaio, Zcza   Escobar 
de   Camirço.   \\ anda   Bourroul,   Ocolin- 
da   I)P1   Plano. Conceição  Cardoso, Mn- 
toniptta   Vntgtlander,   [nlieta   Keirhert   c 
fiuinmar   Vicari.   40    votos   cada    uma; 
CHette  Flcnry.  Izabcl  Vcií?a.   F.lda  Ga- 
riüi.    h,sther    Bueno   de    Moraes,    r)Iga 
Kteine.    Lnrinda    Branco   Salles,    Maria 
X.izarrth   Maciíd,  \air   Silveira   Correia, 
Mdda   Bastos   Bresser, Lilian  Mnnn, Da- 
dinha   de   Carvalho   c    Knth   Bourroul, 
Vi   votos   cada   uma;    Marietta   Amaral, 
Ma^ia    de    I.onrdes    Nocfucira,     ííflena 
Sahino.     Isnlina    de    Oliveira,      Alavdc 
Moniz.    Pa 1 mvra   Murias,     I"íl i t h   Maga- 
Ihãcs. Nrnê   Moreira   Dias, Maria   Ama- 
ral.   Stclla   Barroso   de   Sousa.    Heloísa 
Street,   MathiMc  De   Lucra.   Hilda Pen- 
teado    e    Rnth    Ribas.    38    votos    fada 
umi;   Alice Assumpcão. Ondina Zucchi, 
Augusta   (jaravini, Kurvdirf  Pupo.   Ma- 
ria   rir   l.oMrrles   PabK.    faide   de    Sousa 
i-   Aracv   Teixeira.   37   votos  (ada   uma ; 
Al/ira   Godnv,    li na   Hcrmann,    Corina 
Amara],   Aíbcrtína   í'.steves   1' ranço, Al- 
lair    \*arinno   Ferreira.   \ era   Teixeira, 
Mari..    Amélia    de    01i*círa.     Olymnía 
Casella.    Yvonne   Rossany,    Arbna   Ma- 
ria   I' arlotti.    í?uth    Alves   de   Moraes  c 
Lnurdcs    1 eixeira.   ^h   votos   cada    uma; 
Maricota   de  Oliveira,  Abre  de   foledo, 
Marina    Motta.    Antonietta    A.    Moura. 
Krnesíina     Ragazzi,     Maria     Raymundo, 
Sylvia Gama ( erqueira. Helena Browne 
c   Rnth   ("ária.   35  votos  cada   uma:   Ol- 
ga  Cunha  Bueno,   1-ia   Mesquita,   An na 
Hipoolito,     Auta     de    Oliveira.    Cecília 
Pinto   c    /.izinha   Pires  de  Camnns,   31 
votos    cada    uma:    A.    Motta   Oliveira. 
Olga   de  Carvalho,   Sehastiana   de   Frei- 
tas.   Alice  Pacheco  da  Silva   c   Andréa 
\\ nrrn(it    33    votos    cada    uma;    Maria 
\ ianna.    ( onsuelo    Sanrhe/      Guiomar 
Arruda.   Odctte   Qutntella   c   Angelina 
Serra Negra, 33 votos cada  uma:   loan- 
na  Olvmpia  Nararato.   Altair Camargo, 
Maria  Lapri.   Odila   Pedroso,   Yolanda 
1 )e    Aurias,    Helena    Barbosa    Maera'. 
Alice  Campos c Maria   José  Simões. 31 
-. otos  cada   uma;    Ruth    Sampaio,    Jan- 
dvra   Santos  Fortes,  Carolina  de  Sousa 
Oueiro/   e   F.lisa   I?oos,    30    votos   cada 
uma;   Raphacla   luliano.   Anna   Roegeri- 
ni,    Marietta   Labataglia.    Amalia   Ama- 
rnno.  l.ina  Cccchini.  Yolanda  Bíondi  e 
Amalia   Martincz,  29  votos  cada   uma; 
Oscarlina   Hudson   Ferreira.   Magdalena 
Bourgouson   c  Lúcia  Frajuelo, 28   votos 
rada  uma;   Irene Penteado Coelho. Con- 
suclo    Katto,    Judith    Qodoy.   FIdith   C. 
Sallcs.    Hic-irdina   Varella,   Maria   Josc 
Duarte,     Stclla     Barroso    de    Sousa   e 
Branca   Canto  c  Alello,  27   votos   cada 
uma;   Thercza  Quadros,   Ida de Sousa, 
l.ydia   Vianna,   Irmã  Santoro,   Fernanda 
S. Costa, Maria Elisa do Amaral Cruz, 

Laurita   /.uffo.   Glorinba   de   Sousa  Soa- 
res,    Celina   Street,    Maria    F^olorcs   de 
Castilho.    ZuG  Camargo,   Ophelia   Bor- 
ges,  Lilá Alvarenga   Toledo,   Lniza Fiel- 
zing,   Maria L. Pereira.   Maria Monteiro. 
Marta     de     Oliveira     Salgado,     Celina 
Branco.   F.lza   Salles.   Conceição   Bran- 
dão. Carlota F.nout, Gilda Lefévre. Xênê 
Loureiro.   Ophelia   Assumpcão.   Marian- 
na   Monteiro    c    Beatriz Costa.   26   cada 
uma;    F.unicc   Leite.    Margarida     Auge. 
Lila    F-scobar   de    Camargo,    Fernanda 
Getulio  Costa,    Virgínia   Lopes  de  Oli- 
veira  e  Maria  Bueno Caldas,  25   votos 
rada   uma;   Mair  Campos   V ianna,    }ulía 
i.obse.   Luriila   \eias.    Virgínia   Ribeiro. 
Maria   Washington   Luis.   F rancisca   No- 
gueira   Botelho.    Graziella    Kormaton    e 
Adalgisa Líollandcr. 24 votos cada uma ; 
Herminia     Boscaria.     Annita    Sabbato. 
Maria     F.ugenia     Monteiro   de   Barros. 
Odctte  Gr-edes  de  Carvalho.   Alda   Ca- 
bra!   de   Barros   c   Maria   de   Lnurdes 
( intra.    2 3    votos   cada    uma;    Leonor 
Mantosami,   I felena   Possolo,   í )Iga   1 ci- 
xeira.   Maria  da   Penha,    Ijz   Albuquer- 
que,   jenny  Nrce.   Martha   Bicudo,   Ma- 
ria   Annarerida.   Maria P. Siqueira. Bra- 
silina   Perez   e   Diva   Queiroz,    2 3    votos 
rada   uma;   Na';r Nogueira Graça.  Ara- 
cv   Amnrin',    Aida   P.   da   Silva.    Anto- 
nictta   Branco,   Mary   Buarnue, fJaschna- 
lina Polioli.   Nair Campos Vianna.   1 he- 
reza    Tabariní,     Antonietta    de    Moura, 
Maria   L    Pereira    Vieira.    Augusta    de 
Sousa   Queiroz.    .Maria   P.   Cruz.    ()lga 
Assurrimão. H''da Câmara.  Amélia   lor- 
gi  c  Gilhcrta   Werncck,    22   vo*os cada 
uma;   Alire   Drumont Murget. Josephina 
Canada.    Maria    Amélia    de     Almeida, 
Hortencia  Soares.   Davi na  Fontes   Bue- 
no.   Isma   Vaiano  Valerio.   /czé í^ochini 
e  I )avina   Bueno,   21   votos   cada    uma: 
F.sther   Benctti.    Maria   Mínervíno.   Ida 
Strambi.    Fl-^vdé  de  Sousa    Carvalho   c 
Hortenria  Cíuedes. 20   votos  cada   uma; 
Mariettinha Martins Rodrigues, Irene Oli- 
veira,  Alapia   Maritan.   Marina   Pires  de 
Campos. Marta   Vitalina de Sonsa  Quei- 
roz.   |osephina   Altíeri.  Fnima   Miranda. 
l.icurga     Marone.     Amelinha     Oliveira 
FJvira  Heloise.   Helena  Aron.   Irene   de 
Oliveira,    Laura    Romano,  Cynira  Vas- 
co.     Maria    de    í-ourdes   Cintra,   F.lisa 
Nobre.   Esthcr  Sousa   \rian"a,   Lindinha 
Nogueira,   Regina   Amélia   Konder,   Lila 
Dias,   Iracema  Carvalho.   Dulce  Borges 
e  Nena  Lebert.    1 ^   cada   uma;    Maria 
de  Lonrdes  Amaral,   h-lza  Nathalia   To- 
ledo.   Brasilina   Perez.   .Maria   de   Lour- 
des  Ferreira   Dias,   Marietta  P.  da  Sil- 
va,   Isaura   Solfcrini   G.   Camargo.   Re- 
nata   Martins,   Auta   de   Aguiar,    Frcilía 
Bertonc,   Annita  Capaldi  Sabbato, Nina 
Galvão,    Maria  Thercza  de  Lima,    An- 
nita   Gumcrcindo    de    Arruda,    Lourdcs 
de    Almeida,    Zenaidc    Freire,    Iracema 
Moura    Lacerda.    Célia    Sfarpa,    Irene 
Guimarães,   Lvcioca  Silva  Tcllcs.   Zclia 
Lopes   de    Moraes.   Vircntina    Amorim. 
Paulctte Lcvy,   Yolanda    Rego   Barros, 
Anna   Roggeríni.   18 cada  uma;   Maria 
W.    de    Lara    Campos,    Norma    Botti, 
Adelina  Salla.    Amélia   Espirito Santo, 
Maria   José   Quilici.   Diahir   Paschoal. 
jandyra Santos Fortes,  Hortencia Soa- 

res, Arary Bastos Bresser, ^Jlga Sta- 
misce. Diva Campos, Cecília Campos, 
Maria de Lourdcs Queiroz, Dulce Bri- 
sola Monteiro e Laura Segalí, 17 cada 
uma; Maria Maerã. judith Silva Bra- 
ga, F.va de Queiroz Mattoso, Fmma 
Pangcla. Maria Moraes Barros, F lavia 
Baptlsta da Costa. Mora de Carvalho 
G Mercedes de Oliveira Correia, \h 
rada uma; ^i arema Amaral Gama. Ma 
ria Correia. Clelia Giannini. Amélia 
Capei lano. Antonietta Maietta e Maria 
de Paula B. Monteiro. 15 cada uma: 
Cerilia Campos, Annunriata Droghetti, 
Clementina Franco Prado. Maria Luiza 
Tclles e V,\J Belleza. 14 cada uma; 
Laura Segali, F.dith Caiuby. Rita Con- 
ceição, Cora Ramos Nogueira e [acina 
!.adeira Rosa, ! 3 cada uma; I)ulcc 
Moraes I) rate. lulia Moraes Duarte. 
F.nedina Campos, Lucila Pereira Bue- 
no c Olivia Silveira, 12 rada uma ; 
.Marietta Teixeira de Carvalho. Abigail 
Napolcão, Marina Pereira Bueno, Elisa 
De Lucca, Lavinia de Mattos e Anni- 
ca Fiore, II cada uma; Lydia Carne- 
vale c Corina Gastão 10 rada uma ; 
Adelina Salla e F^dith Novaes Caiuby. 
8 rada uma : judith Ramos. Cecilia 
f lon .alves. Santa .Mel li Io, Áurea Dias 
e lacy Macedo. 6 cada uma; Julía 
Cardoso, Maria Correia, Zoraidc Stotti. 
Rosa Alol, Pia Graciano. Raphacla )u- 
liano, Nênc juvino. Maria Hespanha, 
Célia Scarpa. FLmiHo Magnani, F.unice 
\'. do Queiroz. Malvina de Rosa, LIc- 
ralda Braga, 5 cada uma ; Luiza Ro- 
gério Braga c Maria Correia. 4 rada 
uma ; Droly Fiedos, Izabel B. Santos. 
Dulce Borges c Maria Paula de Ba-- 
ros   Monteiro,   3   cada   uma. 

ImMt de [Dllora misíííâ 
'Crepúsculo ilos Deuses" 

FOI unia noife dt- [ints^ima arte a qut nos 
propor*ionou. a 23 fio corrente, (.om i- 
t-ntanti. irresisti ve! de st-Tnprt. a Sotie- 

dade de Cullura .:\rtisíii. a. i u ja hent-lita in- 
f luem ia tanto se tem feito sentir cni nossos 
meios intelltr tnaes. Cantou-se nesse sara o, 
tomo nunca tivemos eyual ní» gênero em Sèo 
Paulo, tt "Crcpusi ulo do deuses", a que o 
yenio soberbo de Wagner Imprimiu toda sua 
individualidafle. ()-> pai» is forarr, enfiados a 
artistas verdadeiramente notáveis tomo o Ic- 
nur Kirthoff. que ft/ <. ile Sie^frietl ; tomo o 
dr. Kmitio S» hípper. que fez o de Gunltr; 
tomo f> baixo Cario4- Braun, (|ue fez o de 
Mayen ; como a sro. Wildbrun. que ent amou 
a parte de lírurhütle . tomo a sra. Helena 
Hirn. que fez o de Gutrune. Resultado : in- 
terprctaçAo magistral, (jue ayradou completa- 
mente,   Os  apptausi s  foram  unanimes. 

O tenor Kirthotf. que. antes da guerra, (oi 
o ultimo Farsiffli em tíav reuth. possas uma 
vitz admirável, quer como expressáo. quer 
tomo timbre. O dr. EmiHo Schippcr é um 
imponente cantor, de escola perfeitamente es- 
tylisada. O baixo Carlos Braun. que é o pri- 
meiro da Opera de Berlim, dispõe de uma 
voz muito extensa e vigorosa c representa 
extraordinariamente bem. Ms sras. Wildbrun c 
Helena Hirn sào duas artistas de yrand' 
meretimtnto. phraseando tom vigor e mal- 
k-ahifidadt 

i\ orchestra. a cargo do maestro dr. L. Kai- 
itr. eonduziu-^e é altura de seu renome 
afiançando brilhante êxito. 



(àQ6**m* 
Quml é a moça mal» b«lla de s. f>aulo ? 

0 [(no de Bellna d' "A Cigarra,, empolga a Sociedade Paulista 
O enorme suecesso do nosso certamen 

O O O 

:\ pedido de muitos leitores i' lei- 
toras, resolvemos proroyar este concur- 
so  ate  o   Mã  30  do   Novembro próximo. 

A* vencedora, escolhida por um jurv 
entre as trinta mais votadas, serão c on- 
feridos lindos prêmios, que brevemente 
serão expostos em uma das vitrinas da 
cidade. 

.•\s trinta mais vo adas terão men- 
vão   honrosa. 

1 K- agora cm deante só aceitaremos 
votos para as senlioritas que ia têm si- 
do votadas nos números anteriores d'"A 
Cigaira**. Nomes novos não serão apu- 
rados  nem  publicados. 

/f gentil senhorifa Eduarâina P. da Silva lJrdd> 

Kncham  nosso toupon  e enviem-n'o 
a Gelasio Pimenta,   redacçáo d'"A   Ci- 
carra". rua S. Bento, 93-;\. S. Paulo, 
com a declararão no onveloppe. "Con- 
turso  de   Belleza". 

Só serão apurados os votos  que vie- 
rem acompanhados do respectivo coupon. 

[QBtynoii teima d"'li[|garra" 
A  moça mais hetla de São Paulo 

e a Senhorila 

.Issígna/ura 

Damos   em   seguida   u  resultado   da 
apuração  feita  até a  presente data: 

Suzanna leixeira I.74S, .Waria I5de- 
ta \evcs 1.54-1, Helena Mdams I.íJ'*. 
Kuth Madeira 1 341, \'air Yolc Pierot- 
ti 1.214, Iracema Bucno Caldas 1.2<I6, 
Xelly Spindola 1.183, l.ucilla .Moraes 
Barros 1.153, \'era /Alves Lima 1.147, 
Kvaneelina lonseta Rodrigues 1.130. 
.'\rgenc Maracini 1.12h. I.avinia Cu- 
nha Bucno 1.124. Zelia Baldassari 934. 
Caetana Campana <) 18. flmanda Para 
na^uá ST 5. Ma\déc Fernandes Shft. 
Carmosina rtraujo 844, Zuleika Maga- 
lhães S39, Maria Lucila do Amaral 

821, Dédc de Sousa 802, Ma- 
ria )o.sé Pcters Vlti. Maria La 
ra Toledo 788, Leonor Sá 
Miranda 781. 1 Wa Mar- 
tim Francisco 771*. Lúcia 
Lerraz do ;\m.iral 7(>3, 
Dinorah l Ipiauo 757. 
Abigall Penteado 7 lò, He 
lena Amaral 7 3'). Bab) 
Pira? 722, ( a( ilda Lcvj 
TOS, Uanda Gurgel 681, 
il\l ivde Mnnbrust 667, 
Yvonnc Salles 651. Cc- 
cilia Sampaio Lè-y 644, 
Alarina Prost de Camar- 
go 631. C elma Ribeiro 
620, Suzanna Wliitaker 
613, ;\lice de Oliveira 
602. Adelaide Vicente de 
Carvalho 5 88, Yvonnc 
1 )auuierie 547, Xena Cor- 
tese 533, Branca Sousa 
Soares 52o. OpheIia 
Athayde 51 1, Lui/a Ciat- 
tio.Miranda 411, Salome 
Alves de .Araújo 340, 
l.ourdes Lebeis 383, Ma- 
ria Alice Prestes 376, 
Helena Pereira Ignacio 
374, Annette La Pierrc 
368, Yolanda Mediei  350. 

         lovina   leixeira 344, Clii- 
quinlia Lara 1 oledo 347. 

Margarida Campos 338, Marina 
Monteiro de Lemos 326, ( ar- 
men Povares 318, Marina Me- 
deiros 315, Aracy Lacerda 310, 
Kduardina P. da Silva Prado 
303, ^"'iMaria de Lourdcs Sousa 
IJueiroz 27 7, Alice Mar^arido 
de Carvalho 37 5, Kosa '.adeira 
267, Herminia Russo 251, Cm i AAo- 
raes Barrros 244, Cecilia Lebeis 240, 
Camilla Lacerda Soares 23t- )udith 
l erra/ 214, Hebe Lcjcune 211, Xcnê 
Arti«as 204, Kdilh Auhcrtie 206. Ma- 
ria de l.ourdes C. Ribeiro 195, Helena 
.Martelette 101, Olga Cintra 186, Ap- 
parecida Bittencourt 182, Violeta La- 
greca 180, Hebe leixeira 177, Irmã 
Colpacrt 174, Alaria Fernandes 170, 
Colonibina Layrcca Diogo 155, Lour- 
dcs Faria 151, Zita Lúcia Mcyer 144, 
Annita Santoro 141, Diva Campos 140, 
Izabcl Penteado 139, Maria de Lourdes 

Ortiz e Silva 126, joanna Prestia 124. 
Senborita Abílio \ ianna 121. Laurita 
Matíei 114, Lolinha Gonçalves 1 IS, 
Olivia Campos 114, Lucinha Branco 
Salles 110, Yolanda Prado Lara 104, 
Syndoca Ribeiro Io 3, Inah Sampaio 
48, Arvce de Campos 97. Catita Mcycr 
46, Rosaura César 4 3, Xènê Mello 
Franco 41, Thereza De Mano 89, Do- 
nita Pires de (. ampos 87, Lindomar de 
Oliveira Lima 85, Perpetua |ardino 82. 
Xina \'az 80. ;\ntonictta Salgado 76, 
Amélia Ardoini 7 5. /izinha Pinto Cé- 
sar 7 4. .Maria F.lisa Amaral Cruz 73. 
ludith Barroso 71, Leonor Saldado 70. 
Ida Silveira Correia 68, Clotilde Aze- 
vedo 67. Clotilde Rolim de Moraes 66, 
Alice P. c Silva 64, Lucy Mesterton 
62. Santinha de Carvalho 61. Alzira 
Suiliano 54. julietta Hipolito 58, Mar- 
tha Patureau de Oliveira 57. Marv 
Spcers 56. Rilinha Seahra 55. Hermi- 
nia Bocchini 5 3. "^ áva' Lcomil 52. Ht- 
Icia Magalhães Castro 51, Clarlinda 
Del Piano 50. Flisinha Dias de Aguiar 
e   Fiuma  Mesquita   44;   Estber    ("ahra1 

i gentil svnhr.rild Lindnmar de Olireira Uma 

Cacilda Ferreira, Livia Fernandes, Ce- 
lina Pinto César, Xair Nunes Cintra. 
Angela Maria Riva, Constanca Motta, 
Xaleria De Tramonti e Amalia \'oi- 
ghtlander, 48 votos cada uma; Blanchc 
Viseu 47 ; Nocmia Camargo, Ali( e 
Campos, Angelina Grazzini, Adclina de 
Toledo, Marictta Scardini, Olga Ma- 
chado c Augusta Dyonisio, 45 votos 
cada uma ; Conceição Alvim, Xcnê 
Pascarelli, Elza Salles, Scintilla Ama- 
ral c Brasilina Aracy de Oliveira Ri- 
beiro, 44 votos cada uma ; Bellinha de 
Oliveira,  Maria  Ragazzi,  Alayde  Pcixo- 

í 
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O Novo Inspector da Rlfandega de Santos i» i-tn 

-çr 
I)r. ftLBtRICO DE SOUSA CAMPOS 

:«:■ 

R d( tivu 
Ifntos 

\ti( ionül tfra. si'iii tiu- 
muitos tutu (ionürios 

.. i orrct tos.  pn ihus, ta 
ItTfiit OS.      PoiU IIS. 

pun-m. i 
L dtnpos. 
Santos. 

ilr usa 
inspt'< t<ir 

;■ s. Kva. 

Mherici 
do     .AUdniK-^d    tli 
inid    indiv idudlidd 

di'    representativa    merecedora   dv-   todi 
aprci.o.  Xuma   sociedade   " heia   di   tibie 
/a c comniodismo. ilc mol- 
lezd    u  pret;ui(,a,   »lv    des 
animo    «    i asuismn,    nan 
su    não  se   deixou    .irras 
tar pela  torrente estagna 
dora   da   época,   como po; 
cm     relevo,     verdadeira 
mente  brilhante,   um   ior 
Kd   de   vontade   capa/    (i. 
levar    de    vencida    t|Ud 
quer emprvliendimento   * ) 
seu   passado e   uma aiíir 
nia(.ão    ile    rara    energia, 
a    ser\i(.ti   de   uma    intel- 
licent ia    Ku ida    e     viva/. 
I raduz-se todo  elle numa 

t o nc a t cn dí. ao de actos 
que    são   a   melhor    prova 
de   t onstatu ia.   de   perse 
v* ran<,a,   di'   pertinácia. 
1 iastd    dizer   que.    (ome- 
(.ando   a  sua    \ida    como 
simples    ser\ ente   de    ( a- 
patazias    em     I SWh,    i ht - 
L;OU,    em    linlia    recta     e 
sem   desfal I ec imentn,  a 
administra (ior    da    . \llan- 
de^a    di     Santos,    que    c. 
todos   o   saln-in   c   reco- 
nhecem, o  primeiro  porto 
da  Republica.   .'\   tanto  o 
ascendeu    o^seu    mereci- 
mento. 

Kis as notas princi- 
paes de Mia notawl car- 
rrira de homem trabalha- 
dor : 

|sqf) ._. ^lT,(L.^^t. das 
i a pata/ias da Mfütidiij.i 
de São Paulo, de Ui de 
setembro a 1 lt de no 
\ embro. (uiarda   da 
mesma   ."\ I 1 a n d e L: a,   [ior  
portaria    n.    210,    de    2" 
de   novembro. 

IsqT Dispensado  a   il   de  acos- 
to do logar de guarda da Allandcga de 
São Paulo, quando entincta a mesma 
repartição. - \omeado l.o escriptura- 
riit da Alfândega do Rio ( irande, por 
derreto  de   1 íi   de   outubro. 

I^Ol Xomeado   3."  est ripturario 
da /Alfândega de Porto Alegre, por de- 
creto  de   4   de   fevereiro. 

1003 Nomeado,   por   portaria 
n.0 h, de 14 de outubro, do delegado 
fiscal em Porto Alegre, para examinar 
aritbmctica e álgebra no concurso da 
I .a entrancia que se rcalisou naquella 
repartição. 

1 '*(' 1 \ome.u!"    por    de( reto    de 
2'i de lever-iro para o '"^.ir de i.o 
escripturario na 1 'e^ IMC ui listai em 
Porto   .VlcRrc. 

1(HI5 Xomeado    por    tietreto    de 
1 i      de     )iin!io    para     o     logar    de     5." 
est npturarit)     da      .'Mtandega     tle     Per 
nandiut o. 

IMOS Xuiueatlu   3."   estripturarin 

!)r     \LHERICn DE SOUSA C/IA/PO.S 
 D D  

da Alfândega do Para" [ior decreto de 
3   de   setembro. 

1911 Xomeado   2 o   est ripturario 
tia mesma Alfândega por decreto de y 
de   novembro. Xomeado,   por   decre- 
to de 1 1 de novembro, inspector em 
cotnmissão da Alfândega de Sant'Anna 
do   Livramento. 

191H — Por decreto de ** de ou- 
tubro, nomeado inspector, em commis- 
são.  da   Alfândega  do  Rio  Cirande. 

1914 - Xomeado inspector, cm com- 
missão, da Alfândega de Paranaguá, por 
decreto de 13 de abril. — Xomeado. 
ainda,  inspector em commissão da    Al- 

fândega   de   Pclota- 
dc   de; fmbro. 

1 (M fi Xomeado   2.'*   est ripturario 
da   Alfândega  de   Pernambuco  por   de 
i reto    de     5     de    agosto. Xomeado 
1 ."   est ripturario   da   .'Mtandega   de   Ma- 
naus   [ior  decreto  de   U» de  agosto. 

1(M i        Xomeado inspector, em ( om 
missão,    da    ."Mtandega    de   Mac ei o    por 
dei reto  tle   l*   de   maio. 

1 41 S       Xomcodo inspeí tur. i m ( om 
missão,   da   Alfândega   de   Sant'Anna do 
I ivranicnto. por  decreto de   2\   de  abri!. 

\''2" Por   portaria   d<     M)    de   te- 
^ ereiro, toi designado pelo e»mo- sr. 
iir. ministro da fazenda para irisptctio- 
nar o ser\ i(,o de emissão e pagamenttj 

de vales postaes, v.u to- 
da   a   Republit a. 

1921 Xomeado 2." 
est ripturario do 1 hesouro 
Xational. por decreto de 
2 >     de     janeiro. Por 
at to reservado do eu mo, 
sr. dr. ministro da I a- 
7cnda. sob n.u 5 i de s 

de ma ri, o, foi designado 
para inspect ionar > . \r- 
ma/cm de Kncommendas 
Postaes. arinexo ã 1 'e'e- 
gj( ia 1 isi ai do 1 hesouro 
Xac ional.   e:n   São   Paulo, 

Por decreto de 1 5 de 
junho foi nomeado ins- 
pector em i o.Tmiissao tia 
AMandega tle Santos, t ar- 
go (juc vem desempenh.m 
do   ate   agora. 

Kssas qualidades, pos- 
tas de m.inifesto tom um 
brilho im onfundivel. não 
podiam deixar tle ser ga- 
lar ti oadas. Por varias ve- 
zes, tem o dr. Albcric o 
de Sousa C anipos rei c- 
bido sinc eras manifesta- 
tai,oes de apreço e s>m- 
pathia. Ainda este anno, 
i ollegas e admiradores do 
distineto funecionario, que 
honra sobremodo a < Ids- 
s\-. inauguraram, numa 
expressiva demonstração 
de affecto, o seu retrato 
em uma sala do expe- 
diente da Alfândega que 
elU tão su pe n or me nle 
dirige.   Xada   mais    justo, 

         tratando-se,  como  se  tra 
'a.   de  um dos  mais  emi- 
nentes  cidadãos que  ( on- 

ta.   no  seu   seio,   a  fazenda  Publica. 

A "Cigarra", como c de justiça, 
presta-lhe, nestas colunmas, uma sin- 
cera   homenagem. 

A gente moça muda de opiniões 
t orno de vestidos e modas: não tendo 
ideas claras e determinadas, nem sys- 
tema de vida fundado cm solida scien- 
c*a c longa experiência, fluetua entre 
diversas doutrinas, com convicção plena 
da  verdade de alguma  desall. — M. 
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SR. ANTON1NO B. MASSARIOL 
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■", executado p- 
ica; Symbol 
s operas de Cã 

-í 
s ( 

^í ulpíor Brizzolare e que tnabd  de  ser  inaugurado  nd  esplanddd  do  Theatro 
Ohria, com os eindlhs marinhos; "Ouãrany": d Poesia.   Em baixo: "Fosca"; 

\tJ essência, no germen emotivo 
c a anima, a musica de Carlos (io- 

mes não se nos afigura inferior a dos 
mnslcos da actualidade. Fi sua forma 
exterior é que differe radicalmente d i 
los   grandrs   mestres   hodiernos- 

Muitos entendem que dos dois ele- 
mentos primnrdiacs da musica - me- 
lodia e harmonia apenas o primeiro 
tem um r unho espontâneo c é geniu- 
na manifestação de gênio, emquantn 
que n ultimo nada mais é que o resul- 
tado de pacientes estudos. Essa doutri- 
na, que encontrou apoio em auetorísa- 
dos musícologos, chegou a fortalecer 
nni (los mais poderosos preconceitos 
f ontra   W agner. 

Slendhal foi ao exaggero de affir- 
mar que a musica («msiste unicatncnt.- 
no canto, ( ollocando os o-utros elemen- 
tos em ordem subalterna. Para os que 
pensam com Stcndhal, uma forte dose 
de pcciência e o sufficicnlc para dar a 
um musico a faculdade de formar uma 
iuccessáo de aecórdes sonoros, smquan- 
to íJUC siímente os gênio» podem com- 
(òr   melodias., 

Ha um evidente exaggero no pen- 
lamento de Stcndhal. Pode acontecer 
que os músicos meaiocres encontrem 
<'s suas harmonias a' custa de muito 
trabalho c muito esforço, como aconte- 
ce com os versejadores destituídos de 
nrs poctica, os quoes, ao (abo de pro- 
longadas vigilias, ( onseguem enfeixar, 
cm quatorze versos idiotas, detestáveis 
alexandrinos. 

()pta!iios pelo meio termo. Não nos 
inclinamos a ( onsiderar as obras com- 
plexas inferiores a*s árias e a*s roman- 
/as-    l   TI,I , outras    podem   passar   a 
posteridade, h' uma fiuestão de épo- 
( i   e   d.*  escola. 

i m musico habilidoso, mas sem a 
la< ilJade innata de (rear, pode. a' i us- 
ta de .icurados estudos, attin^ir a cer- 
to :,'r.]ti de desenvolvimento technico ; 
mas, após uma pequena observarão, ve- 
rificamos que a sua obra é destituída 
de ideas, pecca por um rebuscamento 
c.ifad mho. 

lJt>;- maior que seja -i transformação 
operada no drama musical. Carlos Go- 
mes terá sempre o sen logar de honra 
no Patheon Xacíonal, .\ sua obra thea- 
tral ainda não teve quem a excedesse 
no   Brasil. 

Possuímos illustres compositores, ca- 
p i/es de abordar com suecesso os rc- 
q-.intc> da moderna forma polyphonica. 
Mingucm, poríím, escreveu musica ge- 
nuinamente nacional como o Gtiaraíty, 
apesar da iorte influencia italiana que 
se  lhe   nota. 

;\ protoplionia do (ttidrdnv ver- 
d ideira synthese do que nelle se con- 
tim — evoca os nossos costumes c as 
nossas paysagens. Ouvindo-a, di/ia me 
I. ii/ Levy, tenho a impres ão de estar 
a ver os primitivos bugres, como que 
sinto o aroma balsamit o da espessa 
ramaria das rnattas. E o dr. Victor 
Godinho escreveu, em bello artigo in- 
titulado "Viagem ao Prata": — "A 
symphonia do Ouaranv c, para nós, 
brasileiros, uma espécie de hymno na- 
cional   officioio.    Todos o conhecem   e 

    



Carlos Comes 
c ^ o 

D. \ \U )S abaixo um artigo publica- 
do pelo nosso dircclor, Gelasio 
Pimenta, no "l.slodo di- S. Pau- 

lo', ao tempo em qiu- ellc, t onio re- 
dai tor daquclla folha, iniciava a sua 
carreira jornalistica, batalhando pelas 
boas causas da art^- e dos artistas e 
patroc inando o \c\ antamento di' u n 
muniuncnto a Carlos ( lonu-s cw >ào 
Paulo : 

|a    sv    vão    apai; i ulo   de   r.is.a    nic 
mui'ia    os   ecos   dos    t^'andes   t-iu np1! »s 
que coroaram   a   íront.-   le.inuia   de   lar 
los Gomes,   ri"  Seal a,  de   Milão,   ();i.in 
do  o   iiuir.inv.    i-mpolgando  .íS    multi- 
dões   e  surprehendendo   os  critií os,   loi 
narrar  a  Pátria  de   I )ante  e  de   Pelrar- 
cha,  di   \ erdi   e  d,-   Kossini,   em   atítír- 
des    vivos    e   esfusiantes,    a    majestade 
das iní ínitas  placas  brasileiras,   os  ( an- 
ticos  heróicos  das  tribos  victoriosas, 

POUCííS ainda se recordam da noite 
memorável em que uma commissâo RIO- 
rit icadora entregou, no Kio de [aneiro. 
duas coroas de ouro v uma batuta ( ra- 
vejada de brilhantes ao musico genial 
que trai, ara a lei a mais característica 
da   arte   nacional. 

Com o ad\ ::1' do drama lyric* 
moderno ,■ o t olossal desenvol\ imento 
operado pelas ort hestrações estupendas 
de    Kicardo    \\ agner, o    duãrdny. 
como as primitivas operas de iVllini r 
Uonizetti, de entantad<ira simplit idade, 
vai i icando esquet ido nas estantes ve- 
tustos de amarrotados i ollet (Ititiadores 
de veinurias. blntretanto, a obra i", ' lír- 
ios ( lonies jamais prrdvra <> sej hrilho 
intrínseco, tiuaesquer ipir sejam os des- 
lumbramentos produzidos pelas novas 
escolas rciormadoras. .'\o lado de seu 
valor musical, subsiste o c unho indelé- 
vel de uma escola (pie teve os seus 
dias de gloria, em uma das phases móis 
tec undas da at tivídade brasileira nas 
art^s  e   na   literatura, 

Ma arU de tot! is os tempos, di/ <• 
estheta Iriarte, ha um fundo de ver- 
dade imptreci vel em meio de turmas 
adventicias. impostas pela moda ou la- 
vorec idas por (ircumstanc ias peculiares 
de t aracter, de modo de sentir, de 
ideaes. 

Descambando transitoriamente para 
o terreno da utilidade e amesquinhan- 
se para suggestionar as multidões, ou 
conservando a sua integridade e cami- 
nhando para a pirf.icão esthetira."'a 
arte musical tende sempre a modificar- 
se, do classicismo severo de lia< h a's 
dissonâncias impressionistas de Debussy. 

Xao devemos relegar as operas de 
Carlos Gomes pelo simples tacto de ia 
nao corresponderem as exigências da 
techníca moderna. < )s italianos nunca 
esquecerão Bellini c Donizctti, a des- 
peito da ingênua simplicidade de suas 
producçòes. 

et 
Belliss imãs figuras do monumento ao immortal cucior du 'üuarany", executado p^' 

Municipal.   Em   cima,   da   esquerda   para   a   direita,   a   Musica:  Symbolo cidt 
"Sc/ikiio"; ".Viana  Tudor"; 'Condor", quatro das mais hellas operas de Cat 0 



G.  Signoret   na   intimidade   brasileira 

9 notável  artista   d. Signorel  cm   companhia  de sua  esposa  e outras pessoas gradas, após  o almoço que 
o seu particular amigo dr.  .Hustin Sobre lhe ofereceu em sua residência, em S. Paulo, 



amam, todos st- àc\u iam e se orgulha 
ioni ei suú audição, c, quando esta • 
effectua em pai? ^extranho, todos ■ 
sentem contentes e elet tristVcs .10 
de  sua»,  notas' . 

I 111 musico jiatrií ii), 
de tamanho vulto, qu» 
detxoti unia nlira inimor- 
tal, merece que <> perpe- 
tuemos no bronze. f\ sua 
estatua c imprescindível 
na capital do Estado que 
o conta entre os seus li- 
lhos mais illustres. 
9k Não será um objecto 
de luxo, como poderá pa- 
recer aos espíritos frive- 
los, mas uma homenaRem 
i u s t a m e n t e prestada a 
quem tanto elevou o nosso 
norre no extran^rirí'. urna 
prova ile gratidão ao ar- 
tista insiK"*' que produ- 
ziu as paginas immortaes 
doíiujrdnv c do St hiãro. 
da tosca e do Sdlrador 
ROSü 

S. Paulo i apita! do 
Kstado em q u e nasc eu 
Carlos^Ciomes e uma dav 

mais (ultas e opulentas 
cidades do Brasil tem o 
dever cie p-i^ar esse tri 
hulo a memória do illus 
tre   musico   1 ampiruiro. 

K mister que não nos 
limitemos, no i ulto ai s 
nossos i^ramU-s  homens, a 

m 

guindar-lhes   parvamente    o    nome   nos 
beccos  c  nas  esquinas. 

r\   estatua   de   Carlos  ürmes   ficara 
muito    bem    na    esplanada    do     1 he 1*ro 

»- n leic?^   C "ti m*^ rt*€ > - I^stiiclí 

(f sr. .llr.nso Louzada de Camargo, commer< i ính- iv^t i pr.u-■ 
e sn.j oxcmj. consorte, d. ida Landi, (jue *■ i nossi brilhante 
collahrradon' no dia dr ^eu casamento, celchr.id" ne^.f 1 c ipit-ii 

Municipal, como complemento natural 
de suas môRestosas linhas architectoni- 
ras  e  de   sua   significação  esthética. 

Chiando, mais tarde, sali irmos do 
período dos estonteantes 
oeslumbramentos que atra- 
vessamos e que nos per- 
turba o senso c a rei lexão. 
melhor comprchenderemos 
quanto justos seremos li- 
dando aquellc majestoso 
monumento a nobre tinu- 
ra de Carlos Gomes o 
mais iecundo musico bra- 
sileiro e aquelle que mais 
alto subiu como composi 
tor   thcatral. 

"íiKlTftSKrplMt \ i   \ 

(J[ :\\ i< > mais wwros 
^" e pensamos, ma-s nr s 

(onvencemos d ■ ii;r 1 nr 
dem maravilli'sj nn to;!n 
e partes des 11- :i undo, 
t onstitnido pela d vina sa 
beJoria com relações pró- 
ximas e remotas, que í^;M- 
ramos geral mente, sendo 
a n. ssa ignorância a causa 
das doutrinas e opiniões 
extravagantes que pro fes- 
sjmí)s, e constituem or- 
dinariamente o que sr c 'ta- 
ma stiencia humana. 

M 

íGrupo photogrâphado para m/\ Cigarra", por oceasião do casemenio do sr. /llonso Lcuzada de Camargo com 
a exima. sra. d loa Landi, l-dranympharòm os actos civil e religioso o sr. Crescendo da Siheira Franco 
e sua exema. esposa, d. Violeta Landi da Silreira. por parte do noivo; exema. sra. d. Benedicta Ferreira 
da Silva e senhoníã Carolina Salles Cunha, par parte da noiva. 
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THKMKO /\POLLO 

• ) tluMtro ;\pollo ha mais d.- unia 
NMi/cnd ()Uf sr \ cm enchendo, (luas 
c/.s pnr nnitc nos flias utris i- Ires 
i / ■-. por dia nos tiomingos c feriados, 
mi   tinia   assistfn< ia   enthnsiastif a.    que 

não i insa <Íc dpplíiiniir. I íXIC^í ns 
spet lat IIIíIS ílc orr.tn no maior ('mten- 
.iiiicntu LÍ" pui>li< o. sempre pron pto a 
cnovar <is suas ciro(,("ns e <i ti novar 

. seus ap;i'aiisns. I'.' que allí traljalha 
i tnaliii.nte i:ríia t ompanlila que não e 

• a r;i<TÍs nacional de todas as nossas 
cupanlii.is,   mis,   si-^ir^::; ■ ■.' ■,   .1    ma;s OdurMo   Vumnã 

dos mais illustres. Dos artistas, que o 
são de verdade, hasta di/cr os nomes ; 
Hbiíjail Mala. Procopio Perrcira, Ma- 
nuel Duràes, Angélica Silveira, Adelai- 
de Coutinho, fjrahriella ÍJiniz, Palmti- 
rim Silva. Iort,'c Diniz. Sylvia .Machado, 
|oão Lino, Brandão Sobrinho, Eduardo 
\, ianna. ,'\jda Icrrcira c as meninas 
Sar c Mydéc [)iniz. Está dito tudo. 
São aríistas de nomeada, que sabem 
dar ao desempenho de seus papeis todo o 
colorido e toda ,1 vivat idades imprescin- 
díveis, e fazem-no com mestria inexce- 
divcl. :\ pe<,a. "Manhans de Sol", c 
d- rara b;rl!e/a. O seu melhor elogio é, 
sem duvida, o numero dr representa- 
'.'''■>■   K    pef.i   d*-   f artaz. 

Sendo de uma homec^inedade sem 
par, não se pode. sem injustiça, desta- 
1 ir este ou aquellc artista do elenco. 
I o los são dignos de ser vistos c dc- 

', dimente apreciados. Merecem-no. Vá 
o leitor ve'-os e diga-nos ,si não temos 
inteira,   co :ip!eta    e   irretorquivel    razão. 

I 
c/a 

1 '.íldidv Coulinh' 

t.l Viil Uaíd 

. 1 IOS.I   d.    ^.jiilus   se   ri*.-,    apresentam. 
I 'e   u.iid   l.omogeincdade   sem  par.   r» seu 

.■   co   e.   iridis( utivclmente.   irrepreben- 
si. ei,   nada   deixando  a   desejar. 

. \ C ompanhia Nacional de C ome- 
ilias ".Ahigail Maia„ captivou a piatéa 
paulista, como captivará qualquer pia 
tea i ulta. .:\s representações têm sido, 
por isso, apreciadas como merecem. 
attrabindo ao ;\pollo, em todas as suas 
sessões, urna assistência que não pude- 
ram conseguir os nulhores artistas da 
época. K uma verdadeira seducçãu pas- 
sar um pedaço da noite no bello thea- 
trinho da rua I). |osc de Barros. As- 
sistimos alli a um cspcctaculo que so- 
tnodo nos honra, porque tudo c naciíj- 
nal e c optimo : é nacional a Compa- 
nhia e e das melhores que temos tido : 
C nacional a peça que se representa e 
e d;- uma bclleza irresistível : e nacio- 
nal o seu thema e sobrepuja o de mui- 
tas ^peças^de grande suecesso, porque 
também    e   nacional   u   seu    autor    c  ti Manuel Durães 

Procopio Ferreira 

Centro   dos  «Halo- Bra>ileiros> 

Em sua sede, installada a Avenida 
Martin Bun hard, 3, realisa e 2S do 
( orrente o sen primeiro festival o "Cen- 
tros dos Italo-Brasileiros'", que at aba 
de ser  fundado  nesta  capital. 

I )o programma, que está merecendo 
da direc toria da nove! soe iadade todo o 
' arinho. < onstam, alem da sessão so- 
lemne, vários números de c anto c ani- 
mado  baile. 
i-.: A julgar pelos preparativos, a testa 
vac constituir um ai ontet imento de re- 
alce para as excellentes relações de ami- 
zade existente entre brasileiros c italianos 
e   será  coroado  de   esplendido   suecesso. 

—   Affirmo-lhc  que  o  homem c um 
animal   perfeito .    - 

Não  duvido.   Estou   mesmo con- 
vencido  que  você  é  um perfeito animal. 



Inauguração do Monumento a Carlos Gomes 

l'li ■loürjpliu l.ridi pr.i   '   I   (ij/^-a   .  dn  si"   indiiu"ràdo,  rui  mdnlun de   12 ile  Ouluhro,  au l<i<in <1"   I henl' 
Municipal, o  nr ■niifn-itli, j  (dr/os  domiís,  offcrecidn peíd distinitd colônia  Italiana   ;  cidiidi- th- S   l'mio 

* -  -' '-'tt^h. 
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Outro aspecto d,i inauguração do monumento d Carlos Gomas,  nd  manhan  de  12 de Outubro, n,i  esplariddd 
do  Theatro Municipal. 



rantio o Centenário tio Independência 
do Brasil, fazer dcllc presente o cidade 
de  S,   Paulo. 

h,stc offerecimento toi acceíto com 
dpplausos dd Commissdo, ficando então 
resolvido qne, em vi st d do ijesto tão 
gentil dos italianos de S. Paulo, os 
tundos existentes em poder da nossa 
C ommissão fossem consolidados c com 
os seus juros se instituísse um prêmio 
denominado "Prêmio Carlos Gomes , 
para ser (onlcrido, de dois cm dois 
annos. ao autor brasileiro da melhor 
composição symphonica, escolhida mc- 
didnte ( om urso, perante uma c ommis- 
são que para este julgamento tosse 
nomeada pelo governo du Kslado dr 
S     Paul.;. 

lendo sido appnuado pela Com- 
inissão o projecto do Monumento e sua 
localisacào n ". esplanada do nosso í hed- 
tro Municipal, foi a sua construcção 
contratada peio Comitê Italiano com o 
notável esculptor Bru/oiara, que se 
( ompromellei a d ti-o prí>mpto por oc- 
i asiãn das t.slas d > Centenário da nos- 
', j I udepcndent ia, mi i de Setembro 
de    \li22. 

I )and » execução ao que (icara re- 
solvido na reunião d: 1l) de Dezembro 
ile 1**20, subscrevi, no I hesouro do 
i.stado de S. Paulo, em H de Abril de 
PíJl. vinte e três (2Í) obrigações do 
empréstimo do Kstado de S. Paulo, de 
l1*?!. do valor de r^ I : OOdSOOÜ cada 
u-iid,     representadas     pela     cautela     ao 

portador n. 218, fjue I icou sob a mi- 
nha guarda, na qualidade de thesourei- 
ro  da  Com missão. 

1 )espendi (om esta ac quisição a 
(judutid de rs. 21:I34$700, conforme 
constd   do   bdldncetc   junto. 

;\lgum tempo depois, constou a' Com- 
missão que existia cm Ribeirão Preto 
um i senhora parente do maestro Car- 
los Gomes e a quem, talvez, a nossa 
Commissão   pudesse   ser   útil. 

í"ui encarregado de colher informa- 
ções a este respeito c verifiquei que 
realmente morava em Ribeirão Preto 
uma irman do maestro Carlos Gomes, 
senhora maior d^ 70 annos, vivendo 
cm (ompanhia de uma tilha ( asada de si- 
tuarão modesta e cujos limitados recur- 
sos não lhe permitiam dispensar ã sua 
progenitora mais do que o conforto de 
seu affecto c o carinho da convivência 
em   commum. 

\estas condições, a irman do nos- 
so glorioso patricio, apesar da sua a\an 
i.ada edade, coopera na manutenção 
deste modesto menage. dando algumas 
lições de piano, tocando harmonium na 
Cathedral e substituindo os pianistas 
dos   cinemas. 

Dos parcos resultados deste traba- 
lho ainda era obrigada a lazer econo- 
mias para manter no Rio de janeiro 
um tilho. antigo musico e compositor, 
ac tu ai mente invalido, em conseqüência 
de   moléstia  incurável. 

,^?1^V vista^destas [condições perteita- 
mente verificadas, a commissão, tendo- 
se reunido em 15 de Setembro de 1921, 
em casa do prolessor ChiatTarelli que, 
apesar de gravemente enlermo, não dei- 
xava de se interessar por este assum- 
pto, resolveu modificar a sua decisão 
de   19  de  Dezembro  de   1920. 

H icou estabelecido nesta reunião que 
da renda produzida pelos títulos da di- 
vida publica estadual, pertencentes a' 
commissão. fosse retirada uma pensão 
mensal de cem mil réis (lOOSOOO), 
que seria paga em Ribeirão Preto a 
d. joaquina Gomes, irman do maestro 
Carlos (iomes. a contar de ! .o de In- 
ibo   do   daquclle  anno. 

Cem o remanescente dos mesmos 
juros, ira então se lormando o quantum 
necessário para completar o prêmio 
"Carlos Gomes" que será' então confe- 
rido em oceasião opportuna, na forma 
estabelecida na reunião dc: 19 de De- 
zembro  de   1920. 

Ja providenciei para execução do 
que fui resolvido na reunião de 15 de 
Setembro de 1921, tendo o Banco do 
Commercio e Industria ficado encarre- 
gado de fazer os pagamentos, mensal- 
mente, por intermédio de sua agencia 
de Ribeirão Preto e a conter de 1.0 
de   julho  do  mesmo   anno. 

Subscrevo-me cm alta considera- 
ção c particular estima. — (a) Luiz 
G. ."Vze.cde, thesoureiro da con.missão" . 

■o O 

Theatro Municipal 
■—tff  

R  temporada  lyrica 

M companhia da empresa V\ alter 
Mote hi abriu a temporada oíficial deste 
anno com o r rimeira representação da 
ultima opera de Mascagni, "11 Piccolo 
Maral". 

Os principaes papeis foram confia- 
dos ã soprano Gilda dalla Rizza ("Ma- 
riella.}. ao tenor Hippolito I.az/aro (Pic- 
( olo Marat, ). e ao baixo Cirino, f "Ürco,) 
que  lhes  deram  brilhante  desempenho. 

A peça agradou muito, dando lensejo 
a uma viva demonstração de dpplausos 
a   Mascagni,  que  regeu  a  sua  obra. 

\a segunda noite tivemos, sob a 
regência do notável maestro Weingart- 
ner, um espectaculo soberbo com o 
"Siegrifried", de Wagner, por um grupo 
de cxcellentes artistas allcmãcs, verda- 
deiros especialistas na interpretação das 
obras do mestre de Bayrcuth. 

Siegfried foi o sr. Walter Kirchoff, 
que tem para esse personagem todos 
os  requisitos,  inclusive  o  physico. 

O sr. Hans Bechstein foi um feliz 
interprete  da  parte  do  anão  Mime. 

A sra. Wildbrunn encarnou a Brun- 
hilde   admiravelmente. 

Merece também especial menção o 
sr. Schipper (Wotan, o viandante) pela 
sua esplendida voz, superior arte de 
canto c actuaçáo scenica. 

I" oram nos dadas ainda, de Wagner, 
em noites posteriores, outras partes da 

1 etralogia, com o "Crepúsculo dos Deu- 
ses., e a " U alkiria-, cm que plenamente 
nos satisfiscrdtn os artistas do quadro 
allemão,. notadamente o finíssima tenor 
Kirchoff. o baixo Carlos Braun, que é, 
alem de um magnitico cantor, de per- 
feita escola, um grande aclor, as suas 
\\ ildbrunn   Hirn   e   Alice   Mertcns. 

Pelos artistas italianos ouvimos; a 
ravorila,,, em que se destacaram Ga- 

briella Besanzoni, l.auri Volpi, Cirino c 
Montesanto, sob a regência de Masca- 
gni; "1 oscaM por Gilda dalla Rizza, 
Lauri \ olpi, Rossi .Morelli, etc. sob a 
regência do maestro Vicente Belleza; 
"Iraviata., unicamente sustentada pela 
bellissima artista que c a celebre sopra- 
no ligeiro Kl vira Midalgo, que empol- 
gou o publico como cantora, graças aos 
immensos recursos vocaes e a' sua apu- 
rada escola de canto, c como actriz 
admirável; "Carmcn„, em que brilharam 
a sra. Gabriella Besanzoni, protaganista. 
"Meta», que c o que possuc melhor 
voz entre os tenores do seu quadro; 
"Guarany.., em que a sra. Maria Roos 
fez uma bòa estrea, estando d parte de 
protogonista confiada ao tenor Fleta e a 
de Cacique ao baixo Júlio Cirino, que 
foi quem melhor sustentou a peça, can- 
tando admiravelmente no terceiro acto. 

Vieram depois a "íris* e "Isabcan.. 
regidas pelo próprio Mascagni, e "Bo- 
hemia-, peças essas que fizeram suc- 
cesso. 

:\ montagem e os scenarios de to- 
das as peças são magníficos, concor- 
rendo  para  o  suecesso  da  temporada. 

Oual  é  a  moça  mais culta 

de S. Paulo? 

Este concurso cnccrrar-sc-ti no dia 
30  de Novembro  próximo. 

Por falta de espaço, só publicare- 
mos hoje o respectivo "coupon", dei- 
xando a relação dos votos para o ou- 
tro numero. 

Lncham o coupon abaixo c enviem- 
n'o com o seguinte endereço; Gelasio 
Pimenta, redacção d'"A Cifarra" rua 
S.  Bento,  93-H. —S.  Paulo. 

.1 moça mais culta de S. Paulo 

é a Senhorita 

Assignalura 



MONUMENTO A CARLOS GOMES 
^qp- 

HOMKXACiK.M   D \   COLÔNIA   1 1 .\l IMX/', 

DK^S^P-MI "   -U^HK/W!       O   O   O   C 

yj/l f )| unid das mats^hfllas festas .i 
yT^ que temos assistido em S. Pau- 
Ç^!^ Io. prlo cunho genuinamonte po- 

pular de que se revestiu, a inau- 
i^nrai. ão dn monumento an immortal 
auetor do (hl^r^ny, tl \2 d.- Outubro, 
na  esplanada  <ln   I beatro  Municipal. 

1 )o elementí) oíTú inl compareceram <• 
sr. dr. Washington [.uis, presidente do 
Estado, r sons secretários; dr. Henri- 
que de Sousa Queiro? vice-prefeito em 
exercício; sr. Kaphael 
Duarte. prcTeito de 
í ampinas e ns ^ crea 
d res da mesma t L a- 
de. Incorporadr. 
cônsules  da   Itália. 

Para repre-.entar 
<i familia do glorio- 
so maestro catnninei- 
ro, veio especialmen- 
te de Ribeirão Preto 
a veneranda senhnrd 
d joaquína Gomes. 
que conta ( erca de 
70 annos de edade. 

O monumento 
( nmpòe-sc dp uma 
st;ric de estatuas e ()»■ 
yrupos. que formam 
um conjunto empoi- 
pante. encimado nela 
fie 'ra de ( arlos (ia- 
mes. Esta ultima, 
que é a prim ipM. in- 
felizmente não sr 
parece com o auc^or 
do Gaárfinv, nem 
rei lecte o se" cara- 
cter : mas o illnvtre 
csi ilptor ! iii? Briz- 
?oI ira. que e um ar- 
tista probo c con- 
s i Í e n ( i o s o, j a s 
promptH ií on a ( or 
ri^il-a I adeiam este 
duas    estatu is as 
únicas em mármore - uma, a direita, re- 
presenta a Musica c i íT^ a Poesia, que 
constituem   os  ornamentos  allegoricos. 

Ladeandx o t orpo central c pritu i- 
pal do monumctito. descem para o par- 
que do .'\nh in^.ibabú du3s escadas, 
tendo a do lado direito, na extre-ni'Ja- 
de, um grande Krupo representando o 
Brasil e a outra, no mesmo ponto, uma 
segunda,  representando  a   Itália 

Distribuídos ao longo dessas, estadas, 
vêem-se seis outras estatuas, represen- 
tando as operas principaes do celebre 
musico brasileiro, as qnaes são: "(jua- 
rany*', "Salvador Rosa", "Lo Scniavo", 
"Condor". "Kosca" c "Maria 1 udor". 

Como emboí camento, entre as duos 
escadas, vê-se um grande i^rupo de tres 
cavallos marinhos, arrastando a gloria 
do  Brasil. 

/\ epigrapbe do monumento ê redi- 
gida nos seguintes expressivos termos : 
"Rntonio   Carlos   Gomes —  Ro   gran- 

de   brasileiro   que   (onjugou   "   seu   gemo 
ctíii!    a   itálica    inspirarão :\   colônia 
italiana   do   Estado   de  S    Paulo no   pri- 

Centenario  da   Independência   dn 
7    de   Setembro    de    !(0:j 

iniciativa   de   sr   erigir   um   monu- 
a   Carlos    Gomes    em   S.    fJaulo 
dos  srs.    maestro   l-ui/   f  biaffa- 
(ielasio   Pimenta. 

n     janeiro    d*-    1QOQ.    ess^ s    ta-, a- 

meiro 
1 msil 

n vnti 

P 
r •Mi   < 

ra Municipal outra de igual importân- 
cia, .apenas a primeira dessas verbas 
foi recebida pelo thesourciro da com- 
missão. sr. coronel jose Paulino No- 
gueira, tendo a outra < abido cm exer- 
ci* ios   í indos. 

1 )e Setembro de I •* 1 1 para ca. tem 
sido thesoureiro o sr coronel Luiz Gon- 
zaga de .'\vevedo. que no seguinte re- 
latório expõe \ árias resoluções interes- 
santes da tomtuissão e a applicaçáo que 
tem sido dada aos fundos existentes ; 

"h.xir.o. sr presidente da Commis- 
sãu cm arregada da Estatua de Carlos 
ííoires lenho   a   honra    de   apfcsen- 

.r    a   v.   exa.   as  informações    relativas 
Ihe^ouraria   desta Commissão,   a  con- 

tar    de   Setembro pre 

••■nvr.irdi   Si-n/jor.j   ^    lonjtrn i   Oomcv,   irmm   d> 
lih-rviá p-'n  /ri'i''s/ '• Chi'iff<iri-llí c {)<■}<> o^culptor B. 
d<i   in uiJurn, ~i''   di   m-inum   "t<-   -í"   í,'/"r/oso   cnmp' 
nd esp! inadü '! >   ílirUro   Miinifipil. 

Ibeiros dirigiram u.na circular a diver- 
sos musit istas e a pessoas de destaque 
cm nossa sociedade, convidando-os pa- 
ra uma reunião, em que se deferia tra- 
tar de levar avante a sua idea. Essa 
reunião, que íoi muito concorrida, rea- 
lisou-se sob a presidência do maestro 
ChiaTarelli, que deu a palavra ao sr. 
Gelavío Pimenta, naquelle tempo redactor 
do "Estado   de S. Paulo". 

Receita com enlbusiasmo a idéa, foi 
eleita a seguinte commissão executiva ; 
presidente, maestro Luiz Chiaffarcili : 
vice presidente, dr. Antônio de Padua 
Salles : secretários, dr. Bcttcncouri Ro- 
drigues e Ciclasio Pimenta ; thesourei- 
ros, coronéis José Paulino Nogueira e 
Luiz   Gonzaga   de  Azevedo. 

Pondo mãos o obra, a commissão 
promoveu alguns saraus em beneficio 
do monumento c um concurso de ban- 
das  de  musica  no   Jardim  da  Luz. 

O Congresso do Estado votou uma 
verba de   10 contos de réis e a Cama- 

de    Itíl t    até 
sente  data. 

Km    i  de  Setem- 
bro   de    !(>1 í   o   nos 
so  sai.uoso   : o rn [i a - 
nheiro sr. < oronel  )<• 
sé Paulino  \'ogu-ira. 
por motivo de molés- 
tia, me ii.u ia passado 
a    I h e s o oraria,   que 
recebi    na    qualidad 
de    segundo    thesou 
reiro da  ( ommNsão 

\ e ■. s a    d a ta.   r)s 
fundi s exist   ntes sob 
a    guarda    da    ( om- 
mssã >   i in p o r ta\ an; 
C::;    1 S ; 2_MS()(Ht.  in 
tciramcnle   d e posita 
dos   no   Banco    do 
Commercio  e   Indus 
tria de   S. Paulo,   cm 
eje    de   rn o \' i m c n to, 
vencendo    o   juro   d<- 
3  o o  ao   anno,  ( r^ 
ditado semestralmen- 
te,   representados pe 
Ia   r íidernetu   numero 
1"   3Í'Í. 

Ate    /Abril    de 
■ (*2 1.   o    movimento 
da    I hesouraria   íoi 
nullo.   limitando-se   a 
fazer crcditdr semes- 

  tralmente,   na  respe- 
ctiva   caderneta,  os 
1 u ros   do   deposito 

existente    no    Banco   do   Commercio    e 
Industria. 

Appmximando-sc o Centenário da 
Independência do Brasil, agitou-se a 
Commissão, pretendendo dar desempe- 
nho ao encargo de que íõra encarre- 
gada, de maneira a que o Monumento 
pudesse ser inauguiado a 7 de Setem- 
bro de   1922. 

Em   19  de  Dezembro  de   192(1, reu- 
niu-se  a Commissão  ás  8 hora.-,  da noi 
te,   na  residência  do  cxmo.   sr-  dr.  An- 
tônio  de  Padua    Salles.  afim  de    tratar 
deste  assumpto. 

A esta reuniçao compareceram os 
srs. professor Luiz Chiaffarelli. Gelasio 
Pimenta e coronel Luiz Gonzaga de 
Azevedo. Alli o sr. prof. Luiz Chiaf- 
farelli commtinicou que os italianos re- 
sidentes cm S. Paulo desejavam tomar 
a si o encargo total que losse necessá- 
rio para levantar o monumento á me- 
mória de Carlos   Gomes  ef   comm ^mo- 

i/y liard  n > dia 
sz/r'/ ■ isí/o/r J 

T 



A   primeira   g^réve 

l,,irrrr   f|iic'   -i   primeira   ^rr; >■   (ir 
h.É.l.i    fif    (erro ti    ntcnfis    qut, 
ri ni te    tios    tempos,   <!s   (i vi li sabões   m 
,!s   tivessem   estradas   de   ferm   r   yrt: 

produziu- se   na   Irlanda,   fia   uns   ( 

i/i.i i ma pequena via férrea t ond 
|ii)rt'i ile KiiiL;stoi\ o a pedra extra- 

a d.is ja/idas da Killinev Hili. \ii- 
ita\ am asslouamen Dtrn 

issas 
T,   -jue 

!/■■: L'ntre   outro 

parte na    pns.in 

o   mapir 
tinha   to- 

Kduard 

1 itzyerald, 
íle/es. 

venerado  dos   Iria 

I". eis que o major, encantado por 
um calhau que viu na linha férrea. 
sentou-se bem no meio da estrada para 
examinai-o  attenlamente. 

K sua carreira de eedogo teria ter- 
niinado alli, se n ( onduetor de um 
trem que passava não estacasse brus- 
camente. 

1'oi por Isso que sobreveio a yreve. 
I odns os empregados e trabalhadores 

da pequena via mm consentiriam em 
rpie se retomasse o trabalho, senão de- 
pois   que   <i   machinista   rui pado apresen- 

tou   desculpas   formaes   por   têr   perdido 
uma   tão   bella   oceasião   de   enviar    para 
o outro munde 
outros tempos, 
írlandez. 

aquel 
detido 

ClS 

que   tinha,   cm 
granrle  patriota 

Se entre os viventes são os homens 
os que i^ozam mais dos prazeres sen- 
suaes da natureza e industria própria. 
também por íontrapeso soffrem muito 
moralmente peias opiniões divergentes, 
crenças absurdas e paixões desregradas 
One os aformentani em sua vida terres- 
tre  e  social.        V, 

O o- O O 

Os  novos  ministérios 

■nr qn,- o Hircrno nãn crui uni   Wnísterin (!>■ Futebol' Não seria mais útil que qualquer outro. 

CO- 
O 

-oo- 

fT0"dr.f g"ra8eoso   l^}^l 

O oc- 

-oo o 
.1 acção constante de um hom elemento rir hplle/.i rio 

rostn.  i-omo o 

PO"  DE  ARROZ  MENDEL 
eu/os excellentes resultados tem sida amplam<Til'- comprovados 
n-j pratica, consegue nhrar verdadeiras maravilhas sobre a es- 
truclura da cutis. pois qualquer tez, por vulgar ou mediana que 
seja, loJra transformar-se paulatinunenlf até adquirir a.s cara- 
cteristicas de uma pelle de seda, fresca, sua'-e <■ delicada, donde 
ns encantos do rosto forçosamente luzem com n maior esplen- 
dor esthetico. 

Imporltinle: O pn de rtrroz .Mendtl possut unid notável ((ualidadc adhe- 
rente   que   resiste  á   aeçãn  tlu  ar. 

O  seu   UN"   não  requer  o  emprego  fie  ( remes  mi   pomadas. 
Usa-se titi\ cores brant a. rosa. para as < laras <le pouca < or. "Chair- 

Oarnej para as loiras e "Rachel,, (tremei para as morenas. Vende-se em 
todas as períumarias. Ayemia do Pó de rtrro/ Menrlel: Kua 7 de Setembro 
n.   1117.  I.o andar. Telephone Central 2711   -  Klf) DE  iANEIRO. 

Deposito  em   S.   Paulo;   Kua   Barão  He   Itapetininya   n.  50. 

MENDEL A C. 
-oo- o -oo 



I)R. G/ASTÃO DE MESQUITA 

KiMI K ,\ I \\ :\   c   K.sld   .1   1, 
nirn^^fin  (i1'1    at dbd tu    svr [ir. 
tJtl.i jo I )r. ( lüstão .!.■ \K-squi- 
t.i, per motivo Ja sua noniea(,áci 

para n I nlmnal de i tis ti t, a. l^rninov ida 
prlos uiizcs, promotores t' » scri\ ât-s dn 
loruin Criminal, issa honii-na^i-ni. a 
ipu' se assot imi um nium roso i^nip.' 
de atKo^ailtJs. ( onsistiu na inaugura, âo 
do retrato dr S. hxa nu salà<i da va 
\ ara   daquelk'   lornm. 

Em     nome     dos     pr< mio t ores     dessa 
manitestação    de   apreço    ao   di^no    rn.i- 
Cislrado.   lal^u   o   1 >r.   Silvio   ..',       \M :■ 
de   M lia.   i IIIO    disi urso '-■•■      ;:u.^.,i 
liio   p^-rlil    il i   l 'r    ( idstáo   de    Mesrn.i 
t.i o      .mditorin     tipplan  ■:  ^      i 

\ds( cn    d'aíii    .i    idi-a    de   termos    ■. 
\ .-•■ -o   ntrato   nesta   saia.   ijue   tanto    ri" 
■■/lastes     ( om     o    vosso     quotidiano 
.;! .lurno   labor. 

Kra   um   modo    dt-   nos   illudirmos    , 
nos   mesmos,   ía/endo   atri-ditar   ao    nr.s 
so   afíet to   i)ue   não  li avieis   cKivado    a 
nossa  í ompanhia. 

i liu-riamos   t onversar   t onn os( o,   ( o 
mo   ira  do   nosso   (ostunu    »■   apra/in * n 
Io    nos    instantes    de   la/er.    proturanii-i 
no    vosso   trato   tão     simpi» s.   amável 
t.tohidor.   estimulo    para   as   nus^-as 
i tas,   lu/es   para   as   nossas   duvidas,    m 
i t nt,v o     ( ontra     os     nossos     (Jesfallet i- 

intão  bust ar  o  artista  < apa/ 
de   fixar   na tela o s. ntinuTito 
(juc    tão    vivamente     pulsav a 
, ni    nosso    coração,    r.    o   ta- 
lento   inspirado   de   Paulo   do 
Valle   nos  deu este retrato --- 
espelho   t iel   da   vossa  intrlli- 
l^encia    e   do    vosso   ( ara( tor. 
( ) vosso temperamento avesso 
ao  arroubos   do  enthusiasmo, 
mais    ini linado    a     I ustiç .i    > 
Bondade,   acha-se   admiravi 
mrnte    n-prod u/ido    ni-sd 
quadro,   palpitante   de   vi- 
da     e    naturalidade,    qu. 
a   mim    me    ta/     lembrar 
aquclle   perl il   trat, ado por 
. \natole   1 ratu c   no   "( ri- 
me     de     S\ ivestre     1 M»n • 
tiard _ 

" Mon     pere     admirail 
peu    et    pardonnait    bean 

posso ui/er em honra ao vosso nome, 
.i v ossa íamilia e ã dignidade do s<i- 
i erdoi Io   (jin-   ^ indes   praticando '. 

A um ami^o 

flma. Ooía úo aíii:r Porém, si queres 
ter os teus úids tâlmos e serenos. 
yuarda-í? meu amigo, dos venenos 
que póle haver n3 seio das mulheres. 

Lembra-íe. :mw que um amjr iiveres, 
que. soh um collo alvissimo de hm. 
pjdim nascer pEílidias quando frienos 
tu. na embriaguez do teu amor. o esperos. 

Porque, quando a mulher 12 vê queníía. 
seu amor quasi sempre se re:ume 
nesta imagem estranha c singular; 

Por momentos perfuma a nossa vida... 
Depois, subtil. se ewae cemo um perfume 
e se ihsmancha e se dispersa ro ar... 

mui MÍUOHDES 

PEnIDAS   EM  TODA A  CABEÇA 

i alei b, 

dude 

tel 

or.   a   mesma   s 
palüv ras    (!,■    inere( ido    eioyio 

pie    o   distin* tu    i)intor 
trat ou    a    ! í^ura     do 

mesim 
<tue    t 
para 
Paulo    do     Valle 
homenageado. 

I soi também da palavra, interpre- 
tando o sentimento dos advogados pre- 
sentes, o 1 )r. .'Uvaro Teixeira Pinto, 
que ioi bastante applaudido. A todos 
duradeceu o Dr. (iastão de Mesquita, 
sensibilizado e eommovido pela prova 
de estima e sunpalhia que acabava de 
re( eber. 

1 oram estas as palavras proleridas 
pelo orador ofiicial da festa, Dr. Silvio 
de   ;\ndrdde   Maia : 

"Os juizes, advogados, promotores 
e serventuários da Justii,a, que com- 
vosco trabalharam neste iornm, muito 
embora tivessem tido imniensa satisfac- 
ção quando tostes nomeado .Ministro do 
KgrcEio I ribunal du Estado, não pude- 
ram, todavia, contormar-sc com a vossa 
ausência desta iasa, onde, por longoi 
unnos, nos destes o exemplo do traiia 
mo,   da   Instiça  p  ila   l)ondade. 

Alais do que .1 solidd 
t ultura do v osso espirito, 
mais do que a v ossa es 

i Ia re< ida intelligencia, a bondade, 
i.vnio. Sr. 1 )r. (iastão de .Mesquita, 
.: o grande encanto da vossa pes- 
soa e um dos mais bellos attributtts 
da vossa justiça. C omprchendeis que 
esta absolutamente não pode viver 
sem a equidade, a doçura e a in- 
dulgência . por isso ao applical-a 
sois imparcial, mas < leniente e hu- 
mano. K eis a força dos vossos jul- 
gados : eis a razão por que os vos- 
sos despachos c as vossas scnttn- 
( as foram sempre , acatadas com o 
máximo respeito. 

I endes sido. 1 orno magistrado, 
c orno cidadão e ( orno chefe de fa- 
mília, uni justo e um bom. Oucr 
sentenciando no I ribunal : quer na 
intimidade do lar. no trato affectuoso 
com os amigos, com a esposa 
com os filhos, encontro sempre, 
sempre o mesmo homem. :\ vossa 
vida publica é uni desdobramento 
da vossa vida particular. Km sum- 
ma ; sois um juiz, porque sois um 
t dra< ter.     1",     nada    de     melhor    vos 

.Sr ilvéira  &■ Filho 
Durante 12 mezee, meu filho, dt 

10 annos de idade, de nom« Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse period© de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter resul- 
tados ; entendi experimentar em ul- 
time recurso o grande dep^ratívo do 
sangue " ELIXIR DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico João da 
Silva Silveira e, com grande satis- 
farão vi o meu filho curado apenas 
com 6 frascos de tao milagroso pre- 
parado. 

S Paulo — Porto Ferreira, 30 Se- 
tembro  i' 20. 

OCTAVIANO REZENDE. 
(Firma  recon! t\ i ia) 

0 GRANDE DEPURATIVO ELIXIR D| 
NOGUEIRA VENDE SE EM TODAS AS 
PH/.RMACIAS E DH^CARIAS 00 BRASIL É 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 



ELIO 

ti. lio? 
"(onta api 

\i pjrt 

»_     S.ibf.   leitor,   quem   e   o 
—K     um    pfqiifrruí Im   qiu' 

uís   trc/   annos   i\^   rdaclt- . . . 
I .111   tn-z   annos   snnu-nt 

i c  uin   homm/inho ! . . .' 
' sa (dl(.,i\ c f>nit)ritlús, um 

i li.ipelinlin dr (ifiddõn < i»Krt- 
Mi. .1 (dbrçd redoncld, trtn 
r tllcti- r paletot. foz uso dt- 
t olldrinhn r dr gravata, é 
possuidor di' uma hengalinha, 
i ntim, Km tudo. tudo, quan- 
tu um prrKito, um vt-rdadeí- 
ro mní.ip precisa... Kntrc- 
tanto. f (imo jtí disse, file só 
K MI \mr annos, só trez . - . 

, \ despeito dessa poiu a 
tenra idade, (onio i: tra- 

. «ssf) o \ iriio, ( omo t: buli- 
i oso, ( omo (: trdquinas, como 
.:   irrequieto I 

I )esde que sa'e da cama — 
e o prinuiro da ( asa oue 
a( nrdd.    loyo   Ledo o    ho- 
nenzinho   uãft   para,  não   teni 
im   minuto   de   desf an(,o. não 
: i apaz (ik estar quieto um 
•fí   momento ! 

Ora s» tMira r» gato, puxa- 
ihe ri raf)*'. maltrata o, ta- 
/endo o pobre bichano míar 
ile dAr e iii^ir espantado e 
lépido pela janella a fora... 

' ira \ ae ■' o seu c aixão 
de lirinquedos, com seus yuar- 
dadus, e então, num fiarulhe 
■iu. I )eus nos õí uda, tira um 
lio neto, atira com for^a, um 
carrinlio, ja meio escangalha- 
do,    para    i.ui    tanto,    jrga    O 
seu   Ví- lio diitoni(»\el  para um 
Lido, põe, entile;ra, os seus 
soidadinlms de chumbo, e 
amontoa,   fa/endn   una   torre, 
■is   suas   innumeras   caixinhas 
para,    em    seguida,    i < m    um 
■.'MO, fa/el-as cahir  Iragorosa- 
meute,     causando    i s s 'i    um 
grande, um   iniinito prazer ao 
pequenino   travesso . . . 

\ s   \ eze .,  soíie   pelas   ca- 
deiras,   recitando    versos   que 
.Sí utou e apprendeu a' por- 
ia   da    rua   ou    dizendo    "dis- 
i urso-     que   só    elle    sabe    0 
que    significa    e    o   que   quer 
dizer . . . 

< 'utras vezes, (az bancor 
de (avalio e busca qualques 
« oisa por sobre as mesas, 
com risco de terriveis tom- 
bos... 

'Juando pela casa reina si- 
lent Ío e tranquiiiidade : quan- 
do não se escutam os ruidos 
das travessuras do pirralho, 
a mãe, aft licta, procura-o. Por onde 
andara' cllc? Está no quintal, a fazer 
casinha de taquara, a preparar comidi- 
nfias de terra, a brincar, seriamente, 
de compadre com um outro moleeote 
vizinho... 

\ão se pôde perdei-o de v ista, um 
Instante sequer... logo que pilha op- 
portunidade, esta reinando no fogão, esta 
mexendo nagua do tanqiu- ou da pia 
e quando isso não se da, fica, por 
longo   tem pi»   e   quietamente para   nao 
ser     perí ebido   —    a     revolver     objectos 
guardados  em qualquer  mala que  pnude 

VMH  GALANTE CIGARR/I 

mãe um desassocego, que não deixa a 
t riada descançar e que traz a cozi- 
nheira em prompttdào e alvoroço?!... 

Ksta. mesmo, incompleta a lista das 
peraltagens do tedelho endemoninhado, 
damninho,   esperto,   vivo   c   folgazao . . . 

O  leitor  não  sabe  bem  e 
não  adivinhou   ainda   quem   e 
o   í leiio/inho ? . . . 

Ku lhe conto; Hélio é o 
meu filhinho, alma de minha 
alma, coração do meu (ora- 
ção, sangue do meu sangue. 
( irne de minha carne, vida 
d • minha vida. alegria e con- 
solo da minha moc idade e 
hi de se,' lom.a o bom [ )eus 
o meu desejo! I a do( e, a 
beüi. a esperançosa e a aca- 
leníadora felicidade do itn er- 
no    le   minha   existência I... 

Trecho de um ftlrn em quo se rè d gentil senhoritd Mdhnd 
Monteiro de Lemos lendo ".d CigãrTan, revista predi- 
lecta de todas as moças. 
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KH.WCiSCÜ l)/\.M/\NIK 

Uit e c ndensado 

Do sr. \\ moel de Castro 
( orreia, estabelecido nesta 
praça com cr»mm\sões e re- 
presentações, recebemos al- 
gumas latas do superior l,ci 
te Condensado Sant i Kiten- 
se, fabricado com excellente 
leite c com apparclhos mo- 
dernos c apertei',oad''s, de 
accôrdo com o^ melhores 
processos introduzidos na ' u- 
ropa   e   nos   Kstados   Inidos, 

Esse optimn prodtic ío é 
fabricado pela Industria de 
Lactit inios Santa Kitense l.i- 
mtada, de Santa Uita, neste 
Estado, c da qual o sr Ma- 
noel de Castro (orreia, es- 
tabele id) ne-ita praça, a rua 
S.   Bento,   1 J.   2.o   andar, sa- 

tã n te   e n 
Grosso. 

S 
umt.»    represen- 
Kiulo   e    Matto 

O   horror    d is   estatuas 

l m senh >r passeia cm 
companhia de seu íilho (sele 
annos) que o oariga a parar 
diante   de   uma  estatua. 

bronz 

Papai, 
quem   e 

pergunta ei 
esse    homen 

vae    socegadamente    estragar 
livros    que   alcança    na   cs- 

abrir,    ou 
revistas    c 
tante... 

I'. quanta e quanta traquinice mais 
não faz o pequeno, que não deixa a 
casa   parar   limpa   uma   hora,   que   traz  a 

" Esse é   um homem  de 
alto valor, um grande patrio- 

ta e um admirável bemfeitor da huma- 
nidade. Se fores estudioso c applkado 
poderãs  ser  o   que   elle  foi . . . 

— Não. não, papai — responde o 
pequeno horrorisado — prefiro ser sem- 
pre  de  carne  e  osso, como agora... 

1 



Tributo aos índios dos Estados Uniios IIS Índios   tmi   iliniimitiln   scssi-nt.i ,    cin- iTitltun,    jnilios    svnil)fi!i( os    (í.i   lori .1    1 
•o   por   ( rnto. 110   pruK-r   dii   n.w .MI.    Km   um   dos    mor 

Dcsik-   o   1,-nipo   i-m   i|iH'   Colomli,.   •■ ' 's     poft.is     I. :ii     esc ripto     sol.r,-     u ros     vi/inhos    o    (JO^TíIO    doi     Kstjdos 
seus   tompanhiiros   .uis.irain   j    lllui   d.- "iionuni   vermelho.   ,■   su.is   proiv.ls   111,1- l   rodos   l,v   o   don.itiwi    do   silic.   p.ir.i    o 

San    SJU jdor.  JIL: in1    .,'( nlos   p.iss.i rú\ 1 lhos.is .irtístüs    piiitdm-nn     n.is        iiionuitu-rito. 
os   lulounu-s    ülioriuciH-s   do    (ontincnli-        tflorijs   d.i   I lor.st.i   ,     no   ürdor   c    luror 
norU'-anieri(.ino     são    cnlu-cidos     pelo 

üT; 

nouu-   d,-    Índios   ou   "llonu-ns    \ .rnu- istr.ui-s,-    mais        (JuM    mons   materiae-s  c  p.ions  mo 
lhos..     l.-m    silo    l.mto    amidos    ,01,1o Ires   nj.,  se Io anta u 
inimigos   iLi    i i\ ilisa(,do    i-    ijiijntn   iii.ns 
VCMIJS   SI-   hinurn   .is   nfli i'ies,   t.liro  m.iis 
o   1 oní^uislJi!i)r rv1  p.   t.i   .1   rai,^.   niu*   \ ai 
se    i-\tiii^iiiniln      (,   r.    s,1   .]iu    .iiuitrti     vc 
i ulns   pass.id is   i .TI .1   (k-   um    n-iili/iü   ik' 

inrti' anuTicüri"    n   sr.     l>n<linon     W .uui nrin     píidr     prosp.rúr    .■     ser    rrsp^itd.l.i 
nok»--    rri^ir   um    iiii.niinifiiti'     p^riinrj nnui   ruuão   pn-iiomin.nlJ   i-   inl luido    pnr 

. e'   cm   ÍHMira   tio   imlin. Jnur.itcs.   trjiilnrts.   tiiiar( hist.is    .     rv-.. 1 
11   iii^ar   est "lliiu"   pdr.i   í--.M-    monit ' ■ 1      -i.iri' s \/ 

■"«nt..     !..i    nlu-* irl'>     pi !M   n..-rc     .!.■ .- 
mdlos   ^vl;1   ""   P''"--   ll>u-   l...U- v.   (K-n: X.rr,  ^.   no   pr.rto   .!.   \.  ..<   V^rk.     ( ■> 
'"l'1*3    ;lS   Kt'"1;-     l   !1"!-   ■   -^   *    - „ .str,,,,,    ,„!..    .poi     K.n    .1.    .ntr.r d   p, ,M   (.prun^rul.    ■■..   eu,,    .rr^- 
^llls.l^ao   t»-Ml  suU'.   .ipp.lrantvin^ntv-     in,- .     . ,    ; í  i ,i      ■ ,,       u 1 IMII.IS     .,,   n.nios,   i|iu'     v.ni   1I0    I li ,MII |. Mmhi    srnlor.l.     ptrnoll.i    lli. 
iudicial   a   ii.la    >■   ,,.,ii-,õ,s   d.s., ,    lio \.   ,:,,,,,,      |. ,„    ,,.„[,I,s     ,,s   |d,|,,s    ,|,,,s,. ,,,,,,   ,,..    ,   ,.,, 
nifus   i-   ai tu l^iunl.-  so   , v istv--li    i~iO 1 KM 1 1 anal     , r r lu-m- M'   lliulos     morr'  ■      i     I ■•' , .     t .. . m 
pessoas   .k',sa   ra.a   ..^nlhosa   ,■     .-n   a'- i,,s   J„ran|t-   o   verão   de   ^ et;el o ao i i x i. I 1.    Kerllia: lon,     sei,    Lem 
t;um    tempo   poderosa.     1   m   outras   pala ríanle.   I  m   um   lado   se   destai a   o   | orle Mis.   pode    (rér.    (pi 
vras,   ded.    o    ad.enlo   ,1 ,   rua   loama, \\ ,i.K A ,.rtli;   em   oulro.   ,,   I orle   de   lia a   ,111   heura. 

[11 ■> 'as   nasr err.   na 

nao    1en 

"TO^ OO 

A K:*i>v     vao  Intetnat-i^.ial  do  Centenário, no Ric de laneii-o 

.aspectos nocturnos  dos parülifws erguidos na   Exposição Internacional   oo Centenário   da Indupendemid   d', 
Brasil, no Rio de Janeiro 

r. SAUVAS Ejclingue-se infallivelmcute pelo processo "MftKHVILHfl PAULISTA, e tom 
o toxito "CONCHIÇÀÜ^ (Formicida Moderno). Este loimicída serve em todas as 
mathinas.   ;\   cxtiiu^ào  fita   !)5 o o   mais   barato   que   por  qualquer  out-o  pnoccsSo. 

Representante  geral:   "A   ECLECTICA. — Rua   )oão  Briccola,   12 —Caixa  postal,   539 — S.   PrtULO 
Encontra-se  lambem   á   venOa   e   em   exposiçio  na   LO]A   DA   CHINA   —   Rua   ôe  S3o  Bento  n.  85 LJ 



Origina' em cores 
Originai in colour 

04 8 X '" 



Arte de amar 
-O- o o 

s> \ 

iv Júlio "esar da Silva 

ptus fxact. Incontcstablcment In tirace 
mii-vrc ft s ínsuellf Hus \ rrs, (íont \\. 
julin   ( fsar   da    Silvú    rmus    oftre.   sons 
un    titr.-    cnir>rii:ití:     i i    •/u-ii    ' í\ irír,    le 
Krinijrn-t    nuanrr,   denuiu t;   i au: íii-nt if iti: 
d,-   M-S nriiíinrs  [inrhi^.ii^ps    I .,1   mcüleurc 
parti.-   dii   rt-t  .!■:■.  "\ u- Intini''-. f\t  toul 

'■' '  i   iln   ^<.s^n i(iu"-        :nipri;L;n(:c    d»-   < cttt'   "s ';tddde_.   rjui   l.iit 
n!i.iro   d.-    Irdbdlho        to-if   le   rfi.ir-i-c   fl.-. .:'.;^■   s de íi.-rrmrdin 
ti i   V.Ud, fjuc   di s líibciro,   s cxaitc   m   sursant^  p.issionncs 

íH    '   iri-^id id-   i-   (! i        d,ms   les   sonncts   (]<■ ( amocns et dcvíent 
do i<ir!;-)ni(ntc   -i   f ri pun.- fcrvcur mystiquc ( hez  I(I(íI> de I ).'us. 

t: :n:  i'1'.   mcrct vil \'\\i\   prjs   do   Ronsdrd.   \ oiro   de   lJ<!rri \, 

O  imposto  síthr    ft celibato 

K' de todo f)s tempos o problema 
de cobrar um Mü posto espec ial sobre 
<>s f (dibatarins. I. ,) experiência ja' si- 
feni trito i-ni \ .rios pai/es. T.m Oand, 
por   e xe-: pio,   i -i   St-rv ia . . . 

\a ^1 uco-.SLi - ia. os reiibatarios de 
de/oito ,i trint.i .;iino. san obrigados a 
pagar trinta dtn^rs ln:oeda servia, por 
mcz. 'Juanto t;os teimosos que persis- 
t. m   ra   impenitem i.i   extra-conjucal.  pa- 

o o- O o- 

As nossas estatuas 

H ir*')   f/o   Mo   Hr iru Ouirrio ■■h--jiri   i  minha  rez dv 'üuhem  mutil-id». 

O o- O O ■ 

,j M.iléas I .ebesgue, o eminente estri- 
|.!or Irant e/, os mais ( alorosos cn( o- 
n.ios. \a "ÍÜVíU- de PAmerique I,atine-, 
'ii]< se publi( i em Pari/, cm seu nu- 
ii:ero de 1 de Setembro passado. Plii- 
Icas l.ebc.syuc escreveu a propósito da 
"Mrte de amar^ estes justo.', conceitos 
( riticos, que passamos a transcrever no 
próprio idioma para não tirar ao cstvio 
de Lebesgue o seu t ino e inconiimdi- 
vel   sabor: 

"Dis-moi comment tu aimes et je dirai 
.i qnellc racc tn üppartiens„. a ecrit 
quelque part leminent imagiste et cliro- 
niíj fiir portugais Mlbcrto d'01iveira, 
expert des t hoses de Brcsil. Et rien n*est 

se tient Al. )ulio César da Silva: ('est 
cn quoi il est essentiellement brésilien. 
I.e sou ei d "une forme achcvce, alerte 
et concise á Ia foís, temoigne de l'ex- 
( e!lente de sa culturc, et le [ragmcnt 
dramati jce intitule "Hcrculc et Üeja- 
nire„, sa comddie lyriquc de "ia mort 
de Picrrot, sont d'un exquis poete 
rompu a toules les díííicultes du meticr. 
l/atmosplure, cependant, reste teliement 
europeennel A' !a pcrfectíons pres. 
nous aimerions sentir davantacc 1c eonl 
du terroir; tnais sans doute csl-il mal- 
seant de se plaindre que Ia maríce aít 
sonfíe se fairc trop belle ? — Philéas 
Lebesguen. 

gam, a partir dos trinta annos, sessenta 
dínãrs: o suft iciente i)ara educar um 
orphão . . - 

WúS não se sabe se os divorciados 
estão sujeitos também a essa lei . . . Por- 
que, então, nada haverá mais simples 
do que burlar a pena Cisca'. O tava- 
llieiro i asa-se .. . divorcia-se... e fica 
livre. Podi- depois saborear tranquiiia- 
mente as dm uras egoístas da vida de 
solteiro . .. 

Lom a sentença de divorcio, tem 
no bolso a licença legal para viver sem 
mulher   e . . .     sem    sogra. 

(!X7 



A.   Temporada   Lyrica   no   Municipal 

--*"i £ I •—»— •—T 

Prvfundos entendt-dorc** de  Wagner embalados por Morpheu no  "Crvpiisculo d'j^ /).,ííS ■>. 

Pdr.i  tintar  ao outro Centenário nos    ( .pilcjr n ii.u ■> ?     i.iii   pri::.,-irii   io^jr, 
á    puri'/J   do    jr,   n-sponat"    «i    protr 

' *   leitor   deseja   checar vi"s   cem   an- Laurcn)  :    depois,   .i   con st anciã   (!*.■    uma        csta^J    . : ; '.ui. ■    .1    íiordu.    ^U 
tios .•,    \ ^    viver    na    Califórnia,     i.     o       temperatura   ivruli: *ntr   moderada;   cm-        linhas. 
tonseüio    dado    pela    «-statistit a.    U-vada        fim.   a   fertilidade   excepciona!    do    solo, 
a   At adem ia de   Mvdicina   ti*    lJaris   pelo        (jiit-   produz   iilli   arvores .is   seqiioias 

hoje millenarias. ;\lii temos portan- 
o 11111 rei i' t J tacil de aviar para che- 
ia r     aos    cem    a 11 nos.     Mudar-se     para 

professor   (Jctave   l.aurent. 
^..i ( alifornia, ( oni i;uasi írrs m 

Ihòe d.- hal)Ít3ntts, lia mais de írese: 
tos indivíduos que ultrapassaram um S. Irancisc 
século, alguns com 110. MS annos. 
I m deli rs, um índio, só se resolveu a 
morrer com 1 5) 1 annos : e passa\ a a 
vida   tomando   htinlios   de   sol. 

. \    (jue   i1    devida    esta    lonyev idade 

Ora     t ss 1,     ( oino     ponde     no!.ir 
pir    .is    ^íjlli ü li..s   . . . 

\\  . /       . '   '.     .    t.' ;   punham  ■< o\ o 
ps- 

[   m ( apitão  de  mari  :ii.i  mer( ante.  re- 
terindo-se a   anet tlotos 11.    suas   ^ i   ^.-ns ; 

Km    toda    a   minha   vida,    nunca 

' )    espirito     S-MII    hondail.1     i:    < onm 
uma   ahelhu   sem   m.     .    apenas   sdhe    t.- 
rir   >     nadd   produz   de   agradável   ou    .ti', 

//JA'S  Cl.irctn- 

|(ÜVEMTUDC PâC.E2S/lNE)RC 
ETERNA MOC1DADE DOS CABELLOSII 

fl JUVEMTÜiíE  desenvolve .    . resclmem^ dos tdbellos ddndo-mcs vlgot e belle/d. 

0« cabellos  btancfn   fitam   pntos  com   o   uso  dd   JUVENTUnE   fll EXflMDRE.    UO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



■i  perseguição Ho cervn  ou  do  galhciro, 
L; i!fip<indo pelos (dtnpos c pclús verc- 
(l.is, c trotaros novamente pelos fura- 
ilns. capões e pelas rcslingas atra/ do 
niateiro  ou   do calingueiro. 

\ oltards a esses sertões brutos, va- 
rando rios a nado e córregos a vau, 
subindn serras e destendo morros, ven- 
cendo espigões c bocainas, tabuleiros e 
( hapadões. Pastaras novamente o verde 
t apini macio das tuas lindas várzeas, 
pousando nas furnas e nas aldeias Ín- 
dias, emquantn ípie eu, s<í t om minbas 
tnaguas, na humilde tapera, evocarei a 
lembram a desses dias. acompanhando- 
le, passo a passo, tom meu coração 
despedaçado e   n.inbas eternas   saudades! 

, \deiis, pois. dedicado amigo ! ( ) 
instante supremo chegou. , \ ti, deste- 
mido í idio do sertão, errado c educado 
na rigida escola da audacta e da te- 
meridade, que ti', este por mestres os 
indomitos, saga/es índios e as feras 
mais lira. Ias. e por campo de instru- 
r (,ã" a mais áspera, a mais ingrata na- 
tureza, entrego i» nosso ente querido, 
C uni ir) que, si chegar u dia em que a 
sua vida depender exclusivamente de 
ti. ( om a tua intclligem ia. a toa de- 
v O'ão e   a tua   agilidade saberas salval-o. 

/\deus ! ditoso Kosilho. f"eh/ cs Iti 
fjiie ainda podes deslnu tar a ( otnpa- 
nhia do sér que amamos. \ eia por 
mim ! \ .Ia por elle também, porque 
ns seus ódios inihadcs ia' nada mais 
en n ergam o    menor    descuido     podt 
^r-llu fonest-.' ( ui.la .file! ( uida de 
!■'     \de.is: 

K agora vac. Parte, valente corccl I 
One Deus vos proteja aos dois I lu 
me arrancas, levas para sempre parte 
de minha alma, parte de meu coração, 
mas . . seja feita a vontade do Ceu ! 
Mdcus, ditoso Kozilho ! Cuida dcüe I 
Adeus I .    .   Adeus I . . ." 

K com os braços cingiu-lhe 
(oco do melhor modo que poucl 
para  abraçai-o. 

pes- 
como 

desejado beiio.   que 

ate então sempre fora negado a mim, 
foi nessa oceasião, espontânea e amo- 
rosamente r oncedido ao meu feliz coni- 
panheiro ; carinho retribuído immcdia- 
tamente cf)ni um expressivo relincho 
de gratidão que r> eco da floresta levou 
ao longe, muito ao longe, c valeu ao 
meu devotado amigo novas caricias de 
minha   amada. 

IKMXCISCO MONDIXO 

A    ^llTI^ o o o o 
Cir,.   -.\   Ci-,irr.l 

'■' 

Cada homem c só no dcserlo da vida; 
I\   socicili.de 6 vã; cada alina   solitária. 
.'Vo corpo indiffercntc, crrdnle como um paria. 
Debate-se na trova, cnlrc as outras perdida; 

(i priiiicm-na  ^i   visão  vatfa,  desconhecida. 
Da sombra que lhe encobre a oriíícm legendária... 
() inconsistente espectro, a espera incerta c varia 
I)c un a ignorada sorte cm mysterio envolvida... 

Mutua necessidade os homens approxima; 
O interesse os reúne, a fortuna os anima. 
Abranda-lhes rtmor o terrestre deíírcdo; 

Porém, emquanto o corpo aspira, quer. deseja, 
/Mcança, o espirito agoniza, arqueja, 
/\  procurar debalde a cliavc do segredo. 

FÁBIO DE SOUZ.l  QUEiROZ 

V 

IDD- -DOI 



F^c^esia dcVSer-tãc:) 

^Jl   lli.\.\\'f>    itlif    MTO    ^rüt-'    .ms drsí unlit-t ido   ( ü\ .illrim   crranit   que  <.-\\j 
.   1       misses    kitnrcs    rcprodu/ir   duas (asudlnuntc    .■ntnntroii    niinui    sua    lon 

. ^S'      inUTi-ssdiiU-s   pliotnyrnphids   tira- t;d   \ i.^^in   [u-lu   st-rtão   bruto   do   . \III.I- 
d.is     df     uma    ohra    Íru:dita.   de /onJS.   (It-s^fdida    qm-    sv   tornou    pi-no- 

liriíxitna    pulilie ai,ão,   / iyllir,    .S. ■'■/ ifji"' - sissinio. 
I)c7   ninos   tu    Si-rtãol, 
V      1 r.uu tsi. Mondino. 

^   -   autor   r i- \ i-1 a - s e 
iiiimn ioso   obser\ ador   ». 
uas dfstrip^õos tio aviTi- 
turas  caractcristicas dei- 
vd   no Ifitor .i plena ( im- 
\ ií t, do    iit*    (JüC   d   quem 
as    ist reveu    ^    fdmilidr 
tal amhicntf por UT tu-Ui- 
vivido    annos    »     annos, 
por   trr  í ru/ado ju ssi ai 
rm-nti' as   maltas   v ir^rrs 
nu-nt ionodas nü narrai ãc, 
v da rios tanibi-tn  a   t. t- 
v li (, ao  íle   quo   t-s^as  p, 
ripii ias    são    rears    por 
siTCtii   muitas   dtllas   du 
i umentddas   por  inten s- 
santíssimas    p li o t o ^ r a- 
pliias. 

Sentimos que o li- 
mitado espado di (|i:r 
(lispi mns não nus c <»n- 
sinta reproilu/lr i s tr^ 
i lios ; rim ipdes dd i lira. 
.Apn sintamos dos K-itn- 
res apenas u epili ^o du 
"Idyllin Sertarii-jü». I ra- 
ta-se da despedida d i 
protagonista, mulher ser- 
taneja,  ao  corcel   de   nn 

AW 

r<5 

i6f. 

> iír:;j*r«i 
r í ran, isen Mundiwj tratandosL\irmhosdWvnte't de uma^reu- 
dinha cujd md(> fni inrffluntdriúmvnk' nv rtd pí-Iãwsuã cdrú- 
''/'M.  cm  p/cno  s  r;} .  de  .U-f/ío  Orosso. 

Ideus.   Roztlho ' 

/\deus, valente Ko/illio! .\ hora 
talai che^oul Checou o instante em que 
cada qual de nos deve seguir seu rumo 
e. talvez, para nunca mais nos encon- 
trarmos. 

I ú   iniciaras novamente   as interrom- 
pidas    e«( ursòes    sem    rumo   e   sem   1 im, 

^ i      por   estes   leus   ( olf ssaes 
domínios, tão t olossaes 
que, por muito qui' tu 
galopes, teras s*- m p r e 
mais terra na frente dn 
^ue atraz. K e c o m e (, a - 

,rás as tuas heróicas fa- 
* i,annas, ( orilundindo o 

leu nitrido de desafio 
com os urros do f. minto 
c angussú vacante. I i 
i abe^a erguida e os t as- 
(os fincados no ( hão. 
para synbolizar a póssi 
de dominin. soltaras nc- 
vamente os teus pt de- 
rosos relirií lios de i i;- 
tr,ora. rclinchos que o 
complacente eco repetira 
cem vozes de matta a 
matta. de buritisal a lu - 
ritisal, a n n u n ( i a rido a 
passagem do arn iado i a- 
valleiro  errante 'i 

I li voltaras a tna 
vanabundagi-m pf-r esses 
mundos atóra, ( orlando 
mattas virgens e (erra- 
dões em pr( < ura dt om e; 
íru/ando mattos. cerra- 
dos e capoeiras no ras- 
tro do guará, da anta ou 
da   q ue Í x a d a.   \ oltará 

$> ^ 

V 

Pelk-s de /'eras mor/as pt-Zo sr. Francisco Mondino, por oceasião dv uma caçada nos sertões de M.itlo (no^u 
0 sr. Mondino publicara breremenlc um Urro intitulado_'ldylio Sertanejo., com interessantes narrativas de 
riüitcns e curiosas peripécias. 
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Ao B. Porto 

Se lua imagem querida pudesse 
penetrar em meu coração, logo nào 
me chamarias de má; mas de bòa- 
sinhi", muito bôasinha.     Da amigui- 
nha —   Melinha. 

Triste Kecordas . . . 
(A Antônio dedico a minha ullima 

Rcco-dacão) 
Sinto a imperiosa necessidade de 

r.jmper o silenüo, essa muralha er- 
guida enlre nós, para dar a expan- 
são á minha alma em pranto. Pre- 
sinto uma melam ilia extrema que 
invade minh°alma toda, e essa tris- 
teza vae se tornando mais intensa 
quanto mais medito na distacia que 
nos separa, sem uma esperança si- 
quer de approxlmação !... 

Quanto tempo não vejo mais a 
luz do teu olhar! Vivo inteiramente 
abstrahida na recordação de uma 
felicidade fugidia. Hoje extinguiu-se 
o teu amor, arrojando minh'alma 
nas trevas, e huntem ainda eu go- 
sava, ao teu lado, os mais doces 
momentos de minha vida. As luas 
palavras meigas e doces reflectiam- 
se fielmente na minh alma tão ami- 
ga da tua sempre nobre e senlimcn- 
tai. A tua voz canóra e querida em- 
balava-me! Oh! quantas vezes, nas 
regiões da Bemaventurança, escuta- 
va-a cora elevo, porque linha uma 
sede immensa de affeclo, e os leus 
sorrisos eram um balsamo delicioso 
para as grandes magues do meu 
pobre coração, que, em recompensa, 
era teu, todo teu, semente leu . . . 

Ambos jovens, sonhávamos um 
porvir risonho e feliz. 

Kntrelanlo, o que nos resta hoje 
desse feliz idylio de outrora, dessa 
sincera e terna afleição? 

Nada! Nada! Tudo 6 chimera, é 
fallazl... 

Amor! palavra vã e enganadora! 
E' como a rosa purpurina e bella, 
que hoje ostenta ufana a sua for- 
mosura e a sua frescura  aos  olhos 

extasiados, e amanhã a mais leve 
brisa a desfolha, fazendo suas pela- 
las delicadas rolarem eraurchecidas 
no i háos do passado. 

Tu, meu doce amor, estás longe, 
longe, talvez curtindo saudades des- 
se infausto amor ou talvez vives 
caplivo já de nova aurora de amor. 
Os meus lábios, que tanto adoravas, 
lervorosamenle imploram a Deus 
que nunca saibas o que í sentir 
morrer, uma por uma, as illusões e 
as esperanças mais queridas, e que 
nunca a tua alma louca, desvairada, 
clame; — Infeliz momento em que te 
vi pela vez primeira.— Ohl Felici- 
dade! lllusoria e fugitiva Felicidade, 
que só existe como diz Mario Vil- 
lela num trecho do poema «Para 
ser feliz> ; 

Oh ;  nío;   *"  ha,  por (erlo.  uma   verdade 
; .mi  se ler tcli/., ijue e\tá afinal 
na  renuncia  a  própria felicidade. 

Da   constante   leitora   e   amigui- 
nlia —   Violeta Romântica. 

Ao  Mottinha 

Aos vinte um annos pensa-se 
mais no amor que na riqui/a Para 
quem tem vinte e um annos, os 
olhos e os lábios de uma mulher 
bonita valem mais do que todos os 
thezouros da terra. (Duvido...) Da 
amiguinha —  Memphis. 

Meu viver sombrio 
A' meiga «Sogrinha  T»m!ceh 
E' noite. Sinto-me cxhausta, can- 

çada de luetar. Ouço o tamborilar 
monótono da chuva, nos vidros da 
janella . . . 

Todos dormem; MI eu ainda velo 
recolhida dentro de mim mesma. 
Cerro as palptbras. pois estão can- 
çadas de tanto brilho, dessa luz que 
fascina, mas que causa o aborreci- 
mento, o tédio . . . 

Completo silencio !. . . 
A vida ... que é senão um facho 

immenso que nos engana, levando- 
nos avante, para o desconhecido? 

Cerro as palpebras...   E   o   véu 

do passado se desenrola ante meus 
olhos, bello, sereno e IrisU ... 

Vejo-me como outr'ora, peque- 
nina, sirgela, lá naquella aldeia, fi- 
tando, ao cahir da ttrde, num gesto 
languido, a alma commovida e o 
espirito cheio rle amenas illusões... 
Koscos sonhos povoam minha ca- 
becinha ieve; mih'alma assemelhava- 
se a uma vasta campina, coberta de 
mimosas florinhas silvestres. Meu 
coração é um lyrio branco, muito 
branco, puro, muito puro. . . 

Hoje, que resta das minhas chi- 
mericas illusões, de meus doces de- 
vaneios, da pureza de meus senti- 
mentos? 

Heje ... a magua, a descrença, a 
dor, residem no meu intimo. Foi 
numa farde nevoenta e fria que es- 
ses espectros do soffrimento, se apre- 
sentaram com uma frieza glacial, 
como espantalhos ás mais risonhas 
tsperanças. Ainda hoje os vejo, co- 
mo se fossem doidivanas andorinhas, 
voarem para o azul ethereo! Avisto 
o esquife da fé acompanhado de so- 
nhos risonhos, de illusões fagueiras, 
caminharem cabisbaixos e melancó- 
licos, para o nada . . . 

Quo resta de hontem ? A poeira 
f na du uma recordação, que uma 
rajada de indilferenlismo pôde levar 
pjr.i os braços do Esquecimento... 

O vento vem de leste com tal 
luria .. qualquer cousa cae no fun- 
do do quintal; estremeço, um gesto 
de (error, as mãos comprimem-se 
em meu peito. E a silhueta de meu 
passado, diaphana e leve, ao longe 
me acena amargamente num irô- 
nico Adeus I.. . 

A saudade invade me o ser nos- 
talgicamente... Recordo... Soluço... 
(iemo .. . Padeço ... 

Na pequenina aicova illuminada 
pela fresca luz do abat jour, piedo- 
samente oro e soluço . .. Depois, 
cxhausta, inclino a cabeça rubra de 
pejo. pois a visão de alguém que 
me faz soffrcr e que amei resurge 
mais real e  nítida do que nunca! .. 

• 
•       ■ 

Perdoa-me, amiguinha, a ousadia. 
Não pude dominar o desejo de con- 
fessar-te o meu sentir. 

Peregrina do Amor. 

Bellos dentes, 
sãos,  limpos,   alvos   c  perfeitos,   constituem   um   dos   ma- 
yniíicos  presentes  com   que  a  natureza  nos  pode  dotar. 

Cumpre, por isso, conservai-os, de modo que sejam 
úteis á nossa existência e ornem bellamente a nossa 
bocea. Os seus benefícios não devem ser passageiros, e 
por isso, para que os tenhamos como um dom perma- 
nente e duradouro, até ao fim da vida. é preciso usar 
constante  e  regularmente  o Odol. 



Para  o  leu  ülbum . . . 
(.T lulielã P. trueci) 

'\ mim, a i-.onra de Uvrar a ul 
lima f jlha desse precioso livro . . 
.\ma o. ama o nunio, pois cllc ser.i 
o teu mais terno, ruis sincero com- 
panheiro n.is horas em que tua al- 
ma, envolvida por um leve véo de 
irislc^a, de melancolia . . . procurar 
um doce lenitivo. Será de grande 
i onsolo nas horas va^as rie uma 
linda tarde, quando Ioda a Natureza 
convida a scismar... .V.lle encon- 
trarás todo o perfume das flores, lu- 
do o encanto de Cvnthio .. pois elk- 
encerra lodo o th>;zouro de afieiICJS, 
toda a amizade que outras almas 
dedicaram á tua, tão bondosa I . . 
Klle cintará a eterna canção da 
mocidade, essa q ie !.!>> depressa fo- 
j;e, essa que nos deixará u i a sau- 
dade, unia doce lembram,a dos tem- 
pos passados, saudade dvsses peque- 
ninos factos que se desenvolvem dia 
a dia.. E, quando a iemhrança des- 
ses tempos em que tudo te sorri, 
em que tudo te apparect rosco 
pun^ir teu coraçào, recorda esta 
ami^uinha que, talvez, estará lon 
ye . . . bem longe I . . . 

Conc/u.^do 
Longe.., bem longe... de faclo, 

estás para pirtir. para satisfazer an 
desejo de vèr cuusas novas, cousas 

bellas... Ku seguirei com a fantasia 
todas as peripécias de tua viagem, 
le acompanharei constantemente, te 
seguirei nas horas deliciosas em que, 
estática, contemplarás a infinidade 
do Oceano Quando teu pensamento 
correr veloz como as suas ondas, a 
lua alma sentirá enlão os mvsterios 
do mar... as harmonias das ondas 
se confundirão com vibrações, lam- 
bem  mysleriosas, de  tua  almal... 

Que tiu intento seja coroado de 
yrande ixito, e que, anlcs de re 
gressar. tu possas aprteiar todas as 
bellczas. todos os encantos da terra 
de nossos pães. da terra que foi 
ber<,o de grandes homens, da linda 
Itália, que tem um idioma lào do< i, 
tão suave ... a terra onde passei 
minha infância, onde deixei tantas 
recordações... ohl que saudades 
daquelles tempos,., daquclles annos 
roseos . . . daquelles innocentes fol- 
guedos   . . 

Da constante leitora muito ami- 
ga   — Negrita. 

Ao F.  Milonc (Chiquitoi 

Já viste, por ventura, a flor cn- 
Ireabrir-se sem que os dourados 
raios do sol a venham beijar; a 
planta viver sem que o orvalho a 
iroteja: a ave cantar  sem a ampli- 

dão voar?   O   mesmo   se   dá para 
i  'mmigo. pois meu coração não po- 
derá   viver   sem o calor   encbrianlc 

do teu olhar, sem as tuas doces pa- 
lavras, sem o teu amor... h impos- 
sível descrever te o meu affeclo, pois 
lua imagem jamais desappareccrá 
dentre as flores que colher na vida... 
O amor nasce de um olhar, au- 
gmenta de um sorriso ... E" sympa- 
Ihia? Talvez.. Antes fosse Da 
leitora —  Tordcáo  Torturado. 

Perfil de   Mr.  I)r.  A. Campos 

Extremamente sympathico, cccul- 
lando no siu intimo as preciosas 
qualidades da nobreza rie caracter. 
K' d lado de sentimentos grandio- 
sos, pois C a bondade cm pessoa 
este rapaz distinclo. Kslalura me- 
diana, cabellos pretos, breca peque- 
na e bem talhada. Iraja se < om 
apurado gosto e simplicidade I er- 
mino dizendo que meu jovin perfi- 
lado reside no bairro da Cosolação. 
! )a leitora      Apaixonada. 

Perfil de Alberto Oliveira 

K" o meu perfilado um joven cx- 
Iremamenle sympathico E" alto, ma- 
gro e elegante Sua tez é de um 
moreno encantador Seus neg'os ca- 
bellos dão a impressão de uma noite 
sem luar. Olhos da mesma cõr. 
Bocca muitissimo bem talhada. Con- 
ta perto de 2i primaveras, clicias de 
alegria. Reside á rua do Commercio 
no par Da conlante leitora e ami- 
guinha        Fiel Juramento. 

^JIIIIIIIIIIIMÜIIIIIIIIUIIÍ! !|l!l|llllllllimillllllMIIIUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIII^ 

As Creanças 
de Escola 

deveriam ser robustas, de 
boaíf cores, cheias de 

brincadeiras e vitalidade. 

EMULSAO de SCOTT 
é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Comprae-a para os seus filhos. 
SumiiiiwitmwiiHiiiwwMmwimiiiiiiiMiiiiMumiiuiHWíiÉ.miiiiiww 



Mario Alcântara 
... da .'arde de 10 de 

Outubro de 1922. 
Peço-lhe que não fatigues leu 

pensamento, já táo absorvido pelos 
diliiccis estudos de engenharia, jul- 
gando que sou sua conhecida, por- 
que laboras em erro. Também não 
te conheço pessoalmente. Ondina L , 
uma das minhas poucas amigas, 
nesta capital, pediu-me que te tele- 
phonasse, como si losse sua cama- 
rada, dizendo-te, ter-te visto no Ci- 
ne. Dahi á sua dedução de pensar 
que Tosse tua conhecida. Rgora ar- 
rependo-me de te haver roubado 
tantos minutos. Sou de Recife, como 
disse, e bemdigo o feliz acaso que 
me fez apreciar o elevado caracter 
e a fina cultura que possues. Da 
leitora - Nadyr fl. de M. 

De Santa Catbarina 
,1o jot>en  Antônio Medeiros Soares 

Longe de ti, o meu coração pa- 
rece a noite mais escura, porque 
penso em ti e não vejo esperança 
de ver-te tão cedo. Emlim, confio 
em Deus. Quem espera sempre al- 
cança. Quando de ti me despedia, 
via em plena madrugada que a 
nossa amizade ia separar-se para 
bem distante, mas que o nosso pen- 
samento estava unido, talvez para 
pouco tempo, ou para sempre! Da 
tua — Coração Apaixonado. 

Homens 

Os homens também possuem, não 
no mesmo grau da mulher, a arte 
da dissimulação. Deve notar-se que, 
quanto mais um homem se preoc- 
cupa com uma outra mulher que 
não aqsulla que tem direito a toda 
a sua aífekão, a toda a sua ternura, 
niois se moslra junto desta ultima 
amável, solicito, previdente, cheio de 
carinho c até affectuoso. São esses 
os meios ordinários empregados pa- 
ra não Fazer nascer a desconfiança, 
para atastar inquietações vagas, em- 
fini para er^.nar com mais ou me- 
nos seRurarça. Da leitora — ,/a/ouse. 

Notas cio baile de Aliss Kiillmann 

Wanorden, amável para com seus 
pares: Huth, achando falta no seu 
predilecto: Odctfc, porque fingir pe- 
lo... indiffercnça que não sente; 
Mary. toute rose; lulinha, contente 
ao lado do...; Dalva, sympathia 
personificada: Odetle Q., bancando 
a francezinha: dr Camargo feriu-se 
nas seitas de Cupido; Gonçalves, 
tristenho, olhando-a de longe, (dá 
na vista); Aniilcar. desilludido: 
Edgar, não foi visto, (qual a razão?); 
(iarcia, dansa admiravelmente com 
seu par; c, finalmente, Renato foi o 
meu par constante. Da leitora e 
amiguinha — Flobi. 

Bairro da Consolação 

Eis, querida <Cigirra>, o que 
mais noto no bairro da Consolação: 
O andar de Marga, a sympathia da 
Sylvia,   o   penteado   da   Lorina, a 
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simplicidade da Paulina, os cabellos 
da Nair, a ingenuidade da Elda, a 
belleza da Rosa, o porte mignon da 
Lelita. — Rapazes: A elegância do 
Diogo, o olhar do Antoninho, os 
óculos do Lotardo, o moreno do 
Zico. o almofadismo do Henrique e 
o andar do José. Da leitora e ami- 
guinha — Sertaneja. 

Ultima carta de Orchidéa 

Caras leitoras. O que irei dizer- 
vos, creio que opprimirá, sinão to- 
das, ao menos algumas leitoras ami- 
gas. 

E' a ultima missiva que apparece 
entre as columnas desta querida «Ci- 
garra), que, durante annos, foi con- 
fidente sincera de minh'alma. 

Leitoras amigas: cumpre separar- 
nos. Logo, bem logo, estarei longe, 
bem longe da terra em que nasci. 
E' necessário que parta ... o Ideal 
espera-me no paiz de Romolo, na 
bella Itália. 

E, agora que se avisinha o dia 
de abandonar o «Gigante Brasileiro», 

Noemi, enldvo do Julinho; Santa 
Zwi, salvc^ão do Mario; Santa Can-, 
dida e Santa Tóta, peregrinação do 
Raphael: Santa Hilda, inspiradora 
do Luiz: Santa Nina, consoladora 
dos desiiludidos; Santa Irene, a san- 
ta das santas do Aldonio; Santa 
Euphmsina, santa desapparecida; 
Santa Elisa, a santa esquecida; Santa 
Flora, a santa de Iodos os santos; 
Santa Lourdes, a senta por excel- 
lencia. Da leitora — Diabinha. 

Escola de  Pharmacia 

Dão na vista: as gargalhadas ar- 
didas de Maria Rocha, o espirito de 
Maria José Pastana, a bella tez de 
Caetana Campana, a meiguice de 
Maria Conceição Cabral Fonseca, o 
encanto que irradia da linda Iracema 
Bueno Caldas, a elegância no andar 
de Leonor Scala, o moreno lindo de 
Margarida Ferri, a falta ás aulas de 
Margarida Grellet, a sympathia de 
Lydia Carvalho, o retrahimento de 
Clementina Barretta, o contenta- 
mento   de   Dilurdina   Rodrigues. - 

r Óculos e Pince-nez ̂  

Casa  rccommcndada   pelos Snrs.  Médicos Oculistas. 

Offlclna para concertos 
"Ao Arsenal Dentário" 

Jayme Teixeira 

V: RUA  15 DE NOVEMBRO, 53-A SÃO PAU AULO   J 

as amizades, o meu sêr eslrenece... 
meu peito canstrange-se... c já os 
prenuncios da saudade me atormen- 
tam atrozmente... 

Creio não resistir! Longe da Pá- 
tria idolatrada, das irmãs de minh' 
alma, a vida se me apresentará um 
cárcere medonho! Porém, solfrerei 
resignada, certa de que logo, satis- 
feito meu desejo ardente, voltarei á 
abençoada terra brasileira, que me 
proporcionou dias e dias de immen- 
sas venturas! 

Faço, pois, minhas despedidas ás 
leitoras amigas e distineto e bondoso 
redactor, que sempre cortezmente 
me attendeu. — Juliela Petrucci, que 
usava  o  pscudonymo de   Orchidéa. 

Santos proleclores 
iSão Carlos) 

Santa Mercedes, adoração do 
Maysés; Santa Marion, ultima espe- 
rança do dr. V.; Santa Anlonietta, 
prolettora dos almofadinhas; Santa 
Capitü, dtfensora de João; Santa 
Iracema,  devoção  de  Carly; Santa 

Moços: a belleza do Carlos Gomes, 
a sympathia do Manuel Vieira An- 
drade, os lindos olhos do Canineo, 
o namoro do Rubens, a tristeza do 
Tancredo e o amor que tem pela <?> 
o Armindo. Da assídua leitora e 
amiguinha — Bola Branca. 

Perfil de Joaquim Ladeira 

Este meu joven perfilado tem ca- 
bellos louros e levemente ondulados, 
olhos grandes, bellos e cheios de 
mysterio. O céu de Minas o viu 
nascer. O céu daquellc Estado, que 
Francisco Ottaviano, mui justamen- 
te denominou: «Estreita brilhante do 
Sul». E' estudante de engenharia no 
Mackemie College, onde brilha en- 
tre os melhores «lumnos. Reside na 
Avenida Paulista. Quando o vejo 
passar, tenho a impresiào de que 
as Ilôres se agitam para saudal o e 
a Terra se transforma em Paraizo 
para abrigar a sua alma ntbre e 
gentil! Da amiguinha e leitora gri- 
ta - Violetle de Valois. 
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Pcnilttu i.uuiunie ... 
i >.■■ arlii;o ,u  -1 is di   Iroiic,' i 

. T brilhante caloura da Faculdade 
de Direito de S Paulo, 
Diva .\olf Nazario. 

Se diluiu pruridu de vaidade me 
tivesse animado, quando tracei, com 
incompetência manifesta, um ligeiro 
bosquejo sobre o «Feminismo», se 
algum desejo de sobresahir me ti- 
vesse obrigado a perder, em lucu- 
bravões, um tempo enorme e pre- 
cioso, para produzir um artiguete, 
que não resiste á critica mais com- 
placente, quer se trate da essência 
ou da turma, se alguma recompensa 
eu esperasse disso, satisfeita estaria 
ao ler a resposta que a brilhante 
acadêmica acaba de dar me. 

Bastara o ter merecido que olhos 
perspicazes, habituados a mergulha- 
rem-se pelas paginas dos Códigos, 
do Corpus júris civilis, pelos myste- 
rios da philosophia, vedados a nCís 
profanas, pelo emmaranhado dos 
múltiplos e complexos assumptos re- 
lativos á sociologia, bastara que es- 
ses olhos baixassem á insignifican- 
cia do meu trabalhe, paro o julgar, 
com uma generosidade captivante, 
attrahente, qualificativo que, unica- 
mente, cabe ao trabalho de minha 
dmiguinha Talitha, para dizer com 
o poeta romana: «SuW/mi [erizm 
sidera vértice*. 

V. as recrinainaçòes que se m- 
contram mais adeante não apagaram 
essa chamma de enthusiasmo. que 
a sua gentileza accendeu. 

Infelizmente, porém, não pode- 
mos seguir todos os conselhos que 
nos foram dados. Xem a todas nós 
é concedida a felicidade de nos im- 
pormos cam a simples assignalura 
de nossos nomes, coisas, ás vezes, 
como suecede commigo, despidas de 
significação e auetoridade, tendo, 
por isso, que me encobertar, a mim 
e á minha inutilidade, com ura pseu- 
donymo, que, julgo, não é de todo 
desgracioso. Fica bem á amiguinha 
(desculpe-me a familiaridade) que 
pôde assignar-se Diva Nolf Nazario, 
acadêmica de Direito. 

A brilhante acadêmica que é, sem 
favor nenhum, uma das esperanças 
do feminismo em S. Paulo, que vae 
fazer do Direito a sua profissão, 
que já por varias oceasiões se tor- 
nou notável na lucla em prtíl dos 
direitos do sexo, como, ainda ha 
pouco, demonstrou, procurando tirar 
seu titulo de eleitora, que, infeliz- 
mente, não conseguiu, deve tomar a 
direcção desse grupo de feministas 
de boa vontade, mas ainda acépha- 
lo, para conduzil-o a bom destino, 
coma desejamos todas e o bom no- 
me do Brasil está pedindo. 

Não guardo nenhum resentimento 
da franqueza, aliás louvável, com 
que me fez saber que não gosta que 
brasileiros, por pedanlismo, (apezar 
de que, sem pedantismo, no Sion, o 
Irancez i quasi lingua official) usem 

de uma lingua estrangeira (com s, 
não é verdade?) quando fale ás suas 
patrícias de assumptos tão transecn- 
dentacs como o de que me oc- 
cupei. 

Permitta-me agora que finalize 
com estes reparos. <0 bello idioma 
que os primitivos pioneiros da nos- 
sa civilisação nos Ifgaram e que 
• ora> se tornou nosso ..> Parece-me 
um equivoco da amiguinha, pois 
creio que não é ora, por oceasião 
do nosso Centenário, mas desde 
15IHI. que clle nos pertence. 

Por mais tratos que dè íí imagi- 
nação, não consigo ( imprchendcr 
como í que achou a dislineta aca- 
dêmica, com gentileza requintada e 
bondade que muito me sensibilisr u, 
que, para uma brasileira, <o artigo 
attesta um notável conhecimento da 
lingua franceza>... quando «elle não 
é impeccavel; e, infelizmente, e sem 
íalar na parte  grammalic ai,   ha,   na 
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publicação de «Lis de France>. tre- 
chos que mesmo um leitor Irancez 
acharia pouco claros.» 

Apezar de tudo, agradeço á idéa 
que tive a feliz opportunidade que 
encontro para apresentar-lhe os 
meus sentimentos de profunda ad- 
miração que, não de hoje, mas ha 
já muito tempo, lhe tributo. 

Não julguei que, escrevendo, ain- 
da que mal, a suave lingua de Vi- 
ctor Hugo, tão rica e harmoniosa 
quanto a de Bilac, fosse magoal-a 
tanto, pondo, além disso, quasi que 
a perder, a causa em que, tio ine- 
ptamente, puz as mãos. Isto loi de- 
vido a ler ju'gado verdadeiro o pro- 
vérbio (perdoe-me novamente o fran- 
ccx) que diz que: «Tout chemin 
mène A Kome». 

Da admirador.)—Lis de France. 

Campos do  Jordão 

Temos notado ultimamente: Ya- 
rema, muito amável: jenny, sempre 
linda como os amores: Lygia, bella; 
Cecy a amar uns olhos verdes: ]a- 
cyra, meio triste... Saudades delle? 
l.ourde*,saudosa: Mariquinhas,sem- 
pre linda e sorridente quando o 
vê .. . Anna M. tentando certos co- 
rações : Martha sempre coradinha... 
Zilinha com um novo amor a cnllorar 
o seu coraçãosinho : Lili, com seus 
cachinhos a adorar certo «rosto lin- 
do» : \flnê a fazer alguém solfrer: 
Mercedes, venhi logo residir na Vil- 
la Nova ; Nênê Sampaio a esquecer 
as maguas: Hdelina apenas meio 
melindrosa : Maria vendo alguém 
bancar o «géca>. Haroldo apaixona- 
do (laça promessa a Sto. Antônio); 
Kosado não sabe que é lindinho 
(cuidado com um rapto) : Nhonhô, 
amando-a: Júlio 6 um segundo «mo- 
ço louro» : Araújo, a bancar nem 
sei o que . . . João S. saudoso de 
sua «ella» ; certo moço anda escon- 
dido . (Tem medo de gente, ra- 
paz?) Uscar com os «olhos> con- 
quistou novamente alguém : Flcitor 
não gosta de nós; (ionçalves «quer 
um fruetinho» do chapéu delia em 
sua sepultura ; Furtado, espirítuoso ; 
Ângelo querendo ir á Turquia: (ier- 
mano a bancar a moça do «lenço 
roxo» : Negrão é o negrinho da sua 
eleita. Das leitoras constantes 
Alsema e Prisioneira. 

Perfil de S. P. J. G. 

O meu perfilado deve orçar pe- 
los seus 17 annos. E' claro, possuc 
olhos e cabellos castanhos, pentea- 
dos com esmero. Freqüenta o Thea- 
tro Kio Branco e reside á Avenida 
Tiradentes n.o par. O que mais apre- 
cio nelle 6 a seriedade c o qoe mais 
me entristece í a sua indilferciH^ 
Da leitora        .^ndaliana. 

Perfil da senhorita   Rozaura Rios 

Minha perfilada é uma joven de 
estatura regular, de um moreno se- 
duetor, cabellos castanhos e leve- 
mente ondeados, penteados com to- 
do o capricho: espessas sobrance- 
lhas lhe adornam seus olhos, scis- 
madores e melancólicos e que tra- 
duzem a bondade du seu coração. 
Possue duas escuras pintinhas que 
muito ornam com o rosado de suas 
faces. Da amiguinha que lhe deseja 
felicidades — Cruzeiro de Sul. 

Bairro  da Moóca 

Passando pelo bairro da Mcóca. 
notei: a tristeza do J. L. Martins, 
(porque será?); a frieza do Francis- 
co <v)., (será que está zangado com 
a...); porque será que o Ernesto 
não passeia mais com a loirinha? 
(estarão zagados?); a freqüência do 
Carmindo á certa casa da rua ... 
(não digo, serei discreta); a serida- 
de do Alberto Q., (estará seu cora- 
ção ferido?); o retrahimento do Ri- 
cardo; e, emfim, a bondade da que- 
rida <Cigarra>, se publicar esta lis- 
tinha.  Da leitora — Rosa Louca. 

_^_^^^ 
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Conselhos e provérbios de /\varé 
Santa de Mattos: — Longe da 

vista, longe do coração. Zuiaika 
Aguiar: Quem se expõe a amar, 
txpõz se   a  padecer.   Lucilla Neias: 

Mais vale um pássaro na mão 
que dois voando. Menriqueta C.: — 
lê a confiança no futuro, pois elle 
te promette um céu aberto. Lourdes 
C : — Água molle pedra dura . . . 
M. E. C : — SC um poucochlnho 
mais modesta e terás duplo valor. 
Dr. Dcolindo : — Não é com vina- 
gre que se caçam moscas. Dr. M.: 
Serias um rapaz indeal, se fosses 
menos convencido. Jorge M.: — A 
perseverança   ludo alcança.   Joujou: 

Chá de violetas é um remédio 
itcíllcnte e applicavel ao teu esta- 
do. Heitor: — Sê menos ingrato 
para com as meninas que te que- 
rem.   Paulo   Vianna :   Quem   desde- 
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nariz de Uante, pequenina bocea, 
grossos lábios coralinos... Eu amo-o 
com a calma de quem sonha, e esse 
amor mystico me faz quasi feliz. 
Da leitora — F. K. L. 

Perfilando  Oito  M. 

Conhecem-n'o ? E' um jovem 
encantador. Alto, elegante, moreno 
E' muito parecido com o celebre 
astro da tela americana, o incom- 
paravel Mutt. Possue olhos casta- 
nhos e cabellos da mesma cor. 
Quando sorri sua mimosa e rubra 
boquinha mostra uns dentes lindís- 
simos. Reside á Rua Pará 5* e de- 
ve  contar 20 annos.  Costuma   pas- 

ço; o riso do Couto Dias; Alice 
sempre desistiu...; o casamento só 
como nos romances diz a amigui- 
nha V. C. ; C. R. diz que ha de ser 
sempre fiel ao amor de H. S : Adc- 
lina B., muito bonitinha: Amélia 
C com saudades de Bocaina; Hes- 
peria A., sempre contente. Da lei- 
tora — Bugrinha. 

I\' m. G   R.  (Mimi) 

Ao deparares com estas linhas, 
por certo deixarás escapar do teu- 
peito um prolongado soluço e duas 
lagrimas de profunda saudade • ar- 
rependimento cahirâo de teus olhos 
tão lindos.   Foste  o  sacrario   onde 

*r 
Dois luminares da sciencia 

-oo- 

Attesto que o preparado Peitoral de Angico Pclotense, do illusfre pharmaecutico 
Domingos da Silva Pinto, em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, 
que deve ser aconselhado nas affccções broncho pulmonares. O referido é verdade, 
pelo que passo o presente.  -Pelotas, 10 de Dezembro de 1890.— Dr. Berchon. 

Eu, abaixo assignado, doutor em medicina pela Imperial Academia do Rio de 
Janeiro, etc. 

Aflesto que tenho empregado em minha clinica, nas bronchites, quer simples- 
mente catharraes, quer de fundo estomatico o preparado Peitoral de Angico Pclo- 
tense, do illustre pharmaceutico Domingos dá Siva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio therapeutico, sempre com 
resultado profícuo e incontestável. - PeloKis, ZH de Novembro de 1.^90. Barão 
dos Santos Abreu. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruei & C.a, 

Braulio a C3; Figueiredo & C.a; Vaz Almeida St C.a; J. Ribeiro Branco; Compa- 
nhia Paulista de Drogas, Sociedade L. Queiroz 6t C3; V. Morse & Ca; Messias, 
Coelho tk C.a, etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C.a, etc. 

nha, quer comprar. E, finalmente, 
para a tristeza do Miguelzinho: Um 
banho de egreja. Da amiguinha e 
leitora —  Mylhis. 

Amor Mystico 

Amar! oh como é doce amar I 
Amar um ser que não existe! Ideei-o 
dentro de mim e fil-o meu eleito. 
Esquisito typo, que muda ao sabor 
do meu desejo. Hoje moreno, ama- 
nhã quem sabe ? . . . mas sempre 
bcllo, perfeito de corpo e de alma 
o meu elegante moderno Apollo. 
Perfumados e ondeados cabellos, pro- 
fundis olhos meigos, docas, expres- 
sivos na   linguagem muda da  alma. 

sar, todas as tardes, num possante 
«Peixe Frito», pela rua Maiia An 
tonia, e parece-me que fez presenle 
de seu coraçãosinho de cobre a 
uma loirinba que mora na mesma 
rua. Naturalmente por esse motivo 
não nota o sincero aflecto que lhe 
dedica a leitora — Maria Felipe. 

Notas de Jahd 

Eis, querida «Cigarra», o que 
tenho notado nestes últimos tempos: 
Dr. Braga noivando em segredo; 
Dr. Moacyr A., muito sympathico: 
fofio Botelho, um moreno coluba : 
Tanico Botelho, muito levado; Dr. 
Mangabcira   vae casar se cm   Mar- 

conliante depositei os meus dourados 
sonhos; mas foste cruel e ingrato. 
Por tua causa, a primavera da vida 
não nic foi mais que um ignoto 
abysmo que me perdeu a alma. Em- 
bora muito longe, tu não me sahirás 
do pensamento um só instante. Da 
leitora — Zuleika. 

A quem me entende 

Só reconhecemos o valor da uma 
cousa depois que a perdemos. Por 
isso, não sejas tão arrebatado. Do 
contrario, um dia virá cm que cho- 
rarás amargas • irremediáveis lagri- 
mas de arrependimento. Da leitora 
assidua — Mimosa Sonhadora, 



—   COLLABORAÇAO 
- DAS LEITORAS 

Devaneio 

•Juando, nas horas He 
silencio c de scismar, em 
que o meu espirito se des- 
via todo para o leu angé- 
lico s6r, para tua divinal 
existência, a saudade, esse 
cruel scntimtnto que nos 
marlyrisa, domina meu 
triste coração, envolve-o 
todo com suas impiedosas 
garras e arrasta-me para 
o Oceano encapellado do 
desespero, onde tudo 6 ti- 
tricô e melancólico. A Na- 
tureza sorri, os pássaros 
cantam saltando nos galhe s 
ou esvoaçando alegremen- 
te, singrando os arís com 
a rapidez da setta . tudo 
se move em frenética acti- 
\ idade, contente de si mes- 
mo!,.. Mas esta paz, estes 
prazeres que aos outros 
animam e txalçam, nào 
encontram abrigo em mi- 
nha alma espesinha e tris- 
tet... guando desce a noi- 
te com o seu tritonho e 
negro véo, eu contemplo 
as pallidascslrcllinhas que 
tremeluzem humildemente 
no sombrio firmamenlo e 
que tantas vezes contem- 
plamos juntosl... Sinto que 
a iiôr se me duplica, e sof- 
fro !... Procuro a nossa 
estrclla. outr"ora t8o scin-' 
lillante!... Mas cila aflora 
é triste, frace, sem luz: 
parece chorar a nossa cru- 
ciante separação. E assim. 
sempre rodeada pelo hor- 
rível tormenlo do meu vi- 
ver, si Hro resignada e lu- 
cto com ardor, sempre en 
corajada pela Esperam a, 
luz sacrusanla que me il- 
iumina no caminho da vi- 
da, luz suavisadora dos 
corações que sofirem. A 
Esperança ( minha bfia e 
dedicada amiga. Ella diz- 
me que serei ditosa I... 
Sim, o futuro me será ri- 
sonho! . . Da letnra e 
amiguinhn .Hmaliã   de 
Castro Pereira. 

Cuidado com  n flirl! 

Scnhoritas, acaultlac- 
vos com os vossos flirlsl 
Infelizmente S. Paulo pos- 
sue um grande numero de 
rapazes pertencentes á nos- 
sa melhor sociedade, que 
não se ccnfurraam com o 
matrimônio. Ha dias, indo 
ao Cine-Republica, encon- 
trei um rapaz que me fi- 
tava com bastante insis- 
tência. Sou mulher, e co- 
mo todas es filhas de Eva, 
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sou faceira ...   Vi naquelle olhar  o 
começo de um flirt. Correspondi lhe, 
e fiz delle  um agradável passatem- 

po...   E,   todas as noites, 
no Cine, eu o encontrava 
Mas, como tudo tem o seu 
fim,   um   domingo   indo   á 
missa   no   Mosteiro, vi-o 
em companhia de uma jo- 
ven, bastante bella, a qual 
julguei   ser   sua   irmã.   E, 
isso   não   foi   motivo  para 
que   o   nosso   flirt   ficasse 
interrompido. Notando isso, 
uma   das   minhas   amigas 
perguntou-me: 

— Parece me que estás 
flirtando aquelle  moço? 

— Conhece-o? E"omeu 
flirt, mas nâo lhe sei o 
nome. — Respondi-lhe. 

— Seu fTÍrí? Mes nío 
sabes que elle 6 casado? 
Olha, Alice, aquella joven 
que está perte deli* é sua 
esposa ha seis mezes ape- 
nas ... 

Imaginem srt, senhori- 
tas. a cara com que fiquei! 
Mas, que grande pândego! 
Casado apenas ha seis me- 
zes e ja flirtando assim! ?... 
Livra!... Da assidua lei- 
tora — Hlice. 

A quem eu amo   .. 

Scnhei ura dia ser por 
ti amada Mas, ohl triste 
realidadeI Ao despertar- 
me vi que tudo fOra men- 
tiroso e cruel. (Quantas il- 
lusõcs. quantas fantasias 
eu criei na minha inge- 
nuidade, sempre pensando 
que fossem sinceras as 
tuas palavras e que os 
teus olhos nào soubessem 
mentir, porque nclles eu 
lia a palavra: «Sincerida- 
de>! Mas quem ama... t 
cego, não vê ~ue, com as 
suas próprias mãos abre o 
caminho do soflrimentu e 
muitas vezes o da sepul- 
tura, por aquelles que não 
merecem a morte de uma 
donzella. O amor do ho- 
mem é curto como a exis- 
tência des flores, rápido 
como a passagem das es- 
treitas cadentes... Da lei- 
tora — Mlle. Cecília. 

Salve 19-10-1922! 

Colheu nesse dia mais 
uma llõr no viçoso jardim 
de sua preciosa existência, 
a graciosa senhorinha Lu- 
cilla da Silveira, distineta 
professoranda da E. N. B. 
Almeja-lhe mil votos de 
felicidades junto a seus 
pães e mais tarde de al- 
guém ... a amiguinha in- 
separável — Jacy. 



Como ellas amam   .. 

Hermy — a jovcn sonhadora pal- 
lida, só, no silencioso e discreto ga- 
binete de estudo, acabara de primo- 
rosamente burilar nas macias e pai- 
lidas folhas do seu diário numa ex- 
pansão trislonha. 

Uma expressão de dôr se deifica 
no olhar daquella creatura... Sobre 
as franjas escuras e longas, duas 
lagrimas ternamente irmãs e pare- 
cidas, surgiram e, talvez sentindo e 
comorehendendo a magua secreta 
daquella alma de mulher — um se- 
gundo apenas tremularam sobre os 
beilos cilios-para depois, num es- 
iorço supremo e mesmo doloroso, se 
lançarem e desapparecerem talvez 
no próprio collo, no próprio cora- 
ção. 

/\pijs ter beijado as paginas onde 
um nome querido gravou, Hermy 
deixou aquclla estância de medita- 
ção e saudade ... Qje silencio !.. . 
O diário aberto sobre a secretaria 
incita-me a tentação de lel-o... 

Folhas... 
<Ma quanto tempo em vão o 

meu olhar te procura numa nuvem 
do riu... fia quanto tempo inutil- 
mente te busco pelas noites estreita- 
das, querendo descobrir te num scin- 
tillar mais brando. 

Quanta vez, tentando supportar 
a respiração, diiigencfo anciosa es- 
cutar a prece singela que ondula 
numa palmeira... quizera mesmo, 
inda que fosse chimera, ouvir uai 
éco a murmurar teu nome. 

Tu não vens! h' inútil meu la- 
mento ... 

Folhas amarellecidas, desprendi- 
das da grande arvore trislonha! — 
Tristonha, porém magestosa no seu 
isolamento c grandeza! Da côr des- 
se ouro bello, brilhante, da côr do 
sol, ella, vencida, mas serenamenle 
calma, ostenta os galhos despidos 
da folhagem verde. Como me sinto 
inspirada em contemplar-te, exce|sa 
paineira, agora que o tempo, nesse 
estoicismo indifferente, te arrancou 
sem piedade as partes de lua alma, 
arrebatando uma por uma as luas 
frondes... 

Folhas, que resta de vós 7 Mon- 
tem, ainda ereis o abrigo, a belleza, 
o ornamento que engrandecia o es- 
paço • dava ao nosso olhar essa 
câr predilecta c sonhadoral Hoje?... 
Pallidas, desnervadas • despidas de 
encantos, olham-vos com oespresol 
Desgarradas c seccas, sois uma al- 
catila cm que pisamos I Quando cal- 
cadas sob os pét, ouço esse frágil 
e seceo estalido cenfranger-me a al- 
ma, pois comprehendo a vossa an- 
gustia, o vosso queixume de ddr ... 

Banal a mesmo indefinido t o 
vosso viver. 

Arrancadas de um alto pedestal, 
onda foram princesas e tanto fulgi- 
ram, de súbito, um sopro inesperado 
lança-vos na poeira dourada. 

Sois um destino inútil, levado 
assim pala brisa que canta ou pelo 
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vento que ruge.  Sublime 6 o vosso 
silencio e maior 6 a vossa dôr. 

Folhas! Continuae o vosso destino ! 
Talvez encontrareis um coração que, 
numa idéia bâa, comprehenda a 
grande magua oceulta em vossas 
fibras, que andam rolando atoa... 

Folhas soltas, desprovidas de êx- 
tase, desprendidas do livro de minha 
alma valetudinaria — em cada uma 
gravei um nome que resume a epo- 
péa maior e mais bella de toda a 
minha vida! Sois como essas folhas 
que um sopro lançou longe, vaga- 
mente. .. 

Por vós egualmente passou o 
desengano, tolhendo um futuro que 
prlcipiava feliz. 

Folhas, dispersadas na longa jor- 
nada percorrida, por uma tarde de 
saudade e abandono, quando em 
busca de uma illusão que me men- 
tia, lançara-me na Íngreme subida, 
a procurar-vos, silhuetas de sonlio! 

Achei fácil e breve a subida, po- 
rém até ao meio cheguei. 

Sentindo os olhos quasi sem luz, 
as mãos tremulas e frias e o cora- 
ção cançado, para traz olhei e coni- 
prehendi t Oh! desillusào atroz I 
Amarga realidad! Uma pungente gar- 
galhada repercutiu naquelle silencio 
longo, que me recorda uma noite 
eternamente escura e terrivel que 
trago dentro da alma. 

Foi assim que, quando meus pas- 
sos já oscillantes, o meu olhar sem 
brilho, e, em meus lábios um sorriso 
frio se estigmatizara — rápida, como 
a mais acerba das ironias, viestes 
para mim, passaste em meu fado 
como aquella nuvem... VOJesocéu? 
Aquella gaze branca que rola, no 
immenso azul do espaço e ... apres- 

^*í 

Bebe Daniel, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua bellesa, [az 
uso diário do sabonete 
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sada segue o seu destino, fugitivo e 
breve !.. . Viestes como aquella nu- 
vensinha branca e ligeira, quando 
meu coração vencido cançou de 
chamar vos e de adorar-vos tanto, 
quando meus braços languidos não 
mais podiam supplicar-vos nada e, 
desfallecidos, quedaram se, ao vos 
sentir bem próximo I 

Porque surgistes já no meu declí- 
nio, quando o meu olhar vago ape- 
nas vos percebeu, num traço burila- 
do, e, na saudade rendilhada do que 
foi eternamente, guarda uma recor- 
dação ainda . .. 

Tudo declínio em mim! O cora- 
ção concentra-se vencido—a moci- 
dada é para mim um prematuro 
outomno! 

Nestas discretas folhas que o 
tempo amarelleceu, gravei para mi- 
nha dôr o nome teu e, na jornada 
percorrida, dispersei-as ... 

Avante! Segui o vesso destino, 
6 folhas, desprendidas do livro de 
minha alma !... 

Comparo-vcs a essas tolhas des- 
viadas da magestosa paineira, que o 
vento lançou sem piedade no pó 
dourado da estrada ... e seguem o 
seu viver indifferente. 

Sede como cilas — inda acharais 
um coração que comprahenda a gran- 
de dôr que oceultaes, ó folhas soltas 
de meu antecipado outomno! 

*      • 
O pensamento — a única cousa 

que não envelhece nurca, elle que é 
sempre novo, bujca te e anciosa- 
mente te ideslisa, e acalenta no co- 
ração as horas felizes de desespero, 
a te chamar inutilmente . .. 

— Nunca mais! Nunca mais!... 
E' o que conjecturo ouvir num éco 
abafado de um sino longinquo, a 
badalar  um mysterio qualquer... 

Que importa ? Talvez estas fo- 
lhas serão propellidas até alguém 
que saiba analysar a magua de um 
coração de mulher que ama e soffre 
silenciosamente 

Quem me comprehenderá? Tal- 
vez esses lindos olhos escuros que 
me \èm. — Hermy > 

Aqui está desvendada uma das 
pequeninas «Cousas o'altnas>, em 
que inéditamente Herir.y, com suas 
idéias simplesmente brandas, confes- 
sa a sua magua e que eu, occulta- 
mente, trasladei para estas paginas 
leves... — Luciana Nazarzth. 

Perfil de Maria Minervino 

Esta linda flor da Barra Funda 6 
uma attrahcnte moça de cabellos 
castanhos-escuros, levemente ondea- 
dos, olhos claros, muito lindos, boc- 
ca mimosa, como um botão de rosa 
vermelha. Tem muitíssimos admira- 
dores. E' freqüentadora assídua do 
Sio Pedro. Conta 19 risonhas pri- 
maveras a reside á rua Brigadeiro 
lialvlo n.a ímpar. Da amiguinha a 
leitora assídua — Dalism. 
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Edmundo   N.   Pereira 

Kstc jovem í um bello ornamen- 
to da sociedade carieis, aclualmcn- 
te cm S. Paulo. E' alto, magro, mo- 
reno, tem um olhar que seduz e 
um sorriso de desdém sempre a 
brincar-lhe nos lábios. Muito since- 
ro ; Jcz as maiores tolices quando 
se desfez o seu idylio com a N. H , 
e hoje, se alguém lhe tala sobre is- 
so, diz somente: «São passagens 
da vida !> Extremamente delicado, 
caot' -T logo a primeira vista. Tem 
22 ar., s e mrtra á Kua M. Thcreza 
Da leitora —  Desilludida. 

Notas de Piracicaba 

Notei que Augusta F., a linda 
moreninha, ausentando-se da socie- 
dade, lez muitos corações scürercm. 
Conceição í\. bateu o record da 
sympathia. Irmã F. cada vez mais 
bonita. Clarice (i., a moreninha de 
olhos verdes, tão cedo ficou descren- 
te dos homens! (Por que será?l Ma- 

seu espirito todo e qualquer máu 
juizo que possa fazer sobre a sua 
amiguinha desconhecida, que con- 
tinua a ser sempre a mesma crea- 
tura c, portanto, aquella que, em 
bons tempos, cuviu dos seus lábios 
estas phrases expressivas : «E's um 
um espirito superior, uma creatura 
adoravcl>. «Dilíicil será, no meio 
bypocrita de agora, encontrar uma 
alma que te possa comparar>. — .1 
Menina dos Olhos de Ouro. 

\olas do  Paraíso 

Hraziela, delicada: Odette, des- 
denhosa: Carlota, mais vale ter um 
na mão que dois pássaros voando... 
Nicoleta, todos te queres . . . Egly, 
elle está compromettido. Margarida, 
rainha da sympathia. flurea pales- 
tra até á medula dos ossos. Annita 
E., boasinha. Christina, cheia de 
esperança. Dindinha, divagando. An- 
gelina, engraçadinha. Rapazes: Do- 
mingos, borboleta adejante. Augus- 
to, quem espera desespera. Manoel- 

xão ? Cândida, contrariada por cau- 
sa de . . . (Socegue: serei discreta.) 
I conor variando sempre. Será pres- 
sa ? Do sexo que se diz forte, no- 
tei: José, animado e caseiro. Será 
para respirar o ar puro da Aveni- 
da ? Janoca com o coração dividi- 
do. Será socialismo? Ladeira, sem- 
pre elegante, amando a solidão e... 
Será que está sahindo do sério ? 
Carlos muito prosa e convencido. 
Sara por que esteve no Rio? Ger- 
mano tornando-se almofadinha no 
trajar e no pensar. Será saudade 
dos tempos idos? Mario engraçadi- 
nso e desembaraçado. Será que lhe 
fez bem o ar de Campinas? E, fi- 
nalmente, notei a ausência do Ar- 
mando. Será que o Rio o prende 
mais que S. Paulo ? Em cada flor 
encontrei uma moça, cm cada moça 
um mysferio • em cada mysterio 
um encanto. E bem contente con- 
tinuei o meu passeio.. Da leitora 
grata e . . . levadinha 

Sombra de Fogo. 

Perfil de A.   C. Valente 
O meu perfilado é um jovem 

que conta apenas 1S primaveras. 
Possue olhos castanhos, cabellos loi- 

BMIME BLUGUE 
RHEUMAT/SMO-GOTA 

NEVRALGIAS 
Venda em todas as Pharmacias 

gdalcna brincando cora Cupido . . . 
Marina F. bateu o recerd das loi- 
leltes. (Pudera II l.ucia A., possui- 
dora de um espirito fino. Luizinha 
A. anda tão santinha!... (Bem sei 
porque...) Rapazes: Cassio, saudo- 
so. Epitacio, orgulhoso. (Tem razão, 
conquistou o typo mais bello desta 
terra ) Olavo G . tão preoecupado ! 
Antônio S., quando são os doces? 
Da leitora — Amor Sensinel. 

Ainda  o Octavio 

Oclavio S. O , em conversa com 
uma nossa commum amiguinha, dis- 
se estar bastante magoado com a 
minha notinha passada, pois perce- 
beu atravez delia, além de uma se- 
gunda intenção, ums ponta de per- 
fídia. Santo Deus!!! Quem não 
julgará eflc, agora, que seja a rabis- 
cadora destas linhas ? E' pois, a 
presente para que se desvaneça  du 

zinho, não ha nada neste mundo 
que não passe. João é lógico. Vir- 
gílio, si poste não fosse de ferro I 
Charles, camisa de onze varas. 7.6- 
ca bancando o almofadinha. Rober- 
to Salles, a illusfto deste amor ! Da 
leitora — lllusão Fãlaz. 

Na Avenida  Paulista 
Eu estava passeando pela Ave- 

nida, quando o jardim de um lindo 
palacete chamou a minha attenção. 
O perfume subtíl que eu sentia me 
dizia que as flores eram preciosas 
e bellas. Quedei-me um instante pa- 
ra contemplal-as, encantada pela mo- 
cidade que triumphava alii. E notei: 
Heloísa torna-se dia a dia mais in- 
tereafante e... animada. Lina, sym- 
pathica e muito retrahida. Será que 
vae entrar para um convento? Ma- 
ria Augusta silenciosa e absorta. 
Saudades de Ribeirão Preto ? Amé- 
lia, pensativa e Iristonha.   Será pai- 

ros e umas lindas sobranctllias ne- 
gras. Mr. A. gosta muito d> esper- 
te. E' sócio do Club de Regatas 
Tietê. Reside na Av. Rendei Pesta- 
na. Ama e é amado por uira jovem 
de olhos pretos e cabellos negro"!. 
que reside também no Braz M. A. 
é freqüentador assíduo das malinées 
do Mafalda. Da assídua amiguinha 
e leitora — Coração em  Chammas. 

Um pedido 
A's boas amiguinhas peço a gen- 

tileza de me darem, por intermédio 
da querida «Cigarra>, noticias do 
jovem Samuel Ribeiro. Desde já 
agradece a leitora — Ltibiu. 

A quem me entende 
Qando o ente a quem amamos 

nos offende constantemente, o nosso 
amor por elle vae fenecendo pouco 
a pouco por falia de alimento. — 
Mimosa Sonhadora. 
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dade em amores: Motta é um per- 
sonagem indeciiravel: Nicolino é um 
escravo da moda; Bueno, diverte-se 
a valer; Odilon está mais mauro [?j 
— Moças: Maria, adopta o emblema 
«fidelidade»; Irene é a pcrsoniliceção 
da bondade; /\nnita divertia-se lanto 
e abandonou tu^o (por que será?): 
Celeste, de uma dis< rcção a toda a 
prova; Amélia, eternamente triste, 
desconsolada:   Conchetta,   demoram 

Salve 1-11-1922 
E Beltarello. 

Os mais alfcctuosos e sinceros 
parabéns pela passagem do teu feliz 
anniversario natalicio. Almejo-te a 
maior e a mais duradoura felicidade 
e dilatados anncs de vida. São os 
mais ardentes votos que faz a lei- 
t( ra c amiguinha -  Sempre  Tua. 

Pertil   idojl 
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Salve 1-11-1922 
E Bellarello. 

Os mais affcctuosos e sinceros 
parabéns pela passagem do teu feliz 
anniversario natalicio. Almejo-te a 
maior e a mais duradoura felicidade 
e dilatados anncs de vida. São os 
mais ardentes votos que faz a lei- 
!' ra c ami^uinha — Sempre Tua. 

Perfil ideal 

O joven que vou perfilar, embora 
[jallidamente, é um dom do céu. Tem 
no alvo rosto o encanto de uma 
ionzella e . .. dizem—não posso af- 

iirmar que seja verdade — que uma 
iada lhe deu o dom de agradar logo 
<í primeira vista. Seu rosto de finos 
traços 6 emoldurado por uma linda 
cabellcira castanha escura, ondeada. 

-=»—   COLLflBOKrtÇAO  
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6 como um brilhante bruío: é pre- 
ciso polil o para dar-se mais valor 
á sua bondade. Aliás não posso di- 
zer si elle ama alguém ... já amou... 
Vejo-o sempre nas soirées do São 
Pedro. Dansa com muita maestria, 
sendo sócio fervoroso do Centro D. 
R. Royal. Reside num lindo palacete 
próximo ao S Pedro. Da amiguinha 
e leitora — Flor da Morle. 

Perfil de Constância 

A minha gentil c graciosa perfi- 
lada possue mil encantos, que a mi- 
nha humilde penna não ousa expri- 
mir. Um conjuneto de graça, belleza 
e bondade.   E'  de  estatura   regular. 

Salve   16-10-922  (SR.) 

Scienfe de que colheste, nesse 
[estivo dia, mais uma rosa no en- 
cantador jardim da tua existência, 
pedi, ardentemente, a Deus para 
que sejas sempre muito feliz, e para 
que possamos um dia, juntos, feste- 
jar tão auspiciosa data. Da sempre 
tua — Flor de Maio. 

Perfil campineiro 

O principal do meu perfilado 6 
ser nobre e generoso e possuir um 
coração de ouro. De estatura regu- 
lar e de um moreno pallido, olhos e 
cabellos negros, bocea pequena, no- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alii- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

que o faz donairoso e chie. Possue 
um formoso narizinho á Byron. O 
seu olhar é terno e triste. Parece 
conlcmplar as ruinas de algum so- 
nho dourado. Em sua mimosa bo- 
quinha, qual escrinio carraezim, alo- 
jam-se dentes alvissimos de puro 
marfim. Os labiis deste joven estão 
sempre a murmurar phrases tristes, 
contrahindo-se como se tocassem no 
> alix das amarguras. Traja-se o meu 
dislincto perfilado com gosto e sim- 
plicidade, preferindo sempre o azul- 
marinho, o qual o torna ainda mais 
billo.   O seu precioso  coraçãosinho 

Possuidora de uns admiráveis ca- 
bellos escuros, levemente ondeados 
e penteados com gosto, emolduran- 
do seu encantador rostinho. Tez mo- 
rena clara e attrahente. Seus lindos 
olhos são castanhos, como dois as- 
tros luminosos, que facinara e en- 
cantam. Nariz delicado. A sua bo- 
quinha 6 bella e mimosa, bem ta- 
lhada, ornada por lindos lábios pur- 
purinos, estando constantemente a 
sorrir. Traja se com simplicidade e 
elegância. E' professora no Instituto 
Moderno. Ds assídua leitora e ami- 
guinha   - Desco;iftcc/e<J R. A. 

tandose em seus raros sorrisos 
uma fileira de lindas pérolas. Tra- 
ja se com apuradissimo gosto, apre- 
cia muito os bailes, principalmente 
os <chás>. Não sei si ama, mas sua 
physicnomia um tanto apaixonada 
nos faz crer que já foi ferido pelo 
terrível Cupído. \à i quero citar seu 
nome para não ser indiscreta, po- 
rém tem as inüiaes de B. A. R., 
sendo mais conhecido por Dino, 
conforme lhe chamam seus compa- 
nheiros. Já adivinharam quem é ? 
Si ainda não, perguntem á assidua 
leitora e amiguinha —  Glycia. 

Diz  o grande  Mestre de Medicina: 
Dr. Miguel Couto: 

"Attesto que tenho empregado na minha clinica 
particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
"V1GOGENIO". excellente preparado nfio só pela sua 
composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
que presidem os Snrs. Amaral Ferreira ék Comp. 

Dr. MIGUEL COUTO ■ -i 
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Perfil  de   Ernesto Masini 

Ernesto, nosso l)qni collega, re- 
side no bello bairro de Santa Cecí- 
lia. Esbelto, lindo e elefante, cons- 
titue o meu gentil perlilado vim con- 
juneto harmonioso de bclleza de 
e sympathia. E" possuidor de uma 
tez liara, cabellos pretos e pentea- 
dos para traz. Olhos grandes e pre- 
tos, de um brilho fascinante, capazes 
de captivar muitos corações Bocca 
pequena e vermelha. Gosta immen- 
samenle de bailes e athlclismo e 
entrou para o Tielí. E' freqüentador 
do Theatro S Pedro e reside na rua 
Marfim Francisco n.o par. Ha lei- 
tora — Itlengát. 

/\' Palmyra c á Mimosa S()nliadara 

Como admiradora de nossa bòa 
<Cigarra>, tenho notado nos últimos 
nuncros o desaüo que tendes tido 
por causa do Sérgio. ]ulgo que, por 
mais que uma mulher ame, nunca 
deve chegar ao exagero; pelo cen- 
trario, deve sempre mostrar-se su- 
perior. Embora .sija um divertimento 
vosso, elle se convencerá e rir-se á 
é vossa custa. Da sempre grata lei- 
tora e amiguinha Mysleriosa Des- 
Uludida. 

Companhia   Telephonica 
/Io M. fianeso 

/\ saudade não mata, mas sepul- 
ta um coração em vúla   Da amigui- 
nha   - Cento e (inze. 

Perfil de Mario \, Santos 

Conta o meu perlilado de 17 a 1^ 
annos de edade. Alto cemo um co- 
queiro da Bahia c esbilto como uma 
canna de pesca; por estas qualida- 
des  e   muitas   outras   í   dignamente 

mo com o sotaque francez, muito 
peculiar. Mario í o melhor dansa- 
rino de tango argentino do bairro. 
Da Itilora —  Double Crairl. 

rtnniversario 

Xo poético livro da preciosa 
existência de Aurélio (irilti, o Des- 
tino vae inscrever mais uma pagina 
seraphica no dia 27 de Outubro, Por 
esse motivo, elle receberá muitas 
felicitações e os pensamentos dul- 
cissimos da collaboradtira e amigui- 
nha grata  - Thalia Bâkelle. 

dade em amores: Motta é um per- 
sonagem indecifrável: Nicolino é um 
escravo da moda; Bueno, diverte-se 
a valer; Odilon está mais magro [?j 
— Moças: Maria, adopta o emblema 
«fidelidade»: Irene é a personificação 
da bondade: /\nnita divertia-se tanto 
e abandonou tu^o (porque será?); 
Celeste, de uma dis< reção a toda a 
prova; Amélia, eternamente triste, 
desconsolada: Conchetta, demoram 
muito os dotes? E, linalmente, no- 
tei que a ultima collaboração fez 
muito suecesso. Da leitora e colla- 
boradora - Flor de Tokio 

Villa Cerqueira Cczar 

Eis, querida cCigarra>.   uma lis- 
tinha da Villa Cerqueira Cezar. on- 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

■■ 
Ao R, Hittcncourt 

Com a al.na em agonia escrevo- 
te esta, resignada com o meu des- 
tino. Lembro-me, como si fosse hoje, 
da primeira vez que Ic vi. Desde 
esse dia o teu olhar roubou me o 
sucego da vida! E's demasiado bello 

Phoíographta Qiiaas 
O. R. QÜRRS   PHOTOQRBPHO 

Rua das Palmeira*. 99 - 8. VAULO 
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admirado por seus colhgas da E de 
Mechanica e Electricidade. Vindo 
das longínquas plagas de Matto 
(irosso, não precisou dos serviços 
da Navegação Fluvial, pois lhe deu 
a Natureza duas lanchas formidá- 
veis como base para o seu fhxivel 
talhe e que o canduziram até esta 
Capital, h' sócio de um Club de 
Kegatas <t provável campeão de na- 
tação para a temporada de 2 022! 
Não deixa de ser elegante a\6 mes- 

para um coração com^ o meu, er- 
mo, sem poesia. Segue... segue teu 
caminho opposto ao meu; segue 
para a felicidade, emquanto eu irei á 
procura do soffrimento. Da tua in- 
feliz — Carmen. 

Numa drogaria 
Notei que: Henoch tornou-se re- 

tr^hido; Dedeu dedica-se com afan 
á pintura; Capcllini sempre bomzi- 
nho;   Gircez, queixa-se   de  inftlici- 

dc ís muito ii'!c c apreciada:      Mn 
ças: Carlota R., desabou o nuu ul- 
timo castello!   / r.a,   qui rtnilo   cen 
quislar um cora,ão (jue o ama: \dir 
1..,   my.->teriosa,   Ijztndo   soffrer   al- 
guém;    Lola   P.,   sempre   tagarclia 
Filhinha, vames passear de   bonde ? 
Lúcia, muito retrahida:   1.   P.,  ern 
vencida. — Rapazes: a gracinha ado 
ravel   do   Agenor P.: o olhar   apai 
xonado do Orlando;   Dcdé, prosa e 
namorador; José C. é o sueco! Be- 
nedlcto F., querendo enforcar-se tão 
cedo!   O coraçãozinho tristonhe   tio 
Amy;   Zezinho Vaz,   não   sejas in- 
grato; e eu, querida <Cgarra>, que- 
rendo-te cada vez mais. Da assidua 
leitora — Rosa Louca. 

Perfil   rápido 
Nome: J, Moütor. Primaveras: 

20 annos presumíveis O que elle é. 
Extremamente bello e synipathito. 
O que faz: Pulsar o et ração de 
muitas jovens com o seu olhar ene- 
briante. O que tem de bom: Tudo 
que agrada uma senhorita se encon- 
tra nessa encantadora pessoa. C 
que tem de míu: Dois bellos olho» 
castanhos, verdadeiros focos de se- 
ducção. O que the dá graça: Um 
signalzinho que tem no rosto. (Juem 
mais o aprecia: Uma senhorita de 
cabellos e olhos negros, residente 
em... (não digo), O que elle igno- 
ra: O meu verdadeiro nome. Da 
leitora — Lábios Tentadores. 
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A' procura de um noivo 
Procuramos um noivo, mas, co- 

mo somos muito exigentes, só ser- 
vira si tiver: a belleza insinuante do 
| Bittencourt, os cabellos do Qji- 
rino R., os olnos do Z. Vaz, a mi- 
mosa boquinha do Bebê F., os den- 
tes do R. flbate, o corado do Caio 
H , que seja almofadinha como De- 
cio L., bom e caritativo como Dédé 
E., estudioso como C. Leite, cle- 
yanle como Maninho S , sympathico 
como Carlos L. e attencioso como 
o Sérgio P. Os candidatos devem 
apresentar-se é rua das Illusões n.o 
da Esperanças. Das leitoras e ami- 
guinhas — Norma e Constance. 

ÍV Gatinha do Braz 
Oh! que noite triste! Tudo 6 si- 

lencio, tudo é paz. Trisle como sem- 
pre, na minha pequenina alcova ri- 
camente ornada, medito como sem- 
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sem egual, um amor puro, terno e 
santo, elles nos abandonam deixan- 
do-nos como uma rosa desíolhada 
atirada ao chão de inmenso e des- 
olado jardim! Não ( verdade, cara 
amiguinha? 

Ouve, querida. Ha também ho- 
mens que sabem reconhecer o gran- 
de sffecto que uma mulher lhes de- 
dica, mas 6 difficil encontral-os Mais 
de pressa se achará a pedra pre- 
ciosa num vasto Oceano. Entretanto, 
não desanimes, cara amiga. Si, um 
dia, esse teu ideal voltar aos teus 
pés arrependido, a te implorar per- 
dão, serás feliz. Choro comtigo o 
leu soffrer. Eu também tenho soflri- 
do e soffro ainda ao lembrar-me que 
o ente que mais amei já não existe. 

A' senhorita Fuliela 

O desconhecel-a rouba-me toda 
a satisfação de responder, pois de- 
sejaria também perfilai-a, aceres- 
centando: í também muito chegada 
sem ser querida. — M. S. 

Numa festa 

Meiga «Cigarra», vou contar-te 
o que vi numa festa realisada na 
residência de D. Maria Amélia Ro- 
drigues, por motivo de seu anniver- 
sario: Carlota ff., pensando muito.;. 
Em que?) com certeza... (Nào di- 

go); Filhinha P., achando falta em 
alguém; Rlbertina, nào dansou nem 
uma vez; (Porque?) Lola P, dmsa 

MEU AMO TEM  UMA  BRONCHITE 

reado Meu  amo tem uma bronchite   Vou buscar 
ura medicamento qualquer .. 

0 amo Nao (>• incnmraodcs   Baptuta ' Nao é preciso 
senão o     ALCATRÁO GUYOT 

ções  desprezadas  c,  á  fortiori, da asthma 
em todas  as Pharmacias o verdadeiro Alcatrão Guyot. 

Alim de evitar todo c qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres c a sua assi- 
gnatura ao atravessado, em tres cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRÉRE, 19, rue-Jacob, Paris. 

O tratamento vem a custar apenírâf dez a vinte reis por dia, e, não obstante, cura. 
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O emprego do Alcatrão Guyot, to- 
mado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
água, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer cm pouco tempo o catar- 
rho mais pertinaz e a bronchite mais 
invetereda. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o Al- 
catrão atalha a decomposição dos tu- 
berculos (tòpulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores d'essa decom- 
posição. 

No próprio interesse dos doentes, 
devo dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda 
vender, em logar do verdadeiro Alca- 
trão Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipa- 

e da tuberculose, é indispensável  pedir 

J 

ire sobre o meu passado ... Lcm- 
)ro me de ti, cara amiguinha. que 
ambem scílres horrivelmente.^ Ago- 
a comprehendo como ís infeliz, 

amiga de minh'alma; como 6 triste 
amar! O teu soffrer, querida, é ine- 
gualavel. 

Vê» ? ... Que são os homens ? 
São víboras venenosas, que só que- 
rem envenenar a nossa existência, 
sâ procuram nos dominar, e, quan- 
do   sentimos   amizade,  um  affecto 

Ellc, que era <nicu ideal», elle era 
desses homens que reconhecem o 
affecto que se lhes dedica, foi impie- 
dosamente arrebatado pela morte 
cruel e infame, que nos separou para 
sempre! Hoje, em meu coração, só 
existe luto, luto fechado. Morreu meu 
bem amado e com elle se foram as 
minhas alegrias e os meus poucos 
dias de felicidade. 

Abraça-te carinhosamente a ami- 
guinha — Rainha Occulla, 

admiravclircnte; a ausência de Nair 
L. e Zina foi sentida; Jesuina, muito 
amável para com todos; o retrahi- 
mento da Lula. — Rapazes: Dedé, 
quando dansa, faz uma cara tão feia, 
que parece estar chupando limão; 
.\mi, oecupadissimo na tabricaçio 
de uma fita intitulada «Flirt no Bai- 
le» ; Adriano C, qut tristezas sflo 
essas? Benedicto F., satisfeito com 
os cravos que lha deram Da assí- 
dua leitora — Plrí/jcera Negra. 
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Paisai<cni nocturna 

Filo com melancolia o cíu acin- 
zentado, da janella do meu quarlo, 
engrinaldada por um jasmineiro flo- 
rido. Nem uma estreita scintilla no 
ümamento: nem a lua apparcce 
para tirar a noite dessa uncção de 
prcie lunebre. Uma arvore copada 
balouça e sua sombra, como um 
phantasma nocturno. Mais além, uma 
nutra desfolhada, secca, carcomida, 
6 como um esqueleto mudo c riso- 
nho. Olho os canteiros liorecidos: 
as rosas frescas c orgulhosas de sua 
belleza, os cravos, lindos e encan- 
tadores, as maRnolias, tristes, se de- 
clinam, e os Ivrios parecem mais 
alvos na penumbra dos canteiros 
verdejantantes. A santa imagem de 
lesus parece que sorri, estendendo 
seus braços cheios de graça e seu 
olhar cheio de perdão. Quanto tem- 
po fico nessa contemplação? Nem 
eu mesma sei. Só quando o relógio 
badala as duras c pausadas badala- 
das, é que accordo daquclla mono- 
tonia em que me sentia feliz I... Da 
leitora — Lagrima Perdida. 

A' Platina 

l.endo o no l(t3 Ja querida <Ci- 
garra», achei uma listinha cm que 
se falava no jovem Homero Santos 
Fortes. Sei que este moreno pallido 
se acha actualmente em S. Miguel 
D'Archíiiio como direclor de uma 
escola. Da leitora —  Myriam. 

Saudade 

Saudade, lenítivo acridoce dos 
corações que soífrem, minha alma 
se recolhe cm li, imico abrigo ca- 
paz de protcgel-a centra tempestuo- 
sa dor 

Saudade, brando e doloroso sus- 
piro de uma alma que agonisa, de- 
licado elo que liga a agruras do 
prtsenle ás delicias do passado, 
quando baixas sobie mim eu me 
sinto menos padecente c isolada, por- 
que julgo viver de novo a vida 
feliz que já vivi! 

Saudade, doce anhelo do meu 
exiiio, OCCõSU merencorio de um 
amor desfeito, eu vivo em li porque 
só tu ís capaz de abrandar as mi- 
nhas penas, capaz de reiloiir em 
meu peito as loucas esperanças es- 
maecidas para sempre!... 

Ter saudades í gosar de novo 
um bem que já findou. Porque a 
saudade torna o coração qual uma 
phenix que resurge das cinzas frias 
das illusões desfeitas! 

Eu lenho saudade I... Saudade 
dos meus dias de amor, da rainha 
ventura perdida! Saudades dos meus 
olhos sempre enxutos, do sorriso 
que fugiu dos meus lábios! Sauda- 
de da minha vida, da minha vida 
qje mora em meu passado! 

Ter saudade, muitas vezes, não 
é senão desejar.   E aquella que   as- 

sim fallou não queria tanto como 
eu a volta do passado. Porque, si 
ella recordava os folguedos infantis, 
eu suspiro pelo airor grandiloquo 
da minha mocidade I 

Saudade, monja solitária que vi- 
ve cm minha vida, consoladora dos 
infelizes, que destilla em nossa alma 
o balsamo de uma illusão, eu quero 
trorrer num desses momentos em 
que tu vives no mosteiro do meu 
peito ! Ku quero morrer nesses mo- 
mentos em que me fazes sonhar, e, 
sonhando,  vivei   no   meu   passado! 

E, quando daqui partir, irei feliz, 
julgando real a visão fagueira de 
uma saudade ! 

1'ior de Aliza. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

rnmpleto alHyio do dores do callos 6 Uu- 
diatamente obtido apenas se ai>[>IÍ')U*' o 
"Gets-It." A sua accão rfficaz Fobn- qual- 
quer calíosidade v t8o rápida quo causará 
verdadeira surproza.       Seja o culõ velho ou 

A acção do "Cets-It'* í-instantânea. 
■luvu; duro ou molle; apenas sr applique dua^ 
ou tres JíOI-IS d'este callicída a dor pára 
instantaneamente, e o callo em poucos segun- 
dos e ácm a menor dor pode ser extraído com 
.1? pontas dos dedos. Só soffre dores de callos 
[;.:cm quer. porque o "Gets-Il." o melhor 
callicída jamais inventado, custa uma insifi- 
nificaneja. O Renuino "Gets-It" é íacil d-r 
reconheí er. porque todos os pacotes c ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica (um ^allo 
sobre um i»c humano), 
deve-se recusar qualquer 
nutro. Fabricado 
!,.   1 awrence  ^S:   Co..  C iú- 

l'. A.   Únicos dia- I 
.UÍ InreSjjrfJtO lírazü: 

GLU^SOf íi;CO..Kio. a 
Sccçâo   .Mixla — (Escola Normal) 

O que tenho notado: O andar 
da Thereza P , a sympalhia da Dul- 
ce M., o retrahimento da Hena B., 
as fugidinhas da Lalá ; a applicação 
da Krmelinda L., a bondade da 
l.ourdes, a gracinha da Ltontina, o 
comportamento da Julieta V , o por- 
te gracioso da Elisa D. Julietinha 
captlvando a todos... Rapazes: M. 
Uzzo  apaixonado pela  Elisa;   üas- 

táo sempre risenho; Domingos sem- 
pre amável ; Daniel, applicado : o 
<Único» do l.o mixto anda apaixo- 
nado; Djalma Filho, muito conven- 
cido ; Orlando na praça ... Da lei- 
tora — Pitoresca. 

Perfil de Julietinha Santos 

Envio-te, querida «Cigarra», 
perfil de uma (ovem muito engra- 
çadinha. E° de estatura regular, mo 
reninha Suas faces estão sempre 
rosadas. Seus olhos são castanhos 
escuros e a sua bocea desprende 
sempre um sorriso seduetor; possue 
também uma linda covinha. Os ca- 
bellos são castanhos e ondeados. 
Conta apenas 15 ou Ui primaveras, 
julietinha 6 alumna da Escola Nor- 
mal. Da constante leitora e amigui- 
nha  —  Moça Loira. 

Notas de Piracicaba 

Xotei: a gracinha de jenny L.; 
os lindos olhos de 7Jz'r. os flirts de 
I.olita com o P ; Elvira (i., alegre 
para ( jm todos; Cida, diztndo ás 
suas amiguinhas que só se casará 
com um athleta; os olhares da fle- 
leodilha para com o Q ; Olguinha 
(i , porque não prende os cabellos? 
ij.iando chegará o dia da Irmã F. 
mandar participação ás suas amigui- 
nhas?— Moços: a tristeza do Brio- 
so; (Pudera) a antiga paixão do Ca- 
minha pela C; Braulino, moreninho 
sympathico, principalmente quando 
ri; Lair, através de seus óculos, fi- 
tava uma moreninha; as passagens 
constantes do Antônio Carlos pelo 
Collegio Piracicabano; o bigodinho 
cabuloso do Antônio S.; a nova 
conquista do Simões Lopes; (Para- 
béns) a seriedade do Braulio A.: 
Henrique í o querido das moças. 
Da leitora — .llrecida. 

li . ..   La   Scalíci 
Se tu soubesses... Se tu pudes- 

ses comprehender ... seria eu então 
feliz... — Sem Esperança. 

Resposta   á   Annita 

Muito me admirei de ler o 
seu escripto no ultimo numero da 
querida «Cigarra», no qual se dirigia 
á amiga Luizinha. 

Então, para consolar ou elogiar 
uma amiguinha, 6 preciso consenti- 
mento da mesma!!! Esta para mim 
6 nova! Ainda mais sendo sua con- 
selheira official e ofliciosa como diz 
Mlle !... Eu também ignorava que 
existissem lagrimas artificiaes. Mais 
me admirei ainda de dares gostosas 
gargalhadas. Pelo que vejo, Mlle. 
Annita, não és generosa. Porque 
não te compadeceste da pobre Lui- 
zinha, que vivia na illusão de que 
Mlle. Annita era uma sincera ami- 
guinha e agora vive na cruel desil- 
lusào que para ella não existem 
amigas. 

Eu, agora, te pergunto com que 
direito dirigiste palavras duras á 
Luizinha, essa menina que é tão 
bôa e tão triste ? Da leitora agra- 
decida — Sylvia. 
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feridas antigas na face, 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
dciros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S Joào da Barra 

aSaSS^g 

'^ÊmlÊÊ Depurae vosso Sangue 
' WÊÊÊm com 0 

m TüYUYil* 
de S. João da Barra. 

--"-■>-,-- E   u™ depurativo tônico inteiramente ínollen- 
*£'&£/'&£/'■'■■'//,        sivo.  —  Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
■»;^-^v-/.'.'—y/y'.■'■■■''-.^       mesmo   como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

Dartiiroí nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depuralivos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João da Barra. 
---   - 

Ferida [om mau cheiro 
na sebrancelba 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de  S. Joào da  Barra. 

Ferida profunda nas costas 
Estava  com  diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- I 
pitai, sem cura; recuperou \ 
a   saúde   com  o  Licor  de 
Tayuyá de S. Joào da Barra. . 

Mato do íigtflo, estômago 
e b&co 

.Assombrosa cura. Já con- 
lessado e ungido — sal- 
vuu-se milagrosamente 
(.om o uso que tez do Licor 
de Tayuyá de S. Joào da 

Barra. 

O uso do T?lYUY7l, de S- João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eczemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funccionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e Intestinos 
\ Hüda eoi goaliDU Phaneatíi t DngaiH M liaãl i Ias hwiiaj ii Piaia 
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Ideal de certos almofadinhas c 

melindrosas da  Liberdade 

Rapazes: Rnnibal H : ter os ca- 
bellos crespos; D. l.eite: lormar-se 
sem estudar: Caio B.: ser o «roeni- 
no> bonito do bairro: (^ue preten- 
são'l !\. Ferreira: ir á Kran^a em 
viagem de nupeias: (\'.í esperando .. 
no dia de S Nunca.) J Bittencourt: 
gostar de todas e não ligar a ne- 
nhuma: Mundinho B : comprar uma 
«lord» — Senhoritas: Candinha (i.; 
fazer penteados artísticos: /\ssum- 
pta L : permanecer na edade dos 
sonhos roseos: Zina: amar e ser 
correspondida; dilda /V: ser nare- 
(ida com a Ciloria Swanson: Nair 
I. : ser dona de casa; Conceição: 
arranjar um casamento vantajoso. 
Da leitora — Xovidadeira Occulla. 

|oào da Kocha I.cão 

E' meu gentil perfilado muito en- 
graçadinho e muito sympathico. Seu 
semblante moreno e pallido 6 se- 
duetor; cabellos castanhos, olhos 
grandes e pretos, nariz bem feito e 
bocea pequena Seu sorriso ( meigo. 
Conta I'* ou 20 priiraveras. Traja- 
se com esmero, sendo bastante ele- 
gante. Trabalha na Ia Secçio dos 
correios, sendo muito delicado. Da 
leitora — De Fidalga a Escrava 

Concurso  de Hilleza 

Ts leitoras Geisha e Justiceira 

A ti, prciadissima Geisha. são 
dirigidas as minhas primeiras pala- 
vras. Achas enlão que Palmvra, ou 
antes, a alma nobre occulla nesse 
pseudonymo, tem uma rara habili- 
dade p '.r.i copiar as primeiras pala- 
vras de um artigo que não Ih^ per- 
tence? Sabes por «CJSO se a l.oiri- 
nha Normalista e a Palmyra < ccul- 
tam a mesma pessoa? K se não fur 
assim, não era a li que pertencia 
reclamar contra isso a que ( hamas 
copia, mas sim á Loirinha Norma- 
lista. Nào sabias que resposta dar 
ás verdadeiras palavras de Palmyra, 
a por isso arranjaste aquelle artifi- 
cio para a ferir no seu amor pró- 
prio. E" interessante o teu n odo de 
proceder. Si já sabes lazer cruchet, 
que foi u que Palmyra te aconse- 
Inou, eu te aconselho a que te de- 
diques á arte culinária, para não la- 
zeres cuino certa melindrosa : ca- 
sou-se, e, como na minha seguinte, 
a cread.) nSo apparecessc, foi etla 
mesma fazer o café para o maridi- 
nho. Adivinhas o que !«z? Jogou na 
panella café em grão e deitou água! 
Deixa-te, portanto, de cartas violen- 
tas e segue o meu conselho, pois 
assim poderás nflo só preparar um 
delicioso ca\6 como também apre- 
sentar a teu esposo um esplendido 
cardápio. 

E' agora tua vez, gentil Justicei- 

ra. Descobriste, então, a America, 
não é certo ? Palmyra, a meiga 
advogada, ou é Iracema K Caldas, 
ou 6 Cactana Campana ? Como és 
frivola, perdoa me a expressão Crês 
por acaso que essas dislinetissimas 
senhoritas liguem a tacs futilidades ? 
Estás enganada. Nem se abalaram, 
ou antes, se sentiram melindradas 
com as palavras pouco delicadas do 
artigo de Cieisha, do numero 191, 
não o deram a demonstrar, nem 
mesmo a mim, que sou intima ami- 
ga de ambas. E's então uma auxi- 
liar de (ieisha? Não te gabo o gos- 
to : pelo contrario, lastimo-o, pois 
tomar parte numa campanha de 
mentiras não é acto que mereça 
louvor, mas sim reprovação de to- 
das as pessoas. 

Cada vez eu me convenço   mais 

Notas de um baile 
Aqui vae uma notinha de um 

baile realisado na residência do dr. 
Nicolau Ribeiro, por recasião do 
anniversario de sua distinetissima 
esposa. Notei: Emilia Laurcntis qua- 
si não dançou : Conceição apreciou 
muito o baile; Helena Laurelli dan- 
çou tanto, que deixou alguém pen- 
sativo; Luiza gostou immensamcn- 
te do pianista : Zulima Ribeiro es- 
tava um bijousinho : Flcinda Lau- 
relli estava com o pensamento tão 
longe . . . Virgínia foi muito applau- 
dida no fox-trol; Joanninha Lauren- 
tis, muito engraçadinha no seu pa- 
pel de freira ; Raphaela, enthusias- 
mada com o tango «Papagaio cone 
milho» ; Henriqueta La Moita esta- 
va tão quietinha ! Rapazes : Odilon 
Miranda, eximio dançarino; José L. 
chegou tarda, mas dançou com to- 
das ; Uennaro estava aguçando a 
curiosidade de certa senhorita: Epa- 
minondas Laurelli dançou muito com 

das grandes tolices do teu artigo. 
Oizes o seguinte: <Ora f cada um 
defende o seu. é muito razoável ; 
mas, louvores em bocea própria, é 
vitupério>. Repara bem na tua phra- 
se. Na primeira oração achas que é 
razoável cada um puxar a brasa 
parj a sua sardinha; e, na segunda 
oração da mesma phrase, já dizes 
que é vitupério louvores em bocea 
própria. E" melhor que procures a 
nossa grammatica e eitudes mais 
um pouco a lingua portugueza. Ou a 
Justiceira é uma dessas creaturas 
que dizem uma cousa e dois segun- 
dos apoz já se contradizem, ou en- 
tão quiz mostrar grandes conheci- 
mentos da nossa lingua. Mas, desta 
vez, falhou. 

Se a üeisha ou a leitora Juticei- 
ra achir que ainda tem resposta 
a dar sobre este assumpto, deverão 
collocarem o próprio nome no arti- 
go, deixando o pseudonymo de lado. 
Do contrario, não (arei caso. Uso 
pseudonymo emquanto as duas lei- 
toras Geisha e Justiceira não me 
disserem os seus verdadeiros nomes. 
Espera a oceasião opportuna a lei- 
tora — Valeria. 

a J. : Nathalio só quiz dançar com 
a maninha ; Alfredo estava lindi- 
nho; Nicolau muito quietinho num 
canto, apreciando a festa ; e eu, 
muito triste por não saber dançar... 
Só tomava notas para a minha que- 
rida    Cigarra». — Oneil. 

Cousas  extraordinárias 
(Sào Carlos i 

Como havia de ser engraçado 
ver: Totó contando um caso sério; 
Veridiano, sem monoculo e sem lu- 
vas: Aldonio, noivando sua noiva; 
Raphael, dansando sem pular; Luiz, 
desembaraçado; Mario, sem safe 
quices; Waldemar, flexível como um 
junco; Durval, sem requebrar; Za- 
< harias, sem convencimento; Ma- 
reili, sem pose; Aguinaldo. espiri- 
tuoso; Marcello, sem dois palmos de 
comprimento; Marion, jogendo bem 
tennis; Aracy, namorando; Hilda, 
pesando 84 kilos; M. Antonietta, sem 
chiquismo; Capilú, fazendo crechet; 
Zizi, entrando num convento; Elisa, 
sem etiquetas; Zélia, sem falar; e 
eu perder o 

Monoculo e as Lucas. 



R Saúde da Mulher 
cura 

Incommodos de Senhoras 

"P Saúde da Mulher" cura as moléstias que 
tantos desgostos dão ás senhoras e tanto lhes 
prejudicam a saúde; - cura as eólicas que são 
um martyrio nos períodos críticos, cura as 
hemorrhagias e evita a sua repetição; - cura 
as suspensões, etc. - cura emfim todas as irre- 
gularidades da mulher. 

"R 5auóe da Mulher", curando todas as en- 
fermidades de 5enhoras, faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa- 
nham as mesmas enfermidades como, por exem- 
plo, tonturas, calor no rosto, peso no ventre, 
palpítações, cansaço, mal-estar, rheumatismo, 
falta de ar, pontadas, vertigens, peso na cabe- 
ça, calafrios, paliidez e mil outras sensações 
desagradáveis, que correm por conta do máo 
funecionamento dos orgams femininos. 

—L. 


